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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A HABANA. 
TBLESEAMAH POE BL CABLE, 
8ERVICÍ0 P A R T I C U L A R 
DBIi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DI A RXO DB LA MARES A. 
Habana. 
T B L E Q R A M A S D E A N O C H B . 
Lónñrcs, 5 (íe J/MÍÍO, (Í ios / 
7 áe la noche. S 
N o h a s i d o r a t i f i c a d o e l c o n v e n i o 
e n t r e I n g l a t e r r a y T u r q u í a r e s p e c t o 
d e l E g i p t o . E l r e p r e s e n t a n t e e s p e -
c i a l de l a G - r a n B r e t a ñ a e n C o n s t a n -
t i n o p l a , p a r a e l a r r e g l o d e l o s a s u n -
t o s d e E g i p t o , M r . "Wolf, h a r e c i b i d o 
l a o r d e n d e s a l i r d e a q u e l p a í s . 
Viena, 5 de'julio, á las l 
7 y 30 ras. de la nocJie. S 
E l c u e r p o de z a p a d o r e s , q u e s e 
h a l l a e j e c u t a n d o m a n i o b r a s m i l i t a -
r e s e n J a s h e r c u y , e n H u n g r í a , h a 
s u f r i d o l a p é r d i d a de 2 7 i n d i v i d u o s 
m u e r t o s , e n t r e l o s c u a l e s s e c u e n -
t a n 4 o f i c i a l e s , y 4 8 h e r i d o s , á c o n -
s e c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n de u n c a r » 
t u c h o d e d i n a m i t a . 
Berl ín, 5 de julio, á l a s ) 
8 de la noche. S 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a s a l i -
do p a r a E m s . 
Nueva York. 5 de julio, á l a s l 
8 y 10 ms. de la noche. \ 
S e g ú n t e l e g r a m a s de R o m a , h a 
s i d o e x c o m u l t a d o e l P a d r e M a c 
G t l ^ n n , c u r a p á r r o c o de l a i g l e s a de 
S a n E s t é b a n , e n e s t a c i u d a d , á c a u -
s a de n o h a b e r s e s o m e t i d o á l a s de -
c i s i o n e s de S u S a n t i d a d , q u e l e 
p r o h i b i ó m e z c l a r s e e n t o d a a g i t a -
c i ó n p o l í t i c a . 
T E L B O H A M A S D E H.O'x . 
Lóndres, G de julio, d las } 
% d é l a m a ñ a n a . \ 
H a h a b i d o u n a a n i m a d a d i s c u s i ó n 
e n l a C á m a r a de l o s C o m u n e s , á 
c a u s a de h a b e r c o n d u c i d o l a p o l i -
c í a , a r r e s t a d a , á u n a j o v e n i n o c e n t e , 
c o m o s i f u e r a u n a m u j e r de m a l a 
v i d a , r e s u l t a n d o d e r r o t a d o e l G-o-
b i e r n o p o r 1 5 3 v o t o s c o n t r a 1 4 8 . 
E l a t a q u e m á s q u e c o n t r a l a p o l i -
c í a , f u é d i r i g i d o a l S e c r e t a r i o d e l I n -
t e r i o r , M r . M a t t h e w s , e l c u a l f u é a-
c u s a d o de a m p a r a r á l o s e m p l e a d o s 
d e l a p o l i c í a , y s e e s p e r a q u e d i c h o 
s e ñ o r p r e s e n t e l a d i m i s i ó n d é s u 
c a r g o . 
M r . F a r n e l l s e h a l l a e n C a r l s b a d , 
d o n d e h a ido á t o m a r a q u e l l a s a g u a s 
m e d i c i n a l e s p o r h a l l a r s e e n f e r m o 
d e d i a b e t e s . 
Berl ín, 6 de julio, á las f 
9 y 16 ms. de la mañana , s 
E l N a c i o n a l Ze i tung d i c e q u e v a n 
a u m e n t a n d o e l n ú m e r o y l a i m p o r -
t a n c i a d e l a s c a u s a s q u e s e s i g u e n 
p o r e l de l i to de a l t a t r a i c i ó n , l a s c u a -
l e s i n d i c a n q u e e s o s d e l i t o s s e r e a -
l i z a n p o r i n s t i g a c i o n e s d e F r a n c i a . 
T a g r e g a q u e e s t a d e b e c o n s i d e r a r -
s e de u n a m a n e r a m u y s é r i a , y q u e 
e s u n s i g n o q u e r e v e l a e s t a r y a 
m u y p r ó s i m a á a g o t a r s e l a p a c i e n -
c i a e n t r e á m b o s p a í s e s . 
Viena, G de julio, á las } 
10 de la mañana, s 
E l Taggblatt d i c e q u e A l e m a n i a , 
A u s t r i a é I t a l i a s i g u e n t r a b a j a n d o 
p a r a f o r m a r u n t r a t a d o de a l i a n z a , 
« 1 c u a l aúrj n o «se h a l l a c c n c l ' ^ i d o . 
H a s a l i d o de e s t a c a p i t a l e l B e y 
M i l a n o d « S e r v i a . 
Lóndres, 6 de julio, á l a s ) 
10 y 45 ms. de la mañana . \ 
I n g l a t e r r a h a o b t e n i d o d e l go-
b i e r n o e s p a ñ o l , l a c o n c e s i ó n de q u e 
s u s p r o d u c t o s e n l a s i s l a s de C u b a 
y P u e r t o - B i c o s e a n a d m i t i d o s b a j o 
l a s m i s m a s b a s e s e x p r e s a d a s e n e l 
c o n v e n i o p a c t a d o e n t r e E s p a ñ a y 
l o s E s t a d o s - U n i d o s , c u y o a r r e g l o 
s ó l o d u r a r á h a s t a f i n e s d e l a ñ o a c -
t u a l . 
Viena, 6 de julio, á l a s ) 
11 y 50 ms. de la mañana . \ 
XiO o c u r r i d o e n J a s z b e r e n y , d o n d e 
u n c u e r p o de z a p a d o r e s s e e s t a b a 
i n s t r u y e n d o e n e l u s o de l a s m a t e -
r i a s e x p l o s i v a s , f u é q u e u n o f i c i a l 
a r r o j ó u n a e s p o l e t a e n c e n d i d a , y 
é s t a c a y ó s o b r e u n p a q u e t e de d i n a -
m i t a . 
L o s h e r i d o s s e h a l l a n s u f r i e n d o 
h o r r i b l e s d o l o r e s , y m u c h o s s e te-
m e q u e m u e r a n . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
GBílTHíPUGAa I > B G ü A B A P O . 
Mercado naoional.—Polarización. 97 á 98. Sacos: 
de 5J á 6J rs. oro arroba. 
Extranjero.— roi»ru»olon 94 á 96. Sacos: de 4i 
& 5i eaics to arroba: bocoyes de 4g & 41 reales 
»r¿! .rroha, t<eû B ntimero. 
A Z U C A B « B M I E L . 
Polarización86 á 90. Do 3i 4 4 rs. oro arroba, K -
g m anvaae y número. 
A.20UAR HABOABAJH). 
Común á regular refino. Polariíaoion 86 A 90. De 
( } á S | rs. oro Rrroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar de 
corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia y don 
Ensebio Garcfa Ruiz. 
E s copia—Habana, tí de julio de 1887.—8i Sin-
liieo interino, Jo»6 de Monlalvan. 
A instancia del colegial D . Eduardo Fernández 
Foutociia, la Junta Sindical de este Coleg o ha ad-
mUido la cesación de su dependiente auxiliar D. J a -
cobo Sánchez Villalba. Y de órdeu del Sr. Presiden-
te se publica para general conocimiento. Habana, 
julio 6 de I W . — P e d r o Q- López, Secretario. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
r » - e n l Abrió á í S á ^ p o r l O O y 
* * i ™?*J?na*rt i cerró de 284 á 2 8 é H 
F O N D O S P U B L I C O S 
26i á 30 V 
I I 6 12 F ex-
31 6. 21 
18; á 17i O 
75 4 69^ 
Beata 3 p g Interés y uno de 
amortización anual 
Idem idemy 2 I d e m . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Kspaüol de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial acciones redu 
cidas S 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio... 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de Santa Cata l ina . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos 
Depósito? de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega 
clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispono-Ameri 
caña Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
dé la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía du Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J í caro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaolara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus.. 
Compartía del Ferrocarril del Oeste 
Ctimpañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Hubaua a Ma-
tanzas 
Corapafifa del Ferrocarril ürbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Rellnerla de CárrfsnáS 
Ingenio "O'ntral Redenc ión , , . . . . 
O H L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Jsla de Cuba 
Cédulas Hipotecarios a l é p S inte-
rés anual 
Id. de los Almacenes de Sant* C a -
talina con el 6 pg intsrSs áñúsJ.I . , 
Habana. 6 de julio de 1887 
Compradoren. Yeid" 
95 
70 á 76 
90 i 80 
614 6 60 
m & 30 
70* 
75 á 74 
6i i á m 
Sty á 26 U 
16 á 17 
m & 87 i 
i5 i á 141 
tí & 6 















S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha transferi-
do para el día 13 de julio próximo, ála* doce y media 
de la tarde el acto del remate del arbitrio "Cuidado 
de caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados" anunciado para el 30 del actual, con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones publicado en 
el Boletín Oficial del 24 del corriente y demás requi-
sitos; en el concepto de que el tipo para hacer propo-
siciones es el de $251 en oro al mes, en vez de $220 
expresados en el artículo 16. 
De órde" do S. S. se hace póblico por este medio 
para general conocimiento —Habana, junio 27 de 
1887.—El Secretario, Aguslin Ouaxario. 
C 961 U - l 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Sección 2?—Eacienda. 
Dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presidente 
que se transfiera para el dia 12 del próximo mes de 
julio, á las dos y media de la tarde, el remate anuncia 
do para mañana del arrendamiento del edificio de 1» 
Pescadería, con extricta sujeción á las condicionen y 
requisitos publicados en el Bnlclin Oficial de 25 del 
corriente, se hace público por este medio para general 
conocimiento.—Habana, junio 27 de 1887.—El Se-
cretario, Agil» Un Ouaxardo. 
Cn 964 10-1 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, tetiiekte dé 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por ceta mi primera y única carta de edicto y pre-
m y término de diez dias, cito, llamo y emplazo al 
palero uno fué del vapor San .4JTMSM/I, Nicolás Fer-
nández Relgado, natural de Rivadeo. Lugo, casado, 
de cincuenta y tres años de edad, oficio herrero, para 
un acto de justicia 
Habana, 4 de Julio de 18^7.—El Fiscal, Manuel 
Onntd'ee. 3-6 
Crucero Don Jorge J u a n Comisión Fiscal, ÜON 
FRANCISCO CANALES YOLIF. alférez de navio do 
la Armada v de la dotación del crucero Don Jor -
ge Juan, fiscal de la sumaria que de órden supe-
rior instruyo al corneta de infantería de marina, 
Juan López y Pérez, por heridas al paisano A n -
tonio Trujillo Almeida. 
Por este tercer edicto, cito, llamó y emplazo al re-
ferido Autooio Trujillo Almeida, para que en el tér-
mino de diez dias. contados á partir desde la pu-
blicación de este edicto, se presente en esta Fiscalía, 
sita en el expresado Crucero, á dar sus descargos, ca-
so de no verificarlo se le seguirá la causa juzgándolo en 
rebeldía, sin más llamarlo ni emplazarlo. 
Abordo del expresado. Habana primero de julio de 
rail ochocientos ochenta y siete.—El Fiscal, F r a n c i t -
co Oanalet. 3-5 
25 á 24 
par. 
B 0FÍ0I0, 
V»l .»SH3r.a .M.&. í3 O O M S X O Z A J L S r , 
N u e v a Y o r k , j u l i o í í , d í a s á»H 
<te l a t a r d e 
Onsas españolas , a $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 <IIT., & S 
6 por 100. 
Cambios sobre Lóndres , SO di?. Cbanqneros 
á $ 4 - 8 i cts. 
Idem sobre P a r í s , 30 drr. (banqueros) á 5 
francos 20?^ cts. 
Kdem sobre Hambnrgo, « 0 div, (banqueros) 
8 96^. 
Bonos registrados de los Estados-UnfAos, H 
por 100, á 128?4 ex- Interés . 
Centrífugas n. 10, pol. A 5 8 i l 6 . 
Centrí fugas , costo y flete, & 2 27i32. 
Regular d buen refino, de 4 7 i l0 d 4 9|l(t. 
Adúcar de miel, 4 d 4%. 
nrVendidos: 1,000 sacos de azdcar. 
Idem: 450 bocoyes de idem. 
£1 mercado quieto, pero sin variación e n 
los precios. 
Mieles nueras, d 19 V 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft 7. 
L ó n d r e s , Jul io 5 . 
Azdcar de remolacha, 18i8. 
Aadcar centr í fuga , pol. í«>, I 8 i 4 i ¿ . 
Idem regular refino, á i l i 3 . 
Consolidados, & 101 7 [16 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espatiol, 60 ex-dividendo. 
PesenentA, Banco de Inglaterra, 2 por 
I0O. 
P a r i s , j u l i o 5 . 
Renta, 3 por 100, d 81 fr. 2 2 ^ cts. ex-di-
videndo. 
(Queda prohibida la re^rroduccion de loa 
telegramas que anteceden, con arreglo ul 
art. M , áe lu Ley da Propiedad Intalectual 
1 — B É M ^ P ¡T-r-TnnBBiir r-_^1 n—= 
C O T i Z x l C l O N f i S 
D K L 
C O Z t E G t I O D B C O B S B D O R B a . 
C a m b i o s . 
. 5 á 7i p g P. oro es-
ESPAÑA5 } pafio'. según plaza 
I fecha y cantidad. 
I 
I N G L A T E R R A Í 21 21i p | P oro 
/ esnauoi. á 60 iliv 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L . . . . , 
M E R C A N 
(6j ¡6 .7 p S P., oro ea-
j pañol, á 60 ¿iv. 
i 71 á 7 4 p g P . , oro «»-
pañol, 6 3 d(T. 
5 á 5i p g P. oro 
pofiol, ¿ 6 0 dxv. 
¡ 6 á 61 pg P. oro es-
pañol, 60 div. 
9 i a l O p g P . , oroea-
pafiol, 60 djv. 
l O i á l l i p g P . , oro 
(, español, 3dp . 
f:|6bmepJ.1111,11110107 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y , 
B U l i e u , bajo á regular. . . . < 
Idem, idem, idem, ídem, bue- ] 
no á superior ' 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n i i m e r o 8 á 9 (T. H . ) ; 
Idem bueno á superior, náme- \ 
r o l O á l l . idem 
Q iebrado inferior á regalar, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á l S i d . . 
Jdea fler^t*, u? 19 á iQlinut 
9 á 91 ra. oro arroba. 
9J rs. oro arroba. 
l O i á l O l r s . oro arroba 
41 á 11 rs. oro arroba. 
4 í á 41 rs. oro arroba. 
51 & 51 rs. oro arroba. 
6J á 6 ra. oro arroba, 
61 á 6 | rs. oro arroba. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Jiabieudo su Crido extravío la libreta de rebajado que 
para t r a b a r en esta Capital, calle de Bernnza n. 16, 
cou D. Manuel Becerro, se autorisd por este (Gobierno 
Miüiai en dos Julio 'uül aflo próximo pásalo al sol-
dado del 1er. baVillon del begimiento Infantería de la 
Reiua, Miguel Tarul Sánchez, se hace público por 
medio de esto xuunclo que ha quedado nula y sin nm-
gun valor, por habérselo expedido con esta fecha otra 
por duplicado. 
Habana, 4 do Julio de 1887.—El Coraandant'j Se-
cretario, Mariano Marti 3-6 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A U A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C K ) . 
Habiéndose extraviado la libreta de rebajado de' 
soldado del Batallón de Ingenieros, Balarmino Alvo-
rez Gaicía. que con fecha 12 de Julio del afio próximo 
pasado le fué autorizada por este Gobierno Militar pa-
ra trabajar en esta capital, caUe de Estíella esquina á 
Belascoain, casa de i>. JOSÉ Alvarez, se hace público 
por medio de este auuucio que queda nula y sin nin-
gún valor la libreta extraviada. 
Haoana, 1 de Julio de 1S87.—El Comandante Se-
cretario, Humo» Martí. 3- 6 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A Y C A -
P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l individuo José Cuenca Blanch, hyo de otro y de 
Buenaguia, natural del Pueblo nuevo del mar ó ins-
cripto de Valencia, se presentará en esta Comandan-
cia en dia y hur í hábil de despacho para enterarle de 
un asunto que le interesa. 
Habana, 2 de Julio de 1887.--Jos¿ de Heras. 
3-5 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A 
COMANDANCIA G E N E R A L D E t A P Ó 8 T A D E R O 
E ! individuo de mar Andrés Lago López de Incóg-
nito y Francisca, natural de Santa María del Monte, 
se presentará en dia y hora hábil en la Secretaria de la 
Comandancia General de Marina, para enterarle de 
uu asunto que le interesa. Habana, 3 de julio de 1887. 
L u i s G. C'arhonell. 3-5 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E N 
Y D E E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
No habiéndose presentado persona alguna con ob-
jeto de comprar la lancha de vapor Vivero, cuya ven-
ta por administración directa habia sido anunciada 
para el dia de hoy, sobaco saber al público á fin de 
que las personas interesadas en adquirir dicha embir-
caciou. se presenten en esta Comisaría, sitít, en el Cuar-
tel de la Fuerza, á la una de la tarde del 9 del próximo 
mes de Julio, á hacer proposiciones, en cuya depen-
dencia deberá reunirse la Junta nombrada al efecto. 
Qabapa 30 de Junio de 1887.—El Comisario de Gue-
rra Inspector, Casildo Beolax, 
Cn 976 3-5 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A HABANA. 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 
Y E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
No habiéndose presentado persona alguna con ob-
jeto de comprar la lancha de vapor España, cuya 
venta pot administración directa había sido anunciada 
para el dia de hoy, se hace saber al público á fin de 
que las perdonas interesadas en adquirir dicha embar-
cación, se presenten en esta Comisaría, sita en el 
Cuartel de la Fu-rza, á la una de la tarde del 8 del 
próximo roes de iulio, á hacer pr posiciones, en cuya 
dependencia deberá reunirse la Junta nombrada al 
efecto. 
Habana, 28 de Junio do 1S87.—El Comisario do 
Guerra Inspector, Casildo Beatas. 
Cn97l 3-5 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2*—Hacienda. 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha servido 
transferir para el dia J3 de julio próximo, á ta una y 
media de la tarde, el acto de remate anunciado para 
pasado mufiana, do los productos de! "Corral de Con-
cejo" de este término, con sujeción al pliego de con-
diciones publicado en el Bolclin Oficial de hoy. 
De órden de S. S. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, junio ' 8 de 1887.—El Secretario. Agustin 
Giiaxanl-i. C 991 3 7 
SECKVTARJA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SE0C1ON 2?—HACIENDA. 
Transferido por el Sr Alcalde Municipal Presiden-
í,. para el dia l í do julio próximo entrante, á, las once 
y media de la inaDuua, los actos de subasta simultánea 
«mmeiados para < 1 ¡10 del actual, de los productos de 
las "mejillas y j'tiestos interiores del Mercado de 
Cristina" con extricta siyeciou al pliego de condicio-
nes publicado en la Caceta Oficial de 25 del corriente 
y Bolelin Oficial del 26 y rectificaciones que se publi-
carán, se buco público por este medio para general 
coi'Ofimiento. . 
Habana junio 27 de 1887.—El Secretario, Agustin 
(htomardo. C3n Wi2 n-1 
B E O K E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
transferir para el dia 12 del próximo mes de Julio, i 
la una y media de la tarde, el acto de remate anuncia-
do para mafianade la recaudación del arbitrio "Anun-
cios y Letreros", con extricta sujeción á las condicio-
nes y requisitos publicados en el Boletín Oficial de 23 
del corriente rectificaciones que se publicarán, se hace 
público por este medio para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 de 1887.—£1 Secretario, AgusHii 
Guaxardo. Cn 9S5 10-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2*—HACIENDA. 
£1 Sr. Alcalde Municipal Presidente ha acordado 
transferir para el dia 12 do Julio próximo, á las doco y 
media de la tarde, los actos do subasta simultáneos 
anunciados para mafiana de la recaudación del arbi-
trio "maderas y lefia" del pais que se consuma en este 
Término Municipal, con extricta sujeción á las condi-
ciones y requisitos publicados en la Gaceta Oficial de 
19 del corriente y Bolet ín Oficial del 22 y rectifica-
ciones que se publicarán. 
De órden de S. S. se hace público por éste medio 
para general conocimiento. 
Habnna. Juaiv 27 de 1*97,—Agustin OuaxaHo, 
Ca 063 JO-l 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E B T>E T K A V E H i A . 
S E F.SFÍÍHAM. 
Julio. 7 Cienfuegos: Nueva York. 
9 Baldoraero Iglesias: Nueva York. 
11 Avon: Veracruz, 
12 City of Washington: Nueva York. 
13 M. L . VillaveMe: Colon y esoau*. 
13 San Agustin: Veracruz y escalas. 
13 Federico: Liverpool y escalas. 
14 Manhattan: Veracruz y escalas. 
11 Niágara: Nueva York. 
15 Mortera. Si. ivoomas y escala». 
19 City of Alexandria: Nueva York. 
2t Saratoga: Nueva York. ,, 
24 Patulea: Puerto-Rico, Port-au-Prinoe y 
escalas. 
S A L D R A N . 
Jallo. 7 Saratoga: Nueva York. 
7 Huteliinson: Nueva Orleana y escalas. 
9 City of Puebla: Nueva York" 
U.l Uaraou d« Herrera: St. Thoniaa v escalas. 
12 Avon: Cherburgo, Port-au-Prinoe y Jar-
maica. 
14 Cienfuegos; Nueva York. 
16 Manhattan: Nueva York. 
1H M, L Villaverde: Colon y escala» 
20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
21 Catalán: Liverpool y escalas. 
21 Niágara: Nnfiva York. 
30 City of Washington: Nueva York. 
30 ¡'.«.«ni»»: Pn^ru. Ki.;0. Pprt «t,. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Jallo. 13 Argonauta: (en Batalianó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro. Túnas. Trini -
dad y Cienfuegos. 
15 Mortera: de í-uba. Baracoa, etc. 
2.V PS-Ĵ BS: de Santiago de Cubí* $ escalas, 
S A L D R Á N . 
Julio. 10 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 20 Mortera: para Nuevitas. etc. y Cuba. 
CLAKA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA; los juéves para Cárdenas. Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODEIODEÍ: para Cárden*» los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHIA-HONIÍA: pira Bohía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
Í H I K H T O m L A H á B A M A . 
E N T R A D A S . 
Día 6: 
De Cayo Hueso en 1 dia vivero am«r. Christiaua. ca-
pitán Cal'ballo, Irip. 6, lons. 37: cn lastre, á M. 
Suarez. 
Saint Vazaire y Santander en 15 dias vap. francés 
Saint Germain, cap. Boyer, trip. 137, ton». 9,292: 
con carga general, á Bridat, MontrÓJ y Cp. 
Tampa y Cayo Hueso en 1J dia vap. amer. Ol i -
vette, cap. Mo. Kay, trip, 45, tons. 1,101: en las-
tre, á Lawton y H9 
Montevideo y eScaks en, §2 dias ber^. esp. Ipte-
f ridad, cap, Gelpí, trip. 12, tons. 282: con carga, J . Balcells y C¿. 
Santander y escalasen 15 dia» vapor-correo, es-
pañol Ciudad de Santander, cap. Cimiano, tripu-
lantes 121, tons. 2,298: con carga general, á N . 
Calvo y Cp. 
S A L I D A S , 
Dia 5: 
Para Puerto-Rico y Santander vapor-correo español 
Isla de Cebú, cap Portuondo. 
M o v i m i e n t o dle p a s a l e í o a . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O en «I vap. ameri-
cano Olivelle; 
Nre» D. Abelardo Aguiar y , 8ra—Vicente Rodrí-
guez—Manuei Agular y Sra.—Matiuel L . Rodríguez— 
Emilio Portocarrero, Sra y niñas— María del Rosario. 
—Manuel Barroso—Feliciano Lausen y niños—Anto-
nio M. Domínguez—Micaela Sierra—Manuel Estrada. 
—Francisco Q Casafias—Nicolán Hernández—Pedro 
FernAndez—Emilio Pons—José P. Alvarez—José J . 
Valdés—J. F L ira—Enrique Montiel—Cármen Blan-
co é hija—Pedro del Noral—Luisa Martínez—A. D. 
Sánchez—Gumersindo Regalado—Manuel Padrón— 
José V. Quesada é h^ja—Manuel Sotolongo—Juan V. 
Medina—Fermín R. Carpetillo—Andrés AreaciMa—• 
Miguel 8. Psdilla—JOB8 A. S'igueras—Manuel A. P é -
rer—Cármen Valdés—Francisca Caballero—Joseph 
Sonwda—María Rétela—Tomás Campos—Valentín 
Duarte—Gabriel Bordas—José D. Hernández—Ro-
mualdo M. Hernández—Epifanio Valdés. 
De S A I N T N A Z A I R E y S A N T A N D E R en el va-
por francés Saint Germai7i: 
8re«. D. Julio López—Pura Posada—Melchora 
Andri;ii—Abrahan Morelll—Adeline Conohot—Aure-
lio Conchot—Alexis Picheux—Matías Díaz—José 
González—Josefa Soler—Filomena Araujo—Perfecto 
Alonso—Manuel Obeso—Baldomero Sañudo—José 
Gracia—Francisco Otero—Ulpiano Obeso—Florenti-
no do la Bárcena—Matilde Lobo Botella. 
Del H A V B E , S A N T A N D E R y P U E R T O - R I C O 
en el vapor-correo español Ciudad de Santander: 
Sres O. Hipólito Rodríguez—María Miyale y 3 de 
familia—Arturo P. Pertierra—Ramón G. Costales— 
Manuel Fernáude*—Carolina B<llui—Bavia Ortiz— 
Constantino Bravo—José Diaz—Ramón Menéndez— 
Silvestre Azcano—Cándido García—Ramón Cuervo. 
—Ramón Rodríguez—Pió García—Lorenzo Olano-— 
Manuel Alvarez—Mauricio Alvarez—Ramiro Ardnsa. 
—JoséGomoz—Vicente Rodríguez—Francisco Váz-
quez—Celestino Faes—Antonio Pérez—Antonio R. 
Martínez—José R. Cuenco—José del Cuenco—Vi vi-
na Ruiz—Joié Martínez—Paulino León—Manuel G. 
Ramos—Pascual Llanos—Ramón Gorostezay 2 hyas. 
—Elena Ruiz—Marcelino Galarza—Ramón Sabatez— 
Joaquín Palomino y Sra—Juan Arespacochaga—Gus-
tavo Rodríguez—Pedro Suez—Manuel Campes—Ger-
trúdis Maclas—Enriqueta Gutiérrez é h'jo—Manuel 
Ferníndez—Aquilino Toca—Eustaquio Góm^z—Ma 
nuel Estévez—José Arambalza—Dionisio Olano— 
Jo .é Laza— Juan B . Mauone—Jacinto Peruyero— 
Emilio Manciua—JuauF. Trgo—Manuel R. Cobo— 
Francisco López y Sra.—JuauRavisco y Sra—Angel 
Galañanes y familia Ramón Alonso—Manuel L . 
RodrÍRuez— Aurelio 8. Salmerón—Dario López— 
José Núñez—Monuel L . Santa María—Andrés Por-
gan—Manuel Sascarrido—Francisco López—Vicinte 
te Rodríguez— Manuel Peña— José Rodríguez— 
Manuela Sn. tiajío—Antonio Gómez—Cándido Mateo 
—Martin Rey—Manuel Vazqnez—Domingo Remo— 
Cayatano Lop»-z—Juan Insua—Juan Torreiro—.Ma-
nuel Rendo —Juan Piña—José Otero—Rufai l Rubó— 
Francitco Sánchez—Francisco Santitteban—Ben gno 
Alva—José Cepeda-Manuel Rodríguez—Pedro Pita 
—Celestino Ave l lo—José Fernandez—María F e r -
nandez—Andrés Fergan—Domingo Oro— Manuel 
Alverez—Juan Rodríguez—Ramón Eemacdez y Sra. 
—Francisco Alvarado—Canuto Rodríguez—José 
Fernandez—Juan I . Alvarado—Pedro Barreiro— 
Manuel Ures—Benigno Lema— José Sato—Miguel 
Sardiñas—Andrés Lance—Lorenzo D e i s — R a m ó n 
Otero—Marc;al Taboada—Domingo R. Saso— Nico-
lás N. Torres—Josefa Gallart é hijo—Juan F o r t — 
Concepción Molina—Rosa Fuert——Juan Vázquez— 
Además 12 individuos del ejército—3 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R en el va-
por-correo espafiol I s la de Cebú: 
Sres. D . Venancio Gutiérrez, Sra. y 5 luios—Gena-
ro Fernández—Ramón Mestre—Angela Gómez—Dio-
nisio de la Cuesta—José Potous—Bernardo Lluelo, 
Sra. é hjjos—Adolfo J . Castellanos, Sra. y 6 hijos— 
José García—Emilio Pacheco—Antonio Fernándei— 
Luciano Anceros—Alvaro Armifian—Antonio Carpi-
nell—José Morales—Fulgencio López—Pedro Gutié-
rrez ó hyo—Oscar Martínez y 1 hermana—Venancio 
Zorrilla—Manuel Menéndez—José Pastor—Julio Mo-
ras—Manuel Valido—Antonio P, Soto—Ramón Gar-
cía—Raimundo Salinas—Rafael Santo—Joaquín C a -
no—María Llórente—Joaquín Aler—José Fernández. 
—Antonio Suárez—Marcelino Alvarez—Pedro Cante-
to—Jwé Pérez—Gumwiatto Ffirnfctów—JMÍ LÍ-
pez—Juan Gonzá'ez—Juan Roig—Cármen Arnaiz y 
3 de familia—Concepción Saez—Francisco Soto—Ma-
riano Sabrany—Pablo Jiménez—Lais Cuviña—Vlo-
to-iano Llórente, Sta. y 4 h'jos—José Camará—Joeé 
Millas—José A. García—Joté Rejega—José Ibaseta. 
—Víctor Mendoza—José Monten—Miguel Salarregui. 
—Anselmo Echereste—Bernardo Barceló y 1 herma-
no—Juan A. Zarraga— Ramón Garmendia—Pedro 
Fernández-José M Tolosa—Manuel Zubicoa—José 
M. González—Joeé Domínguez—Rafael Linares—Jo-
sé Gallareta—Luis Banda—Antonio R. Bergara— 
Bartolomé Simonot—Antonio Rodríguez—Juan A m -
bras—Claudio Rodríguez—Juan Obregon—Gen.ra 
Ruiz—Ignacio PioaMa—Gervasio Valledor—Manuel 
Ruiz—Mignel Barberá—Vicente Vidal—Antonio Bór-
delas—Julio Damas—Luis Manrique—Joi-é M . G o n -
zález—Además 6 de tránsito—42 individuos del ejér-
cito. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 6: 
De Bajas gol. Salve Virgen María, pat. Lloro a: con 
4r0 quintales cáscara mangle. 
Gibara gol. Paquete Baray: pat. Jerez: con 800 
quintales ñame, 1,08 > polines, 210 piezas maderas 
y effetos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 6: 
Para Mariel gol. SÍ* Magdalena, pat. Villalonga. 
Cárdenas gol. Naeva Rosita, pat. Herrera. 
Carahatas gol. Teresita, pat, Pereira. 
Cárdenas gol. Paquete de Sagtia, pat. Orbay. 
Santa Cruz golt 1? Vinaroz, pat. Taseo. 
Buques* c o n r e g i s t r o ablertOc 
Para Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke, hijos y Cp. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Barceló: por Badia y Cp. 
Cayo Hueso vivero amer. Ghristiána, cap. Cttrba-
Uo: por M, Suárez. 
Palma de Mallorca berg esp. Sofía, cap. Zara-
goza, por Badía y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 
Canarias (via Nueva York) berg. esp. Rosario, 
cap. González: por Martínez, Méndez y Cp. 
Montevideo berg. esp. Josefa Durall, cap. Lluych: 
por N. Gelats y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg amer. John Stvan, capitán 
Huey: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e fean d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York y escalas vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me, Kay: por Lavvton y Hnos.: con 140 ter-
cios tabico y efectos. 
Veracruz vup. francés Saint Germain, cap. Bo-
yer: por Bridat, Mont'ros y Comp.: con carga de 
tránsito. 
Matanzas gol. ing. Moss Glon, cap. Stvern: por el 
capitán: en lastre. 
Matanzas y otros vap. esp. Murciano, cap. Luzá-
rraga: por J . M. Avendaño y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Barcelona berg. ê p. Integridad, cap. Gelpí 
por J . Balcells y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Prauke, liyos y f'p. 
B s t r a c t o de l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 140 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 4 de 
j u l i o . 
Azúcar cojas , 
Azúcar sacos -
Tabaco tercios 
Miel de purga i pipas 
Miel de abejas galones , 








uOJ!í,<A ÜK VIVJKHJEl i 
irefuai> efectuaflas el 6 <le julio de 1887. 
50<X) sacos papas blancas país B i B . . $8 qtl. 
100 barrllHa papas americanas B[B. 811 qtl. 
500 quintales cebollas islcíias $t qtl. 
5:i0 quesos Patagrás. $31 qtl. 
504 (iH pip:l v'no tinto Puig $65 pipa. 
50 pipas vino Balaguer > • 
104 id. id. id ^ i « p i p a . 
10 cajas i delata manteca León- . $14 qtl. 
12 cajas i id. id 
12 caj is latas id. 
8 huacales jamones melocotón. 
30 bles frijoles blancos redondos. 
100 tacos harina 1? de Casti l la . . . 
150 calas latas anchoas en aceito.. 
120 id. id. id. en tomate. 
150 cajas jíaqtletea maiíena pa í s . . . 
10 cajas tocino 
20 cajas jamones Tropical 
16 id. id. Picnick 
ICO tabales bacalao iiatiá-_s 
50 id. pescada id 














8 , O ' H B I L L . ' Z ' 8 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
M A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 
F a e i l i t a a c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobra Lóndres, Nev-York, New-Or-
leans, Milán, 'f nriu, Roma, Veuecia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Náates, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Pneito-iiioo. do, fe. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmad* 
Mallorca, Ibiza, Mahon v Sant a Cruz de Tenerife. 
Y E N ÉSTA I S L A 
sobre Matónzaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spírituti, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibar», Puerto-Principe, 
Nuevitas. i . í n. W 156-11; 
PA R A C A N A R I A S . — S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A," capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á ñeta y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigna-
tarios, Galvan, Rios y Cp-, San Ignacio 36. 
7526 26-17Jn 
PARA CÁ\AR1AS( VIA MW YORK, 
L a barca española M A R I A L Ü I S A , capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admite car-
ea á flete así como pasajeros, á qüienés ee les dará el 
buen trato de costumbre. Se despacha en la calle de 
San Ignacio u. 84 por 
A N T O N I O S E R P A . 
Cn 940 15-29Jn 
w m i m m 
Compañía General Trasatlántiea de 
vapores-correos franoeses. 
Para Veracraz dirento. 
ScsKirá píwa dicho puerto sobre el 6 dé Julio el 
vapor 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B 0 7 B H . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Sales derechos que importadas por pabellón espafiol. rifas muy reducidas con conocimientos directos de 
.odas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán van-
tajas en viajar por esta línea. 
"Da más porrrenores impondrán Amargura 6. 
O »nHlgn»t,»rioe. B R I D A T . MONT'ROS Y C? 
8-100 10* 97 md-9B 
CUBA. 
Mail Steam BMp Oompauy. 
H A B A N A T N E W - T O S K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
C I l S K F X J E a O S , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
capitán T . S. C U R T I S . 
2TIAGI'A.RA9 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán da 
dichos puertos cpmo sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R B : 
l o a s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A » 
S A R A T O G A 16 
C I E N F U E G O S 23 
N I A G A R A 30 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
S A R A T O G A Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S 1* 
N I A G A R A , . . 31 
S A R A T O G A 28 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ría Obrapfa 26/ a l to s .—HIDALGO Y C P . 
Línea entre New-York y Oienfaegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale do New York en la forma siguiente; 
S A N T I A G O Jnlio 7 
Da Oienfaegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Julio iS rfulio 23 
S A N T I A G O DeNassau. . . . J u l i o . . . . . 38 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A R I A 29. 
De más pormenores Impondrán sos oonsignalarios 
v O B R A P I A 25. H I D A L G O Ai C P . 
I ««2 1̂  Jnllo 
tormaatláatica 
e r a l 
J I R O N , LAÜEA i í]^ 
13, MEÍtCÁDMM 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a -v is ta 
S O B R E K E W - V O K K , KKW-ORLLBANS, L O » -
D R B S , P A R I » , BAYOPÍMB, B O R O E A U X , C K T -
T B , B E N D A Y R , IÍYOIÍ, M A R S S I U J E , 
JIBAN PIK1> D E P O R T , O L O R O N , O R T H E Z , 
G l i A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B Ü R -
«Oí V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V E -
B.ACRT.TZ, HAS J U A N O E P U E R T O R I C O , MA-
V A G r E K , P O F C S Y S O B R E TííDA1* L A S C A -
P I T A L E S OÍt PROVIÑCÍ AS Y P r E B L O S » B 
España, Islas Baleares, Canarias 
V P B I N C I P A L E S P L A Z A S B E E S * A I S L A . 
Cm tns 811-1481 
J 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2f 
ESQUINA A MERCADERES 
&AGBN PASOS POR EL 6A6LB, 
Féoilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l á r f á v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C B t j C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A 0 R L E A N 8 , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
O E O S , L Y O N , B A V O N N E , H Á M B U R G O , B R E -
MEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R J D A N . B R U -
S E L A S , R O M A . ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
AÍÍEMAS C O M P R A N V V E N D E N R E N T A S E S -
PADOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
Dg Í-OS ESTABOS-ÍJNIBOS Y C U A L Q U I E R A 
« « « A C i l ^ S B f'*» OHKf* P U B L I C O S . 
In 1SÍI 15«_m 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de j u l i o , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
c é s 
S T . GEHMÁIST, 
c a p i t á n B O Y E R . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANIÍSK y 
t o d a B u r o p a , K i ¿ J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L í o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a SSio J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l . v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á i i n i c a m » n t e ©1 
d i a 1 4 de j u l i o e n s i m u e l l e d© 
C a b a l l e r í a y l e a c e c o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
I l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i í i c a -
' c í o n d e l p e s e b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
¡ d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
' U a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
' ñ í a n o s e h í k í á r e s p o n s a b l e á l a » 
za i ta s . 
N o « e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e » -
p u e s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r o s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s » « e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
P í e t e 2 i 0 p o r m i l i a r de t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o e de 1 X ̂  k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' F O * Y C» 
8401 13a-l 13d-2 
PARA NEW-YORK 
c o n e s c a l a e n C a y o - H t i e s o . 
Saldrá el M I E R C O L E S J U L I O 6, el elegante y 
mny rápido Vapor amSrican'} 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y , 
Esto hermoso y nuevo vapor, coiiscí-üido ooc tpdas 
las comodidades y mejoras modemas, ofrece una bue-
na oportunidad en este V I A J E E X T R A O R D I N A -
R I O para los señores pasajeros que se dirijan á los 
Estados-Unidos y Europa. Estará pocas horas en 
Cayo-Hueso, de donde saldrá D I R E C T A M E N T E 
para Nueva York. 
Admito pasajeros y carga ligera. 
Dirigirse á sus consignatarios, L A W T O N H E R -
MANOS, Mercaderes número 36. 
O 939 Pd-M 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a m a r ó n . 
C H B B B t T H C r O ( F R A N C I A ) TT 
S O U T H A M Í T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l mártes 12 del corriente, á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2̂ 9. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací -
fleo, tiene que ser enitregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocüiiie"Ctos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hambufgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia ee reoogsrá <¡a la Administrar-
cion General dé Correos. 
De más pormenores informará G . R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 1 6 , A L T O S . 
NOTA.—No so admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
^ . V I S O . 
L a carga para Colon se entrega en dicho paerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los mártes. 
L a carga del Pacífico y Colon se recibo en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los iones, 
del rtltimo puerto. 8314 7-3 
HIDALGO Y CQIP. 
25, O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta vlargs 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delpliia, New Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
«obre todos los pueblo» de España y sus pertenencias' 
I n 11 IRR-IR 
RAMON GALAN 
Obispo 33 esquina á Mercaderes 
Griro d® l e t r a s , 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares v Canarias y de los Estados-Unidos. 
8285 4-3 
N. GELATS Y 0/ 
108, AQ'CTIAH 108 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por el cable 
F A C I L I T A N C A R T A S DI? C R E O I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Mélico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gó-
nova, Marsella, Havre. Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tnrin. Me-
sina, &, así como sobre todas las capitales v pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
N . Gí-elata y C p . 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
GÍKAN L E T R A S en todas cantidades á cor 
ía y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O . SANTO D O M I N G O y 8t. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21 , O B I S P O 21 . 
I n. 12 156-1E 
CUBA NUM. 43 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobra todas las ca-
pitales y pueblos más Importan tos dé la Península, Islas 
BalearM y CA&MÍW. Ca 806 166-Ja 
New-York Havana and Mexiean 
malí steam ship line. 
Saldrá directamente ^ 
sábado 9 de julio á, las i da la ta» de 
al rapor-oorreo amenoano 
C I T Y 0 F P U E B L A , 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
I flfM 28 .U 
MORGAN UN 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, sobre el juéves 7 de Julio. E l 
siguiente viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, además du lo» puntos 
«rriba mencionadas, para San Franoisoo de California 
y se dan papeletas directas par.a Hon^-Kong, China. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D. M. 
Burgess. Obispo número 23. 
l><? mas pormenores impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
On 921 14-23 .Tn 
NEW-YORK, HABANá áND 
Mexican Mai l Steam Ship Line . 
Los vapores de esta acreditada línes 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - Y " o r k t o d o s l o » j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . Juéves Julio 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 14 
C I T Y O F P U E B L A 21 
M A N H A T T A N 28 
Balen de la Habana. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A 9 
M A N H A T T A N - . 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . 23 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 30 
N O T A . 
Se dan boletas de viaja por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
& mediados de cada mes, y al Havre por ios vapores que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta IVÍadrld, en $100 Curren cy, y hasta Bar-
celona en $95 Curreucy desde New-York. y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rren oy a esde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajea, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra,Hamburgo, Brémen, Amsterd&m, Roter-
dam, Havre y Amberes, BUS oonooimientoa directos. 
Sus oonaignatarlos Ooranía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
I m 1? Jali9 
v A . e - o i í a s - c o i s í t B O « DE LA m n m TRASATLÁNTICA 
ánles de Amonio López y C* 
E l vapor-correo (jg gaílíaiíder, 
capitán D . F . Cimíano. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
julio, llevando U cWíospradenoia pública y de ofi-
cio. . . , 
Admite carga y pasajeros para dichos ptíeftoa. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el (fia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M- C A L V O Y C ? , O F I C I O S 28. 
i n 8 312-1K 
E l vapor-correo f f ^ B A N A , 
capitán B . Gerardo Cebada. 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de julio llevando la oorfespondencia 
pública y de oficio. 
Admite pastyeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café, cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Loa pasaportes »s? entregarán al recibir los billetes 
fie oasajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
IÍOS ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe cerga á bordo hasta el día 13. 
Da más pormenores impendrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C». O F I O I O S 2 8 . 
! n. 8 812-1K 
Seryicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t e a z n s b i p L i n e . 
S h o r t S e a K o u t e , 
F A Z t A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A ÍSH C A Y O - H U E S O . 
Lo» hermosos y rápidos vapores de otfta Itnea 
gl̂ ái ĈT* ÍES 331 p 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t á n H a n l & i l . 
Harán los vityes en el órden siguioiuu. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Julio J 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles <> 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 9 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 13 
M A S C O T T E - can. Hanlon. Sábado 16 
M A S C O T Í E . cap. Hanloh. Miércoles 30 
M A S C O T T E . o¿p. Hanldri. Sábado . . 23 
M A S C O T T E . cap. Haulon. Hiírcóles 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado ii SO 
E n Tampa hacen conexión cou el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con ios de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando Ti%je por tierra 
desde 
T A M P A A SAN F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P n i A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio dé San Juan de Sanford 
á Jacksonvtlle y puntos intérmedíós. 
Se dan boletas de vhde por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C°. Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasíje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia, so recioirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . O. Hashagon, Agente del Este. 261 Broadwaj 
^ueva York. 
.' •978 26 5 -Jf 
V A P O H 
B A H I A HONDA 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
VIAJK» S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A C A -
BAÑAH, B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O V M A L A S A G U A S Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Atmas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los Jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12, 
C O S M E D E T O C A . 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasteros por 
ahora. 
I n. 7 813-1B 
S I T U A C I O N D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
en 31 de mayo de 1887. 
A C T I V O . Oro. Bületes. 
ACCIONES RESERVADAS * 
PROPIEDADES: 
Terrenos, muelles, fábricas, é instalaciones.! 441.620 80 
Efectos y utensilios para las fabricaciones y 
otros „ 50.712 06 
Nuevas construcciones é instalaciones „ 208.375 0'i 
Contrato de maquinaria: pagado por dicho 
concepto „ 81.311 54 
CAJA: 
Efectivo existente y depósitos en Bancos $ 
CARBÓN ANIMAL T COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia . , , 
Tonelería: Costo y gasto de materiales, envases y exis-
tencias, <ka , . , , 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, comisiones, 
corretajes, contribuciones, &* . . . . . . . „ 
Intereses y descuentos , , 
Consignaciones á corresponsales: Pendiente de liquida-
ción , „ 
Privilegio de cuadradillo „ 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los comprados „ 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de azúcares $ 176.645 38 
Varios deudores. . . „ 33.238 45 „ 
Cambiosj contra B^B. $1,918-13 „ 














$ 2.226.737 09 $ 1.918 13 
J P A S I V O Oro. Billetes, 
Capital $ 1.000.000 
Hipotecas. 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo número i 
Idem idem número 2 




Por azúcares liquidados $ 40.904 42 
Varios acreedores _ , , 16.957 06 
Azúcar refinado $ 665.656 09 
Idem turbinado „ 26.290 21 
Residuos , 1.205 67 
Cuentas en suspenso 
Ganancias y pérdidas 
Fondos de reserva 










$ 1.918 13 
EXISTENCIAS: Azúcares crudos $ 103.273 
Idem turbinados „ 240 . . 
Idem refinados „ . . „ 7.398 . . 
Idem en fabricación „ 13.320 
$ 2.226.737 09 $ 1.918 13 
$ 124.231 
S, E . ú O.—Cárdenas, mayo 31 de 1887. 
V ? B? 
E L ADMINISTRADOR, 
S. de la Vega. 
E L CONTADOR, 
P . J . Bóndix . 
8260 3—5 
BANCO B E L COMERCIO, ALMACENES B E R E G L A Y F E R R O C A R R I L B E L A B A H I A . 
BALANCE EN 30 DB JÜNIO DB 1887. 
A C T I V O . 
.Almacenas de Regla 
Casa del Banco 
Eerrocarril de la Bahía . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Itecumentos en cartera.. 
Cuentas al cáhro. 
Cuentas por l iquidar. . . . w 


































P A S I V O . 
17,500 acciones á $200. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar.. . 
Contrato 20 jumo 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividendos per pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 



















NOTA.—Existen en los 
barriles de azúcar.—El Contador, 
C 977 
$8.697.495 72 $1.089.2¿3 6>l 
6,954 Almacenes de la Compañía 14,623 cajas, 302,104 sacos, 497 bocoyes y 
Fél ix de la Vega.—"Vto. Bno.: E l Director, L . G a r d a Buie. 
S—5 
H B T O R N O . 
Saldrá de Cíibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Hshasa los lúnes por la mañana. 
N O T A — E n combinación con él ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para loo parade-
ros de Viñas, Colorado* y Placetas 
O T R A . — L a oargs para Cárdenas sólo ae recibirá el 
dia de salida, y lauto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo á informarán O'Rollly n. 50. 
AVISO 
Siendo mañana dia festivo, el vapor A L A V A difie-
re su salida para el juéves á las seis de la tarde. 
On 957 1-J1 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S 
Y T B A S P O B T E S M I L I T A B E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
v ^ r RAMON DÉ"HERRERA, 
c a p i t á n D . N i c o l á s ó c h o a . 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
julio, á las 12 del dia, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
G r u a n t á n a m o . 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - 2 ? i c 9 y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prinoe (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
huta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Eodriipses. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguea. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C * 
Cuba.—Sres. L . Rosy C ? 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C í 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
Mayagüez.—Sres. Patxot y Ct 
Aguaoilla.—Sres. Valle, KoppiscU y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Uno. de Caracenay Cí 
8t. Thomas.-Sres. W. Brondsted y. C * 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
Sao Podro 28, Plaza í t 
ÍD 6 1K-313 
Vapor C1^ î . JOl-A. ̂  
capitán D R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana l i s íAiradcis á las sesit delatar-
de y llegará á Cárdenas y Sagaa íes domingos y á Cal -
barlen los lúnes al amanecer. 
B e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mafiana. 
Además do las buenas condiciones de este vapor par» 
Sastre y carga general, se ¡lama la atención de los gana-eres a las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo vitje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, seni trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril *n lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. 







C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp, 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O Ú , P L A Z A D E L D Z 
In 8 1-K 
M ú i t e y m n m . 
Vapor 
capitán D . A N T O N I O B O M B L 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagú 
C O M P A S T A 
DE 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta General ex-
traordinaria convocada para el dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones representadas, 
el Sr. Presidente accidental, D . Narciso Gelats, ha 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres. Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 12 del dia, en 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, para proceder á la elección de Presiden-
te de la Compañía en virtud de ia renuncia que de di-
cho cargo ha presentado el Excmo. Sr. Conde de Casa 
Moré, con la advertencia que siendo 2? citación se ce-
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número de los 
Sres. Accionistas que concurran. 
Y citar también por segunda vez á los Sres. Accio-
nistas para la una de la tarde del mismo dia y en el 
I mismo local, & Junta General ordinaria, para dar _ cuenta de las operaciones del año social terminado en 
" 31 de Diciembre último y nombrar los individuos que 
han do componer la comisión de glosa de las cuentas 
de dicho año, con igual advertencia que en el caso an-
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que se 
pone en conocimiento de los Sres. Accionistas para 
su puntual asistencia.—Habana, 5 do Julio de 1887.— 
E l Secretario, Fernando de Castro. 
Cn 988 15-6 J l 
COMISION UQÜDADOJRA 
D E L 
BANCO I N M S T R Í A L . 
Por acuerdo de dicha Comisión se convoca á lof 
señores accionistas para celebrar junta geneial el 8 
del próximo Juiio, á las doce del di i. en la cada del 
Banco, calle de la Amargura, n. S, á de que con 
vista del inventario y balance se acuerde sobre la di-
visión del haber social y sobre cualesquiera otros pun-
tos que convenga determinar respecto á la liquidación 
Habana, 30 de junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s . 
15 8-2 
Banoo del Comercio, Almacenes 4̂  "B/«d? 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber 6, 
los Sres. Accionistas, que desde el dia diez y ocho del 
corriente, se procederá al reparto de un tres por ciectn 
sobre el valor nominal de cada acción, por cuenta do 
las uiílidüdrH del afio.—Habana. 4 de Julio de lt'87.—-
Arturo Amblnrd. Cn 980 10-6 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO I N D U S T R I A L . 
Se suplica á los Sres. depositantes que lo sean da 
depósitos simples ó en cuentas corrientes, se sirvan 
pasar á las oficinas de dicho Banco, calle de la A m a r - -
gura n. 3, á percibir las cantidades que tengan en el 
establecimiento. 
Habana 80 de Junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s 
lu 5 15-2J1 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Queda abierto si pago del cupón vencid'i 
en esta fecha, en el escritorio do loa agen-
tes que suseniben, Lamparil la 22. 
Habana, julio 1? de \%S7.—Ordoñez Hnos. 
sin» - io-s 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
R A M A L D E G U A N A J A Y . 
Bebaja de fletes. 
Desde el dia 1? del entrante julio se rebajará en un 
33 por 100 el flete de los artículos de peso no especifi-
cados; se reducirá á cuatro centavos por pió cúbico e i 
de los artículos de volúmen no especificados; se reba-
jará á $1.50 el flete de la pipa de vino, y en uu 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E l flete de los mueble» 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 10li y el de la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100. cuando la car-
ga se haga por el remitente. E l flete del carro de maíz 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones son. 
aplicables á los transportes entre Villanueva y las es-
taciones del ramal de Guanajay y vice-vers». Losfle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vice-versa serán los que correspon-
den al número de tramos como si los trenes del Tron-
co y del ramal combinaran en el Rincón. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
general. A . de Ximeno. C 894 18-21 
A f I S O S . 
CO N S U L A D O G E N E R A L D E L A R E P D B L I -ca Dominicana.—Este Consulado se ha trasladado 
á la calle de Animas n. 32. 
8379 4-6 
A V I S O 
Por ante el notario público D . Antonio Armengol, 
he conferido poder general al Sr. Ldo. D . Rafael P. do 
Roja«, abogado, vecino de la casa n. S4 de la calle del 
Tejadillo, con quien podrán entenderse cuantas per-
sonas tengan cuentas pendientes conmigo como here-
dero y albacea testamentario del Excmo. Sr. D . M a -
riano González Lanza. Habana julio 4 de 1887.—Lau-
rcano Peres Villamil. 
8118 ' 5-6a B-7d 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? de Caballería.—Mayoría. 
Necesitando adquirir este Regimiento 470 mantas 
ponchos, se haee saber por este medio, para que los 
sefiores que deseen hacer proposiciones lo efectúen, 
ántes d é l a s diez del dia 3 del próximo mes de ag' jto. 
que tendrá efecto la subasta ante la Junta Económica 
del Cuerpo, estando de manifiesto el plegó de condi-
ciones y modelo aprobados por la Subinspeccion del 
Arma en esta Mayoría y en las de los demás Regi-
mientos y á las cuales deberán sujetárselos lioitadores. 
Habana, 2 de julio de 1887.—El Jefe del Detall, 
Diego Ordoñe*. 8332 8-6 
D E AZUCAR D E C A R D E N A S . 
Agentes para las ventas al 




P L A N T S T E A M S H I P L I N E . 
AVISO IMPORTANTE 
Levantada la cuarentena que habían impuetto las 
juntas locales de Sanidad de la Florida á las proce-
dencias de la Habana, pueden ya los sefiores viaje-
ros utilizar esta conocida y rápida vía de comunica-
clon entre este puerto y todas las ciudades princi-
pales de los Estados-Unidos, por ferrocarril desda 
Tampa, debiendo presentar en la casa consignataria el0 
certificado de aclimatación, como de costumbre. L o s 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercada 
35. Q m 15-5 
H]IJmWJHLIJ,.UA.M^-W 
HABANA. 
M I É R C O L E S G D E J L ' L I O D E 1887. 
I 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, Í9 de junio de 1887. 
Nunca fué prudente la cita de uombree 
propios cuando éstos han de mezclarse en 
l a relación de asuntos poco airosos. L a cor-
t e s í a periodíst ica así lo impone en materias 
delicadas, y tan fervorosamente acato el 
precepto, que no me permití decir en mi 
pasada carta que el ex-ministro, amigo de 
l a s i tuación, que en Ins pasillos de la Cáma-
r a inició la cuest ión sobre quebranto de la 
ley de relaciones entre los Cuerpos Coleíris-
dores, no era otro que el Sr. Duque de Te-
tuan. Hoy las circunstancias han variado, 
y pongo su nombre con todas sus letras, ya 
quo de nada pueden servir las reticencias, 
cuando el interesado, echando un pié delan-
te, erguida la cabeza, y extendido el brazo, 
con gran arrogancia arremetiendo contra ol 
Sr..Sagasta en la alta Cámara, le señaló 
culpable de todo, pero con tal insistencia 3 
crudas afirmaciones, que yo, clavado en mi 
asiento, quedóme absorto y caviloso, á fin 
de descubrir las razones en qué fundaba el 
Duque las protestas de la cordial amistad 
que guarda al Gobierno. 
Sensible de todo punto fué el espectáculo 
que se dió y que necesariamente, como ya 
ha eucedido, debía proporcionar á la sitúa 
cion evidentes conflictos. L a s oposiciones 
procuraron con todo empeño sacar partido 
de la actitud en que se colocó el Sr. Duque 
de Totuan, y recogiendo sus frases, levan 
taitón sobre ellas una mclo cimentándola en 
que lo dicho por el ex-ministro, no era una 
voz aislada y huérfana de apoyo, pues me 
eutera las simpatías del general Mar 
tiuez Campos, quien se hallaba decidido é 
impedir que fueran ley las reformas milita 
ros proyectadas por el general Cassola. Esto 
se dice y repite hasta la saciedad en lo 
círculos políticos. 
Ciertamente, que es poco halagüeña la 
si tuación on quo se halla el Sr. Ministro de 
la Guerra, cuando sun tantos y tan decidí 
dos los elementos que le combaten. Sólo el 
temple da ánimo do que está dando conti 
nuadas pruebas es bastante para resistir los 
obs tácu los que se le amontonan en el cami 
no quo ha emprendido, resuelto á recorrerlo 
por entero, ó perecer en la demanda. E l 
part ido conservador le combate denodada 
mente atizando con gran destreza el fuego 
quo encienden los d emás : los reformistas á 
su vez contemplan con gozo cómo se con 
densa la atmósfera, pues ellos pretenden 
tener la exclusiva en las reformas militares, 
proclamando que sólo el general López Do 
mínguez puede ser salvaguardia de loa in 
tercses del ejército: pero lo peor para el 
Sr. Cassola, es ol grupo valioso y decidido 
que so ha formado en el seno de la mayoría 
para combatir sus proyectos. Sumadas to 
das estas fuerzas, son dignas realmente de 
inspirar cuidados, y no es de pensar quo 
deje de tenerlo el jefe del Gabinete que en 
estos d í a s empuña con mano fuerte el timón 
de la nave del Estado, que navega entre 
peligrosos escollos. Laa reformas militares 
dan lugar á cuestiones de difícil solución: si 
no se discuten ántes de cerrarse las Córtes; 
promueve una crisis el Ministro de la Gue 
r ra , y de tratarse de ellas en las Cámaras 
.•3e corre el albur de que no sean aprobadas! 
Hay que tener muy en cuenta que auxilia 
á, la oposición un elemento de gran impor 
tancia en los abrasados días que están tras 
ourriendo. E l sol canicular fulmina apio 
mados sus rayes sobre nuestras viviendas 
preparadas para quitar todo resquicio 
ta c irculación do los aires helados quo la 
á s p e r a sierra de Guadarrama envía sobre 
M a d r i d durante el invierno: por esta ra 
zon es difícil poder sortear en esta capí 
ta! loa rigores de esta estación. Abiertas 
e s t á n de par en par las puertas y ven-
tanas de la« dos Cámaras; desnudas han 
qu-dado de colgaduras y _poWier5 todos los 
eos de pasillos y salones; hasta el banco 
azul ha deaparecido bajo la funda blanca, 
que fubre t a m b i é n los escaños , y sin em-
barg 1 de todas estas precauciones, tanto en 
el .^-aado como en el Congreso, es muy di-
ftoil poder sufrir algunas horas el calor so 
focante qec en ellos reina. E l verano ee 
nos ha venido c n d m a súb i tamente y con 
. 1 b;ío, fomentando la dispersión de a 
qaelljs gentes cuya fortuna les permite 
marcharse á respirar otra atmósfera ménos 
angustiosa que la que aqu í gozamos, mal 
p s r t r e c ü a d o s para resistirla. Senadores y 
Diputados unos tras otros abandonan á 
Níadrid todos los diaa, y pende la aproba-
ción de nn proyecto do ley de que se levan-
to cualquier representante del país , á pedir 
se cuente el número de señores asistentes, 
ó bien una votación nominal. Puestas las 
cosas en este estado, no sé cómo podrá con-
segü i r el Gobierno tener mayoría en el Se-
nado para lograr la aprobación de las refor-
mas mil i tares presentadas por el general 
Cissola. Si el partido conservador no cede 
BQ la manifiesta hostilidad que hoy guarda 
j l l M i n i s t r o de l a Guerra, e e iá asunto muy 
dincQ para el Gobierno poder coneoguir nú-
mero suficiente de votos en la alta C á m a r a 
para que loa proyectos sean leyes. ¿ T i e n e 
esto en cuenta el Sr. Sagasta? E s de creer 
que sí, y a que la evidencia de lo que llevo 
d icho salta á l a vista, y es de ver la preocu-
p a c i ó n bien just if icada 'por cierto que en los 
momentos actuales agita al Sr. Presidente 
del Consejo con motivo de la discusión de 
los presupuestos. E l d ía 30 de este mes 
deben quedar sancionados por la Real M a -
no, ya que en 1° do julio han de comenzar á 
regir con el nuevo a ñ o económico: si esto no 
pudiera conseguirse, la derrota del Gobier-
no fuera inevitable y así lo han comprendido 
las oposiciones, que ganosas de mermar el 
prwTigio de la s ituación, ganan tiempo mal-
g a s t á n d o l o con la presentación de enmien-
das, y pronunciando discursos insoportables 
por su descomunal extensión, como por e-
jemplo, aquel que nadie quiso oir al señor 
C á r d e n a s , que con pasmo de todos goza de 
buena salud, después del esfuerzo que hizo 
hablando doce horas. 
Ant<> t a m a ñ a s intemperancias sólo le 
queda al Gobierno un sistema de defensa 
por d e m á s natural , y consiste en poner á 
prueba la resistencia corporal de s i s adver-
sarios, declarando la Cámara en sesión per-
manente. Las circunstancias ápremian; el 
30 do junio se nos viene encima á toda pri-
sa y por más que sea un tanto ridículo el 
remedio, se pondrá en práctica mañana 
mismo y montándose una guardia en la ta-
r i m a presidencial, banco azul y Comisión 
de presupuestos, estableciéndose los relevos 
que el fatigoso caso requiere, tendrémos se-
sión permanente en el Congreso, hasta que 
aean aprobados los presupuestos, para ir 
coa iguales apremios al Senado á fin de que 
h á g a n l o propio los padres gravea de la 
patria. Así lo acordaron loa Srea. Mártoa y 
Sagasta en la tarde de ayer celebrando una 
detenida conferencia á la que fué llamado 
el Sr. Ministro de la Guerra, y acerca de la 
cual se han hecho muchos comentarios, y 
la mayor parte gratuitos, pues pocos son 
los que procuraron informarse de lo que en 
dicha reunión se habló. No quiero pasar 
plaza de bien enterado, pero sí puedo de-
cir, que aún cuando no conozca en todos sus 
detalles las diferentes razones que hu-
bieran de explanarse durante la con-
versación, sin embargo puedo indicar 
con seguridad las líneas generales so-
bre que versó , pues de acuerdo loa se-
ñores M á r t o s y Sagaata procuraron con-
vencer al general Cassola, de que debía 
entretenerse al Congreso tan sólo con la 
discusión del presupuesto, dejando á un la-
do hasta au aprobíicion, el asunto de refor-
mas militares, pues del contrario, ae llegaría 
á últimos de mea sin normalizar la vida eco-
nómica del país , dando lugar á que laa mi-
norias presentaran una proposición de res 
ponaabilidad ministerial. E l Ministro de la 
Guerra con el empeño de siempre, abundó 
en la creencia de que podía simultanearae 
la diacuaion de sua proyectos con la de pre-
supuestos, pero hubo do rendirse al fin á la 
evidencia no sin manifestar su contrarié 
dad. Quizá teme el general, que si bien 
puede ol svñor S a ^ s t a retener en Madrid á 
los souadortís y ¡diputados por todo lo que 
resta del mes de junio, no le era fácil impo-
ner á muchos este sacrificio más adelanto, y 
se ponga sobre el tapete la discusión de sus 
planes, cuando estén desiertas las Cámaras, 
quedando las sesenta y siete enmiendas que 
hasta la focha so han presentado á su obra, 
á mercod de los que á cada paso pidan ae 
cuente el número de los señores asistentes 
dando en tierra por medio do esta estrate-
gia, con todoa loa osfaerzoa y entereza ma-
ní featada por el general Cfissola Si de 
aquí en adelante no ae eoiu-i'4ue calmar 
animosidades que hoy se advierten, es muy 
difícil, y sobro todo en el Senado, que el 
Miniatro de la Guerra salga en bien do sus 
empeñoa. 
Hemoa tenido rounion magna. de refor-
mistas en la imperial ciudad de Toledo. Es -
ta agrupación eintió el calor que presta á 
todas sus cosas ol señor Romero Robledo y 
arrastrada por él, determinó congregarse 
en asamblea, á fin de que hablando de ella 
los periódicos, cobraran vigor loa tibios y do-
rando nuevas esperanzas los más compro-
metidea. Los resultados de la reunión han 
sido bien escasos y quizá por culpa do los 
prohombres dol reformiemo, quo no estu 
vieran muy atinados en sus discursos. L a 
sintósis de lo que dijeron en la monumental 
ciudad no valía la pena de las molestias que 
les causó ti viaje, pues todo se redujo á los 
lugares comunes de las misceláneas que á 
diario leómos en sua poriódicns. No formu-
laron el credo del partido quo todos espe-
rábamos, l imitándose á proclamar desde el 
Sinaí los siguientes preceptos: "No ha ha-
" bido gobierno peor en España que el ac 
" tual. Nosotros somos un partido potente 
" y bion organizado. E l país clama por las 
" reformas que noaotros podemos llevar á 
" cabo. E l comercio y la industria necesitan 
" amparo; los labradores protección; la mi 
" licia juaticia. Los españoles están divi-
" didos en dos razas, empleados y pordio-
" seros. Nosotros somos loa verdaderos 11-
0 beralea." ¿De qué medica ofrecen valerse 
loa remormistaa para remediar eaos gravea 
malea que nos contaron sufre el país? Eso 
no nos dijeron, ocultando, ein duda para 
que no les robaran el invento, los planea 
económicoa que tienen en cartera. 
Loa demócrataa progreaiatas ó sea los re-
publicanos que mantienen culto al aeñor 
Ruiz Zorrilla, también han dado que ha-
blar on oatoa pasados dias. Apuros finan-
cieros determinaron la muerte de E l Pro-
greso, periódico que defendía sus ideas y 
procedimientos, y reunida la junta directiva 
del partido para organizar una nueva pu-
blicación, dividiéronse laa opinionea, y mién-
traa loa amigoa del señor Moran sostenían 
que este debía ser el Director del periódico 
que con el nombre de E l Estado convenia 
se publicara, defendieron otros que el señor 
Malagarriga, redactor de E l Progreso, diera 
á la estampa E l Pueblo, que ha visto ya la 
luz pública. Consternada se halla la Junta 
con las malas noticias quo de Paria recibe. 
E l Sr. Ruiz Zorrilla avisa la mala situación 
en que se encuentran los emigrados, á quie-
nes el gobierno francés acaba de mermar los 
socorros con que les auxiliaba, y onciire 
ciendo la necesidad de intentar un nuevo 
movimiento. A este efecto se trabaja de-
sesperadamente, poro creo yo que con po-
cos resultados. 
No croo necesai i'i t-n esta carta detallar 
el presupuesto de Cuba presentado al Con-
greso por el Sr. Miniatro de Ultramar. E l 
correo dará á ese ilustrado DIARIO noticias 
completas de eate asunto, con todas las 
disquisiciones en general benévolas, que 
ha merecido á la prensa, pues ovideatemen-
to y como ya anuncié en mi corresponden-
cia anterior, aehan consegui lo muchas ven-
Lajas. Moa oportuno me parece decir algo 
acerca do la nueva ley electoral que según 
tongo entendido presentará mañana el Sr. 
Balagoer á la Cámara. Los diputados de 
Cnion Constitucional son en su mayoría 
coutrarioa al proyecto, puea lo eatiman ino-
portuno por ol momento, puesto que opi-
nan que la reforma dobla haberse operado 
más adelante. E l presentarla ahora el Mi-
niatro obedece á un acuerdo del Consejo, 
pues el Sr. l ía laguer que tan afanoso ee ha 
mostrado en llevar adelante sus proyectos 
económicos, aparece tibio en el de la refor-
ma electoral, l levándola á efecto más que 
como hecho propio eu cumplimiento de los 
acuerdos del Gabinete, que se muestra eo-
ícito en querer demostrar que cumple des-
de las esferas del gobierno las promesas que 
hizo estando en la oposic ión. E s t a es la 
causa, y no otra, del proyecto de reforma 
electoral, y así lo comunico á mis queridos 
lectores, pues me ha parecido advertir que 
una fracción ae atribuía el planteamiento 
de esta reforma.—X. 
• Ferrocarril de Villanneva. 
Por el ministerio de Ultramar, y en vista 
de lo coot-ultado por el Gobernador Gene-
ral de la Isla de Cuba, respecto de la cona-
tmecion de la nueva eatacion de la compa-
ñía de loa caminoa de hierro de la Habana, 
y la conceaion de obras en laa zonaa polé-
micas, y teniendo en cuenta lo informado 
por la junta consultiva de Caminos, Cana-
les y Puertos, respecto del proyecto de loa 
edificioa para dicha nueva estación, ae ha 
dispuesto que se apruebe el citado proyec-
to da los edificioa para la eatacion de quo 
ae trata, así como ol anticipo de loa ocho 
meses de prórroga que dicho gobernador 
general ha hecho á la compañía conceaio-
naria para terminar estaa obraa. 
La Exposición Marítima de Cádiz. 
L e s pariódicós de Cádiz publican exten-
sos programas de los festejos que allí se han 
do celebrar con motivo de la Exposición 
marítima nacional: 
L a s fiestas durarán loa meaea de agoato, 
setiembre y octubre, y conaiatirán en carro-
ras de caballos, regatas, cucañas maríti-
mas, fuegos artificiales, corridas de toros, 
compañía de ópera italiana, banquete ofi 
cial de la excelentís ima Diputación provin-
cial, sesiones del Congreso protector de la 
infancia, conciertos y experiencias de dife-
rentes clases, gran concurso de bandas mi-
litares, idem de sociedades corales, gran 
carrousel africano, slmuiao/o uával; fiestas 
á la veneciana, diatribucion do premioa de 
la Academia gaditana de ciencias y artes, 
solemne distribución de los premios á los 
expositores, ftfán baile oficial de la exce-
leniísiraa Diputación provincial y otras mu-
chas. 
Uniforme del ejército. 
Por real decreto de 29 de mayo último, 
se modifica el uniforme de los oflcialea ge-
nerales. 
Con arreglo á dicha disposición ae austi-
tuyo la levita de campaña, que no tenía 
bordadoa, por la guerrera que loa lleva en 
laa bocamangas; la leopoldina se convierte 
en roa con bombillo para campaña, ejerci-
cios, marchas y aervicioa de diario, y con 
plumero blanco para gala, dejando para es-
te aolo traje á pió la levita con bordadoa ao-
bre grana y charreteras, y el casco sin llo-
rón ó con otro blanco distinto del ros queda 
para sólo loa actos á caballo, de diario y 
gala en los que tendrá que usarse la guerre-
ra ú otra levi ta con bordadoa aobre paño 
azul. 
Para loa actoa á pié se l levará la anti-
gua espada ceñida y el sabio para ir á c a -
ballo. 
También autoriza ol moacionado decreto 
el nao del chaleco con el fagin y la guerre-
ra abierta en campaña. 
Convocatoria para un certámen. 
E l Sr. Secretario de la Excma. Diputa-
ción provincial de Santa Clara nos remite 
le -uruionte para su publicación: 
' 'Acordado por esta Corporación la pu-
blicación de las b a s e s á que ha de ajustarse 
el certámen, para discernir el premio de 
LOGO pesos al autor de la mejor Memoria 
sobre la epidemia reinante en ol ganado; se 
insertan á continuación, para general co-
nocimiento laa referidaa baaes, redactadas 
por el Tribunal que al efecto ae nombró. 
Santa Clara, junio 28 de 1S87.—El Secre-
Gahritl Pichardo y Salas. 
Bases que ae citan.—Primera. E l premio 
de 1,000 pesca acordado por la Excma. D i -
putación, so otorgará á la Memoria que ex-
ponga un método razonado quo reúna laa 
condiciones necesarias para combatir y pre-
caver la epidemia reinante en el ganado. 
Segunda. Las Memorias se dirigirán en 
is cerrados al Sr. Presidente de este 
Tribunal, Cuba 12, con un lema en el sobro, 
acompañan lo en otro sobre, igualmente ce-
rrado y con idént ico' lema, ol nombre dol 
autor. 
Tercera. L a Excma. Diputación opor-
tunamente señalará el dia en que haya de 
entregarse el premio, en cuyo acto serán 
quemados loa sobres que contengan los 
nombres do los autores de las Memorias no 
premiadas, dándose al mismo tiempo á co-
nocer el del autor que hubieae merecido ol 
premio. 
Cuarto. E l plazo para la presentación 
de laa Memoriaa citadaa, terminará el 15 
de diciembre del corriente año, á las doce 
del dia." 
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r o n 
Emilio Ricliebourg y E . de Lyden. 
f Cont inúa. I 
Marcelo no había tenido jamáa ocaaion 
de encontrar, ni al anciano marqués de 
Grand-Rieux, abuelo de Gastón, ni á au tío 
el vizconde de Eoatang. 
Tenía poces antecedentes acerca de estos 
dos ancianos aristócratas, que vivían re 
tirados, lejos de la sociedad, cada uno en 
sua posesionea, y sin pasar casi nunca á 
París. 
Su presencia en el palacio de Rostang 
podía considerarse como un acontecimiento, 
hiendo preciso que algo grave les hubiese 
llamado á París . 
—¿Por qué quieren verme esoa señores? 
ae preguntó Marcelo. 
Sabía lo poco s impático que era á la 
condesa de Rostang, y en vano trataba 
de comprender por qué el salón de la no-
ble viuda era el designado para la conferen-
cia. 
E s verdad que ae le dejaba la elección de 
eitio, pero al decirle que podía disponer 
también del salón de la condesa, claro era 
^que ae deaeaba evidentemente que se efec 
tuase en él la entrevista. 
Marcelo hubiera podido decirse que toda 
voz que aquellos señores querían hablarle, 
á ellos correspondía ir á su casa. Pero el 
marqués contaba más de ochenta años y 
sesenta el vizconde de Roatang. Acceder 
á su deaeo era darles un testimonio de res-
peto. 
E n aa eonsecuenda, envió al palacio de 
2?i«taDg Ja respuesta siguiente: 
Vapor-correo. 
Procedente do Puerto-Rico y Santander, 
entró en puerto en la mañana do hoy el 
hermoso y rápido vapor-correo naciona 
C i u l a d de Santander, al mando de su en-
tendido capitán D. Francisco Cimiano. 
E l C in iadde Sí intander ha efectuado su 
traveaía en quince singladuras; y conduce á 
au bordo 147 pasajeros para esta ciudad y 3 
de tránsito para Veracruz. 
L a correspondencia pública y de oficio 
fué desembarcada al atracar dicho vapor á 
uno de loa espigones de los Almacenes de la 
Habana. 
Loa periódicos que por él recibimos no 
adelantan en ana fechas á loa que tenemos 
por la vía extranjera. 
Elecciones parciales. 
Según uueetrae noticias, on la Gaceta Ofi-
cial de mañana, juóves , se publicará el Real 
Decreto del Ministerio de Ultramar, focha 
de ayer, disponiendo la elección de dos di-
putados por esta provincia, cuyas plazas 
fueron declaradas vacantes por el Con-
feso. 
Eata noticia confirma la quo noa comuni 
có un telegrama de nuestro servicio parti-
cular directo. 
Nombramientos. 
Por el Gobierno General han sido nom-
brados: Alcalde Municipal de esta ciudad 
Sr. D . Francisco Feliciano Ibáñez y te-
nientes alcaldes de la miama loa Srea. D . 
Laureano Pequeño, D. Lula García Coraje-
do, D. Ricardo Calderón, D . Ildefonso A -
lonao y Maza y D. Juan A. Caatillo. 
Vapor francés. 
E l vapor francéa Saint Germain, que aalió 
de Santander el 22 del mes pasado á las 
cuatro de la tarde, tomó puerto esta ma-
drugada á la una y saldrá ceta tarde á laa 
cinco para Veracruz. 
'Señoree: 
"Mañana á l a a trea de la tarde, teudr ó el 
"honor de presentarme en el palacio de la 
"señora condeaa de Roatang para recibir 
"en él la comunicación que oa digneia ha-
"cerme. 
"Permitidme, aeñores, queme felicite por 
"una circunstancia que me proporciona 
"la honra de aaludar á dos de loa más ve-
"nerados representantes de la nobleza frafi-
"cesa. 
"Dignaos recibir, señor marques y si-ñor 
"vizconde, la expresión de_los_8entimientoa 
"de alta conaideracion con que' tengo el ho-
''honor de ofrecerme vuestro reapetuoao ser-
"vidor. 
" E l vizconde Marcelo de Brogni.." 
Estando dirigida la carta del marqués al 
vizconde de Brogni, Marcelo no quiao fir-
mar la suya con el t í tulo de conde do A g -
ghierra. 
Por un instante pensó hacerse acompañar 
por Orea. Presentía, vagamente algo grave 
y tal vez algo de hostil contra él. 
Una doble consideración de lealtad y de 
alta conveniencia le hizo renunciar á este 
proyecto. Dijóse que, á juzgar por los tér-
minos de la carta, la entrevista tendría un 
carácter esencialmente privado, y que dar 
un testigo extraño á eata conferencia ain 
haber eido invitado á ella, sería faltar á to-
doa loa deberea de la urbanidad. Part ió , 
pues, sólo. 
A las tres menos algunos minutos, su ca-
rruaje se detenía delante del palacio de 
Rostang. Saltaba á tierra el lacayo para 
abrir la portezuela cuando la puerta coche-
ra giró sobre sus goznes. 
E l suizo, que se encontraba en el umbral 
hizo una seña al cochero, y la berlina pene-
tró en el zaguán. 
Marcelo fué recibido al pió de la gran es-
Según habíamos anunciado, en la maña-
oa de ayer, otárrea, se efectuaron en la igle-
sia del Santo Cristo solemnes honras dis-
puostaa por la familia del que fué nuestro 
querido amigo y correligionario el Sr. D. 
Nemeaio Pérez Mancas, en el primer ani-
versario de su muerte. E l templo estaba 
severamente decorado. 
Concurrieron al acto numerosoa amigos 
del difunto y do su familia, que todav ía 
llora la pérdida del Sr. D , Nemesio Pérez , 
tan amantíaimo padre como buen espoao y 
excelente amigo, por cuyo eterno descanao 
hacomoa sincero votos. 
—Damos laa gracias á los Sres. Boyer, ca-
pitán, y Bridat, Montrói y Ca, conaignata-
rios en eata plaza del vapor francéa Saint 
Germaint, por las coleccionea deper iódicoa 
de la Penínaula que noa han remitido y cu-
yaa noticias publicamos en otro lugar. 
—Nos escriben de San Antonio de los B a -
ños, quo el dia 3 del presente mes, en junta 
general de socioa, se verificaron las eleccio-
nes para la nueva Directiva del Casino E s -
pañol, durante el año económico de 1887 á 
SS, habiendo sido proclamados: 
Presidente: D.fJaime Cavauna y Martínez, 
(reelecto.)—Tice: D . Manuel del Riego y 
Alvarez, (reelecto.)—Contador: D . Josó de 
la Fuente y Suero, (reelecto.)—Tesorero: 
D. Miguel Pendás y Pendás , (reelecto.)—Se-
cretario: D . Manuel Pestrana y Enriques. 
Vocales: D. Manuc! Vallejo y Llerandi, 
D. Prudencio Canaaosa y Llaguno (reelec-
tu), D. Joeé Fuente y García (reelecto) y 
D . Tomáa Ceruelos y Caacante. 
—Teniendo noticias el primer jefe de la 
comandancia de Guardia Civi l de Colon D . 
José García Rojo y el jefe de la l ínea de la 
Macagua que en el ingenio Occitania nueve 
hombrea armados habían asaltado y robado 
la casa de un colono, según parte de éste , 
l levándose los ladrones 560 pesos oro; prac-
ticaron toda clase de averiguaciones, dan-
do por resultado el convencimiento de que 
ea otro de los robos supuestos con el fin de 
eludir el pago de cantidades en plazo de-
terminado: las diligencias instruidas con tal 
motivo han sido entregadas al Sr. Juez de 
primera instancia para lo que proceda en 
justicia. 
—Con rumbo á Puerto-Rico y Santander 
se hizo á la mar, en la tarde de ayer, el va-
por-correo nacional I s l a de Cebú, con carga 
general y 1G1 pasajeros: de estos 42 son in-
dividuos pertenecientes al ejército . 
— E l capi tán del escuadrón de la coman-
dancia de Colon D. Lui s Pérez Riostra, re-
cibió confidencia de que un sujeto había 
calera por doa criadoa, con librea de luto, 
en tanto que una campanada anunciaba la 
llegada del vizconde 
Dos porteros do estrado introdujeron ce-
remoniosamente á Marcelo en el sa lón de 
honor, abriendo laa dos hojas de l a puerta 
en señal de deferencia. 
U n hombre de barba blanca, de calva 
frente y colorada tez, manteníase en pié cer-
ca de la chimenea, en la" cual brillaba un 
buen fuego. 
E r a el vizconde Amadeo de Rostang. 
E l vizconde tenía poco más de aesenta 
añoa, y-era hombre de eatatura median, un 
tanto grueso, de maneras abiertaa y aonri-
aa leal. Como viv ía con gran aencillez, tan-
to por gusto como por necesidad y era algo 
dado al liberaliamo, el difunto conde de 
Rostang había dicho refiriendoae á él: "Mi 
aeñor hermano el volteriano." 
i [Generoso y franco, llevaba la auaceptibi-
lidad hasta el rigorismo. Siempre estaba 
diapueato á hacer un favor, y jamás deman-
daba servicio alguno. 
Su única pasión había sido su mujer; á su 
hija la adoraba. 
Salió al encuentro de Marcelo con cor-
tés apresuramiento y saludó silenciosa-
mente. 
Doa cortinaa que ocultaban la entrada de 
otroa tantea apoaentoa deslizáronse lenta-
mente por su dorado b a s t ó n . . . un anciano 
criado que vest ía la librea del marqués, ee 
colocó en el umbral y anunció: 
— E l aeñor marquéa de Grand-Rieux. 
— L a señora condeaa de Roatang. 
— E l Sr. abate Sebaatian barón de K e -
ragny. 
L a condeaa entró apoyada en el brazo de 
su padre. 
E l abato los seguía. 
1 A l ver de nuevo, después de trasoutiiuo 
salido de Sagua con el fin de dar muerte á 
un vecino de Colon para vengar rosen ti-
mientes de un tercero, quien para este cri-
men le había ofrecido la cantidad de 6 onzap 
oro, entregándole á cuenta cinco centenes; 
el Sr. Rieatra practicó activaa pesquisas, 
logrando capturarlo en momentos que ea 
piaba á au víctima y entregarlo al Sr. Jaez 
de primera inatancia: el individuo detenido 
confieaa haber estado preso como aecneptra-
dor, lo que unido á antecedentoa hacen 
creér formara parte de laa partidas de ban-
doleroa que merodean por laa proviuciaa de 
Matánzaa y Santa Clara. 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor correo de la 
Península Ciudad de Santander, laa resolu-
cionoa aiguientea: 
Nombrando oficial 4? Viata de la Adua-
na de la Habana, á D. Manuel Campos. 
Id. idm 4? de la Administración Principal 
de la Habana, á D. Luía Sierra. 
Declarando ceaante á D. Cayetano Rivaa 
Rocafull, oficial 4? de la Administración au-
balterna de Nuevitaa. 
Nombrando oficial 4? de la Administra-
ción subalterna de Nuevitaa, á D. Manuel 
Horcada. 
Concediendo 45 diaa de prórroga de em-
barque, á D. Felipe Pelaez, jefe de negocia-
do de primera claae de la Contaduría Cen-
tral de Hacienda. 
— E l jóven eatudiante de eata Universi-
dad D, Abelardo González Quijano ha efec-
tuado en estoa últimoa díaa loa ejorcicioa 
para obtener el grado.de Licenciado en De-
recho Adminietrativo, mereciendo la califi-
cación de Sobresaliente. Lo felicitamoa. 
— E l vapor americano Cify of Álexandria 
l legó á Nueva York en la mañana de hoy, 
miórcolea. 
— E n la Ordeu General del ejercito del 
día 4 del c o m e ó t e mea ae diap'one que el 
Comandante del Cuerpo de E . M. del Ejér-
cito, D. Nemesio Diaz, proceda á instruir 
el proceso prevenido por la Loy do 18 de 
mayo de 1862, al soldado del Regimiento 
Caballería de la Reina, Fernando Iglesiaa 
Blanco, por el mérito que contrajo el día 4 
da marzo próximo paaado en un encuentro 
con la partida del bandido Matagáa, que ha 
aido solicitado, en término legal, por la ma-
dre del reforido soldado, Da Sebastiana 
Blanco. 
Si algún individuo de la misma clase ó 
superior á d e l intereaado, tuviere que expo-
ner on favor ó en contra del derecho que le 
asiste, podrá hacerlo presentándose ante 
dicho Sr. Fiscal , que se haya constituido 
en la Comandancia General de Santa Cla-
ra, por eacrito, bajo eu palabra de honor, ó 
aegun correaponda á su clase, dentro del 
preciso término de ocho días, á contar dea-
de la publicación de dicha Orden general 
en aquella Comandancia general. 
—Por el Gobierno Civil se han dado laa 
órdonea oportunaa á la Alcaldía Municipal 
y Policía para que eviten la competencia 
eatablecida entre laa empreaas de guaguas 
que circulan deade la Plaza do Armaa á la 
calzada de Belaacoain, y del Mercado de 
Tacón al Muelle de L u z , aplicándose á loa 
iufractorea la penalidad eatablecida en el 
Reglamento de Carruajea. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor americano Olivettc, procedente de 
Tampa y Cayo-Hueao, con 51 paaajeroa y 
la correspondencia de los Estados-Unidos 
y Europa. También ha llegado el vapor 
francés Saint Germaint de Saint Nazairo y 
Santander, con carga y 19 pasajeros. 
— E l domingo últ imo dejó de exiatir en 
Cienfuegoa el graoioao niño D. Arturo Jorge 
Domínguez y Ledon, v íct ima de eaa horri-
ble enfermedad que ae llama difteria. Nuea-
tro péaame á ana amantísimoa padrea. 
—De conformidad con lo informado por 
la junta Consultiva de Caminoa en el expe-
diente y proyecto para la construcción de 
un ferrocarril de aervicio particular des-
de el ingenio Santa Gertrúdia y la eatacion 
de Banagüiaes en la línea de Cárdenaa y 
Júcaro de la iala de Cuba, ol ministerio de 
Ultramar ha autorizado la construcción de 
dicha línea férrea, con las condiciones ex-
puestas en el dictámen de la sección terce-
ra de dicha junta. 
— E n viata de lo informado por la junta 
Couaultiva de Caminoa on el expediento 
relntivo á la realización do un mueilo y al-
macenea conatruidos por I ) . Juan Daily, en 
Camarioca (Matánzaa, Cuba), se ha dia-
pueato por el ministerio de Ultramar que se 
devuelva aquel al gobernador general para 
que se complete de conformidad con dicho 
informe. 
—Por el ministerio de Ultramar han sido 
promovidos: á torrero primero de faros do 
la isla de Cuba, D . Guillermo Serrano, y á 
segundo, D . Lui s Caldas; nombránrVfte te-
rrero tercero, á D. Benigno do la Peña , to-
dos tres con la categoría adminiatrativa quo 
lea corresponde, y loa haberes señaladoa á 
dichos empleoa, 
—Se ha nombrado sobrestante tercero de 
Obras públicas de Cuba á D . Francisco de 
Asís Martínez. 
— E l miniaterio de Ultramar ha aprobado 
la autorización que el gobernador general 
de la iala de Cuba ha concedido á D. Luis 
Redor para hacer nao de laa obraa que ha 
conatruido eu la ensenada de Manatí, del 
puerto de Guantánamo. 
— E a Valencia se prepara una cabalgata 
hiatórica para las próximas fiestas de julio. 
E l elemento militar desplega en ello lauda*-
ble actividad. 
De los antiguoa carros de guerra, la torre 
que so construyó para la cabalgata úl t ima, 
ae reformará, haciéndola máa grande; ae 
l levará también el ariete, y eate tren de ba-
tir se verá aumentado con una catapulta, 
vieja máquina que servía para lanzar pro-
yectilea á laa plazas sitiadas. 
También saldrá eate año la reina doña 
Violante, acompañada de aeia damas de au 
corte, con pajea y caballeros. 
— H a salido de Lóndres para Newcastle 
el preaideuto de la comisión de marina es 
pañola con el ingeniero Sr. Torrelló, para 
probar los cruceros Cuba y Luzon. 
— E l señor obispo do Málaga trata de ce-
lebrar el cuarto centenario de la toma de 
aquella capital á los moros, consagrándola 
al Sagrado Corazón de Jeaus, á cuyo fin ae 
leerá ol acta do consagración en todaa laa 
parroquias el dia 19, y se celebrarán solem-
nes funciones religiosas. 
—Los periódicos vascongados dan la no-
ticia de que la industriosa y ílorcciento villa 
de Eibar, cuyo nombro circula por todo el 
mundo grabado en laa cxcolontca armaa ó 
artíaticas filigranaa que produce, se dispo-
no á reunir on curiosa ó interesante exposi 
cion todos los productos de su acreditada é 
importanto industria. 
Según parece, E ibar quiere aprovechar ol 
viaje de la corte á las Provincias Vascon-
gadas para exhibir ante ella, en los salones 
del palacio del marqués de Santa Cruz, to-
dos los elementos de su variadís ima y pecu-
liar induatria. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 5 de julio, por derechos arancelarlos: 
S n oro.. 
En plata , 
E n billetes 
í d e m por impuestea 





C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por la v ía de Tampa alcanzan al 19 
de junio; al 20 loa que noa trae ol vapor 
francéa Saint Germán, y al 22 loa de San-
tander que llegan por esto últ imo buque, 
de los cuales tomamos las noticias te legrá-
un año, á eata gran dama, todav ía tan im-
ponente por au aspecto y por au porto, Mar-
celo experimentó una dolorosa senaacion. 
E n algunos meaea la condeaa parecía haber 
vivido diez añoa; llevaba sua blancoa cabe-
lloa levantados y casi ocultos por una to-
quilla de crespón negro, á la que Iba unido 
un largo velo suelto. Su talle ae hab ía en-
corvado bajo el peso de un inmenao dolor. 
Su frente profundamente arrugada, ana fac-
cionea toraaa y enfiaquecidas, su mirada sin 
brillo y aus párpadoa enrojecidoa, revelaban 
largaa horaa de aufrimionto y de inaomnio 
paaadas en medio de acerbo llanto. Ade-
lantábaae lentamente, con la cabeza incli-
nada hác ia el suelo y el brazo izquierdo caí-
do á lo largo de su vestido negro. 
Con un profundo sentimiento de respeto 
mezclado de compasión, saludó Marcelo á la 
condesa, primero, después al marqués y al 
abate. Devolviéronle ceremoniosamente el 
saludo, y á una señal del marqués loa cria-
doa acercaron sillas. 
Aunque preparado para una entrevista 
seria, Marcelo quedóse sorprendido ante el 
carácter solemne de eata recepción. E n ca-
da roatro leía algo de severo, de glacial. 
Hal lábanse en el aalon de honor del pa-
lacio, vaata pieza de enaambladuras dora-
daa y eaculpidaa al estilo de Luía X I V . E l 
mueblaje entero, que no había aido renova-
do, pertenecía también á aquella época. 
E n tiempos ordinarios, este aalon, con ana 
jardineras llenas do llores, sua arañaa, sus 
conaolaa y sua doradoa broncea, era de una 
magnificencia regia. 
Por una originalidad de anacronismo aun-
tuario que hubiera confundido á todo el 
mundo, el salen se había convertido en una 
cámara mortuoria dol siglo do, Luis X V . Só-
lo faltaba ol caíala 'r . 
Laa arañaa, laa galerías y los marcos de 
fiacsa de loa díaa 21 y 22. Por manera que 
aon seis díaa lo que adelantan eaoa periódi-
c »8 á los que teníamoa por la vía de Nueva-
York. He aquí aua principalea noticias: 
Bel 17. 
Terminó ayer tarde el debate del presu-
puesto de Fomento, en cuyo exámen ae han 
invertido once aeaionea y pronunciado cin-
cuenta y aeia diacursos, incluyendo rectifi-
caciones. A eata eatadíatica hay que agre, 
gar algunaa intorrupcionea del Sr. Mártos 
varias de laa que pueden conaíderarae como 
dificursoa. E l debate del preaunueeto de Ma-
rina ha comenzado ayer, iniciándolo en una 
oración breve, razonada y elocuente el ae-
ñor conde de Sallent, á quien ha conteata-
do el miniatro del ramo. Acaao eata dia-
cuaion no podrá concluir hoy, y por lo tan-
to no oa fácil que el lúnea empiece la de la 
ley const'tutiva del ejército. 
A esta ley van preaentadaa ya 67 enmien-
das. E l general Pando ha nresentado 15; 
el brigadier Ochando, 13; el Sr. Suárez l u -
c ían ,^ , el Sr. Daban, 6; el Sr. Buahell. 7; 
el Sr. Arrando, 3; el Sr. Loa Arena, 17, y 
una ol Sr. Sánchez Campomanea: 48 los mi-
nieterialea y 18 laa oposiciones. Y habrá 
máa enmiendaa. 
—Bajo la preaidencia del Sr. Becerra se 
han reunido ayer tarde loa aenadorea y di-
putados gallegoa para ocuparse en la cues-
tión de ganadería. Deapuea de exponer au 
criterio algunos de loa reunidos, ae ha • a-
cordado nombrar una comiaion que propon-
ga aolucíonea convenientes para aliviar la 
críeia porque atravieaa eate ramo de la a-
gricultura. Componen la comiaion loa Srea. 
Becerra, preaidente, loa aenadorea por Pon-
tevedra y Lugo, Srea. Rodríguez Soane, 
conde de Pallarea y loa diputadoa por Co-
ruña y Orense, Alsinay Mosquera. 
— Ha quedado discutido en el Senado y 
aprobad») el proyecto de organización del 
poder judicial, después de doa buenos dis-
curaos de los Srea. Bravo (D. Emilio) y Pa-
so y Delgado, y de algunas manifestacio-
nes del aeñor miniatro de Gracia y Jua-
ticia. 
Hoy comenzará á diacutir la Alta Cáma-
ra ol proyecto de adrniaiatraciones subal-
ternas, que promete dar poco juego. 
A este proyecto seguirá el del Jurado. 
—Fueron a y e r á Toledo loa jefes del gru-
po reformiata, acompañadoa de varioa de 
sua adeptoa. Hospedáronse los primeros en 
la caaa del Sr. Infantes: hallaron alojamien-
to loa segundea en fondaa y caaaa particu-
lares; dedicaron la tarde unos y otroa á v i -
sitar los históricos monumentos d é l a impe-
rial ciudad, y al llegar la noche acudieron 
al teatro Rojas, donde debía celebrarse una 
Asamblea d é l a fracción ausodlcha, organi-
zada, según ae desprende de loa discursos 
pronunciados, exclusivamente para hablar 
mal de les conservadores, del Gobierno y de 
hombres eminentes del partido liberal. E s -
taba el teatro lleno de curioaoa, y al dar laa 
nueve comenzó la reunión, siendo ealuda-
dos los jefes con una salva de aplausos. 
—Loa diputados de la comisión de incom-
patibílidadea Srea. González Dueñas , A l -
varez Capra y Delgado, opinan que no de-
ben entrar en el sorteo de loa diputadoa 
compatiblea los que desempeñan determi-
nados cargos, no consideradoa como públi-
coa. Diacrepa de este parecer el señor con-
de Xiquema, y no han consignado todav ía 
su opinión definitiva loa Srea. Fiol , poaibi-
liata. Cañedo y Diez Macuso, conaervadorea, 
individuos también de la comisión. 
—Con ol Sr. Navarro y Rodrigo ha con-
ferenciado ayer mañana una comisión de 
senadores y diputados de laa provincias in-
featadas de langoataa, solicitando la am-
pliación del crédito que la comiaion correa-
pondíente ha fijado para la extinción del 
inaecto. E l señor ministro de Fomento ha 
manifestado que gestionaría cerca de la co-
misión para satisfacer los deseos de los pe-
ticionarios. 
— E n el salón de preaupuestos del Sonado 
ae reunieron ayer tarde los aenadorea y di-
putadoa de Éxtremaduras para acordar, 
con una uumeroaa y lucida comiaion que ha 
venido de aquellaa pronvíncíaa, laa medidaa 
y auxilioa que deben impetrar del gobierno 
para hacer frente á la críala porque atra-
viesa la agricultura en aquella importante 
región y á la verdadera ruina de que se ve 
amenazada la ganadería, que ea su princi-
pal riqueza. 
—Dice un periódico que, según parece, 
se instruirá expediente de auapension con-
tra laa Diputaciones provinciales de Mála-
ga y Cádiz, por el estado de abandono en 
que tienen á loa establecimientoa do bene-
ficencia. 
Se asegura ejftte con otras Diputaciones se 
soguirá análogo procedimiento. 
—Ayer tarde ae firmó en el miniaterio de 
Haciouda el contrato del arriendo de loa 
tabacoa entre el Bauco de Eapaña y ol go-
bierno. 
—Loa ministro:? as reunirán en Consejo 
el domingo por la noche, bajo la preaiden-
cia del Sr. Sagaata. 
Con S. M. la reina no celebrarán Consejo 
hasta ol jaévea próximo. 
Del 18. 
Loa reformistas han dicho en Toledo que 
el gobierno del Sr. Sagasta lea había arre-
batado au programa. 
Loa liberalea máa autorizadoa afirman la 
inexactitud completa del cargo. 
E l Sr. Sagaata tenia el programa liberal 
máa avanzado posible. Su realización de 
pendía de las circunatanciaa del momento, 
y no ee diferenciaba del de la izquierda 
más que On el punto do vista do la reforma 
constitucional, que nunca fué parte de la 
política del presidente dol Conaejo do mi 
nistroa y que hoy ostá abandonado, también 
aquel propósito por el general López Do-
mínguez y los reformistaa. 
E n cuanto á las reformas polít icas, vota-
do está el juicio por jurados, y presentadas 
laa reformas militares; por conaiguiente, 
cuanto pueden decir loa antiguoa izquier-
diataa del programa del Sr. Sagasta, es que 
al renunciar ellos á la reforma constitucio 
nal, coinciden totalmente con el jefe del go-
bierno; y con respecto á los reformiataa de 
procedencia conservadora, todo lo pueden 
creer menos que ol Sr. Sagasta no haya 
proclamado ántea que ellos, y con m á s con 
viccion eoguramente, loa principios y ' l a s 
doctrinaa liberalea que conatítuyen el pro-
grama del gobierno actual. 
L o que aconseja la lógica y el mismo l i -
beralismo sincero de los reformistaa debe 
aconaejar también, ea quo no se hable de 
programas diatintoa cuando el auyo ea el 
miamo que ántea había definido ol señor 
Sagasta 
— H a dado término en el Congreso la pro-
lija discusión do que ha sido objeto el pre-
eupuesto del miniaterio de Fomento. 
Como nota culminante de eate debate, en 
el cual han tomado parte todas las minorías 
de la Cámara, aparece desde luego el nota 
ble discurso reaúmen en defensa de la tota-
lidad, pronunciado por el señor ministro. 
También merece especial aplauso los de 
loa dignos individuos de la comisión seño 
res Santa, María y Gallego Diaz, y entre loa 
de eate úl t imo, el pronunciado en la sesión 
de anteayer al contestar al discurso del ae-
ñor D. Primitivo Sagaata. L a vigoroaa en 
tonacion con que fué dicho, unido á loa pri-
morea do forma y solidez de su argumenta-
ción, hacen que este discurso del Sr. Galle 
go aparezca como el mejor do cuantos ha 
pronunciado al intervenir en la defensa del 
presupuesto de Fomento. 
—Continúan con mucha actividad los tra 
bajos para la exposic ión general de Fi l ipi -
nas, cuyoa diatintoa pabellones ae hallan 
los espejos estaban envueltoa en creapon ne 
gro, y los mueblea cubiortoa con fundaa de 
sarga negra. Del tocho caían haata tocar el 
pavimento inmenaoa cortinajes, negros tam-
bién. 
E n el centro del testero principal veíase 
el retrato do cuerpo entero del conde de 
Roatang, velado con la gasa con quo la con 
desa le había cubierto. , 
Uno do los personajes, el marquéa Segia 
mundo de Grand-Rieux, aumentaba aún la 
singularidad de eate lúgubre cuadro. 
Eate últ imo repreaentante de la gran fa-
milia de loa Grand-Rioux, tenía 88 añoa. 
Contaba 28 cuando eatalló la revolución, 
siendo capitán de moaqueteroa. 
Su padre murió en el cadalso revolucio-
nario. Hubo de emigrar, y no regresó á 
Francia haata 1810. Habíase caaado en el 
extranjero con la hija de uno de sus compa-
ñeros de destierro, la cual murió al darle 
una hija. 
E r a el tipo máa puro dol caballero valero-
so, leal y ain tacha de la antigua corte. F i e l 
á las tradicionea del pasado, vivía hacía máa 
de cincuenta añoa completamente fuera del 
movimiento social y político. E r a tal sures-
peto hacia el pasado, que conservaba hasta 
en sua menores detalles laa costumbres de 
au juventud. 
Ál verlo empolvado, con la espada al cin-
to, ol sombrero bajo el brazo, vestido de ca-
saca y calzón corto, con la pierna extendi-
da, luciendo en el cuello las inaigniaa de las 
órdenes dol rey, ee le hubiera tomado por 
un retrato de un gran señor del siglo X V I H , 
deacendido de su cuadro y animado por una 
mano sobrehumana. 
De elevada estatura, que la edad no ha-
bía conseguido encorvar, su cuerpo sólo ora 
una sncoEiun de ángulos y líneas rectas. Su 
rostro, de un blanco amarillento era delga-
muy adelantados, y es casi seguro que se 
podrá verificar la solemne apertura el Io 
de julio próximo. E l pabellón máa atrasa-
do es el central. 
—Ayer tarde se ha reunido la comisión 
de presupneatos de Puerto-Rico con el mi-
nistro de Ultramar. 
Parece que se han encontrado soluciones 
aatisfactorias á las cueationea que habían 
producido diveraidad de criterios. 
— E n el Senado quedará hoy deapachado 
el proyecto de adminiatracionea subalter 
naa, nombrándoae seguidamente la comi-
aion mixta para conciliar las variantes in-
troducidas en el dictámen aprobado por el 
Congreso. 
E l lúnes principiará la discusión del pro-
yecto del jurado. 
— E a muy probable que ae diacuta en al -
guna forma el impueato tranaitorio aobre el 
ganado extranjero ántea de acabar la le-
gialatura. 
— E l Sr. Orozco ae propone preaentar vo-
to particular al dictámen de la comisión del 
Congreso que entiende en los presupuestos 
de Cuba, pidiendo que seauprima la rebaja 
en lo« sueldos que el proyecto señala. 
—Á las doa de la tarde de hoy será reci-
bido por S. M. la Reina en audiencia oficial 
el nuevo ministro plenipotenciario de Ale-
mania, Sr. Stumm, quien presentará sus 
credenciales. 
—Comienzan á notarse síntomaa en el se-
no del partido republicano-progreaiata que 
hacen temer á caractorizadaa personalldadea 
del miamo que en un plazo más ó ménoa 
largo se traduzcan on diaidenciaa políticas 
lo que hoy no aon más que rivalidades y re-
celos personales. 
L o que ha producido loa rozamientoa en-
tre loa zorrillistaa ha aido la creación de un 
periódico que sustituyera á E l Progreso. 
En ol momento que éste desapareció, los 
antiguos redactores de E l Porvenir, más 
resignados que satisfechos por la forma en 
que el Sr. Ruiz Zorrilla lo suprimió, deci-
dieron resucitarlo, aunque con otro título y 
bajo la inmediata inspiración del Sr. Moran, 
cuyas relaciones con el Sr. L a Hoz y otroa 
importantea individuos de la misma directi-
va del partido aon bien conocidas. 
A l efecto, han dirigido una circular á sua 
correligionarioa, en la que algunos han visto 
aluaionea máa ó méaos trasparentes á E l 
Progreso. 
Casi al mismo tiempo la redacción de eate 
último colega preparaba la publicación de 
uno nuevo, cuyo primer número apareció 
ayer. 
E l Pueblo, que aaí ae titula, ha formado 
un conaejo de redacción compuesto de loa 
Srea. Llano y Persi, Gil Sauz, Hidalgo, Saa-
vedra", Calvet y Jiménez. 
E n esta separación de peraonas y distin-
tas inapiracionea fundan aua temores loa 
que anuncian diaturbioa en el partido zorri-
llista. 
— E l lúnes pasará al Senado el preaupuea-
to de gaatoa ai, como ae crée, lo aprueba hoy 
el Congreao. 
E n eate caso, la diacuaion del Jurado ae 
auapenderá en cuanto que la comiaion de 
aquel alto Cuerpo emita dictámen aobre loa 
preaupuee' os. 
, Del 19. 
Según telegramas de Oran, efecto de la 
carencia de trabajo que ee experimenta en 
Argelia, regresan á España muchos de los 
que emigraron presumiendo lea iría mejor 
quo en au patria. 
— E l preaidente del Conaejo de ministros, 
Sr. Sagaata, ha recibido ayer comiaionea de 
proviuciaa que no tenían otro objeto que 
expresar au adheaion al ilustre jefe del par-
tido liberal. 
— E l gobierno francés ha disminuido en 
35,000 francos anualea la cantidad que dea-
tínaba á loa emigrados españoles. A l mismo 
tiempo ha resuelto no conceder auxilio al-
guno á los que no tengan dificultades legales 
para regreaar á au patria. 
—Se confirma la noticia de que los refor-
miataa han aplazado haata el otoño aua pro-
yectadoa viajes políticoa del verano. 
—Inmediatamente que loa presupuestos 
de gastos vayan al Senado, pasarán á la co-
miaion del miamo, á fin de que emita dictá-
men con toda la urgencia posible; pero has-
ta el miércoles no podrá comenzar la discu-
sión, declarándola urgente; y como la mino-
ría conservadora se propone combatir con 
bastante extensión, no solamente la totali-
dad de los mismos, sino loa preaupueatos 
parcialea, en virtud de los acuerdos adopta-
dos en su últ ima reunión, ha de ofrecer, en 
concepto de muchoa, no pocas dificultades 
el que se hallen aprobados ántea de que ter-
mine el preaente año económico. 
-^Ayer terminó en el Congreao la diacu-
aion del preaupueato de gaatoá, en cuyo de-
bate han tomado parte los oradores máa 
caracterizadoa y competentea de laa diveraaa 
fraccionea de la Cámara. 
E l Sr. Aguilera ha contribuido, con aua 
especialea conocimientos en el ramo, á eecla-
rocer y colocar bajo au verdadero punto de 
viata, laa cueationea más importantes que 
entraña este proyecto de ley. E l aeñor mi-
niatro de Hacienda ha hecho una sínteaia 
brillante de los pantos máa aalientea que ae 
han tratado en el debate. 
—Loa navieroa aoatendrán sus pretensio-
nes al discutirse el art. 13 del presupuesto 
do ingresos. L a s minorías monárquicas afir-
marán su criterio proteccionista en este 
asunto. 
— L a a coaverBaciones polít icas no han te-
nido ayer tarde interés alguno. 
Ni siquiera lo inventado ha tenido gracia, 
como otraa vecea. 
Lo que desea todo el mundo es que fe dia 
cuta pronto lo que ae pueda diacutir, abun-
dando en eate deaeo loa que no esperan ac-
cidentea en la política, porque todoa aon 
hoy improbables, dada la paz pública y la 
tranquilidad general. 
—Mañana, á laa cuatro, comenzará en el 
Congreao la discuaion de las reformas mili-
tarea. 
E l preaidente, Sr. Mártoa, referirá la con-
ferencia celebrada y laa opinionea expueataa 
por loa iefes de los partidos, y si bien está 
acordado que no haya diacuaion, podrán 
aquelloa repetir au peneamiento ai lo creen 
oportuno. 
Será, de todoa modoa, una soaion intere-
aante, donde se expondrá el concepto de las 
prerrogativas de los Cuerpos Colegislado-
rea. 
— E n el negociado de la Deuda del mi-
niaterio de Ultramar ae reciben ya los copo-
nes correspondientea á t í tulos no converti-
dos, que vencen en 1? de julio próximo, co-
rrespondientes á laa deudas de anualidades 
y amortizable de la isla de Cuba. L a pre-
sentación de dichos cupones se hace en fac-
turas impresas que se facilitan grátis en el 
citado negociado de la Deuda, y las horas 
de la presentación son de once de la maña-
na á dos de la tarde, todos los días no festi-
vos. 
—Comentando L a Iberia las declaracio-
nes hechas ayer por el digno capi tán gene-
ral de Caatilla la Nueva en el Senado, ae 
expreaa en estos términos: 
" E l Sr. Martínez Campos ha dicho al 
principio de su discurso que, según su en-
tender, loa capitanea genéralos no deben ir 
á las Cámaras á combatir los proyectos del 
ministro de la Guerra. 
Eate ea todo el juicio de la cuestión mili-
tar anticipado por el iluatre general con 
una oxpontaneidad y franqueza abaolutaa. 
E a el anuncio del criterio y la actitud que 
el general ha de moatrar en un aaunto que 
ha dado lugar á tantos calendarios y fatídi-
cos augurios. 
E s la ruina de todas las esperanzas de las 
oposiciones. 
Alabamos nosotros como se merece, la 
noble y leal declaración de que hemos to-
mado acta, y que cuadra tan bien al militar 
ilustre, constante y decidido defensor de la 
disciplina. 
Creómos, empero, que aun cuando no to-
doa loa capitanea generales créen lo que 
crée el greneral Martínez Campos, y vayan, 
como piensa ir el general Qaesada, á usar 
el derecho del senador, considerándolo in-
dependiente do au cargo militar, nada per-
derán en au día los proyectoa, ni verán com-
prometido el éxi to que juatamente lea a-
guarda." 
—Anoche se dió la noticia á todoa los di-
putadoa de dlatritoa del litoral de Eapaña 
para que concurran mañana, lúnea, á la 
reunión que ae celebra en el aalon de pre-
aupuestoa. 
Eata reunión tendrá por principal objeto 
tratar de loa intereaea de loa navieros y ha-
blar de la marina mercante y de sua neceai-
dadea. 
-Cuanto anoche dice i?í S c s ú m e n aobre 
supuestas deaavenenciaa entre los aeñorea 
preaidente del Conaejo de Miniatroa y mi-
niatro de la Guerra, son fantaaíaa del perió-
dico reformÍRta. 
Entre loa señores Sagaata 5 Cassola exis-
te perfecto acuerdo en todas laa cueationea 
de gobierno que haata ahora ae han tra-
tado. 
— E n el Consejo de miniatroa de eata no-
che ae acordará cómo debe activarae la dia-
cuaion del preaupueato de ingresoa. 
E l deaeo del gobierno ea que cuanto ántea 
ae aprueben 1oa presupuestos y comiencen 
inmediatamente los debates sobre laa refor-
mas militares. 
— E l proyecto do reforma electoral en Cu-
ba y Puerto-Rico, lo leerá mañana en el 
Congreso el señor miniatro de Ultramar, 
— E l miniatro de la Gobernación no aal-
drá de Madrid este verano, inatalándoso, 
como hemos dicho, en el miniaterio. 
Tampoco abandonará la corte el general 
Cassola. 
Loa miniatroa que acompañarán á la real 
familia, aunque no están designados, se croe 
que serán: el de Marina, en la jornada á la 
Granja, y el de Fomento, ea la expedición 
á laa Provinciaa Vascongadas. 
E a poaible quo á este viaje vaya también 
el preaidente del Consejo. 
—Poco ántea de que terminaae la aesion 
de ayer en el Congreso, el presidente de la 
Cámara celebró una conferencia con el dol 
Consejo y miniatro de la Guerfa. 
E l señor Mártoa ocupó deapuea la preai-
deucia y al levantar la aesion manifeató á la 
Cámara que ee proponía hacer cuanto estu-
viese de su parte para que on las sesiones 
del lúnea y mártea terminaae loa preaupuea-
toa, incluso el articulado de la ley, para lo 
cual, no sólo prorrogaría la aesion, aino que 
la declararía permanente, contando con loa 
aeñorea diputados. 
Procuramos enterarnos de loa raotivoa que 
tuviera el presidente del Congreao para pro-
pon erae la aprobación de loa preaupueatos 
en las dos seaionea inmediataa, y de nuoatros 
informes, que tenemos por exactos, resulta 
lo siguiente: 
E l soñor Mártos tuvo noticias en laa pri-
meras horaa de la tarde de ayer, que algu-
nos indivíduoa de determinada minoría pen-
aaban dejar tranacurrir unoa díaa discutien-
do reformas militares y presupuesto de in-
gresoa, y en cuanto llegase el día 30 y no 
estuvieran terminados en la alta Cámara, 
preaentar una propoaicion de reaponaabili-
dad ministerial que, diacutióndoae por al-
gunoa díaa, hiciera impoaible que continua-
se el debate aobre reformaa militarea. 
A l recibir estaa noticias, avisó á loa seño-
rea presidente del Conaejo y miniatro de la 
Guerra, y de la conferencia reaultó el acuer-
do de declarar, el fuoae necesario, aoaion 
permanente, para que entre el lúnea y már-
tea terminase la discusión y aprobación de 
todos los preaupueatos. 
E l miniatro de la Guerra, fijando la cuea-
tion aometida á la resolución del gobierno y 
del preaidente de la Cámara, obtuvo de una 
manera explícita la aeguridad de que el go-
bierno agotará todos aua eafuerzoa á fia de 
que laa reformaa militarea sean discutidaa y 
votadas, para lo cual el presidente del Con-
aejo mantendrá el número auficiente do di-
putadoa de la mayoría, haata tanto que ter-
mine la diacuaion y aprobación del proyecto 
de ley conatitutiva, cuyoa debatec deade el 
miércoles ó juóves próximos cooaumirán por 
completo laa seis horaa de aeaion. 
| E l general Caaaola, comprendiendo la m -
ceaidad de evitar que ae exigiera al gobier-
no reeponaabilídadea por no estar termina-
doa los preaupuestoa el 30 de este mea, esti-
ma al miamo tiempo necesaria la discusión 
y votación del proyecto de ley conatitutiva, 
habiendo obtenido en esto sentido comple-
jas aeguridadea en ia conferencia celebrada, 
tanto por parte del preaidente del Conaejo 
como por la del Sr. Mártoa. 
Eatá, por tanto, acordado, no aólo la pro-
longación de laa aeaionea del lúnea y mártes , 
aino que si fuese necesario, el Congreso ae-
ría declarado el miórcolea en sesión perma-
nente. 
Del 20. 
do y huesudo. Sus ojos hundidos, su nariz 
pequeña, de borbónica curva, su barba pun-
tiaguda y afeitada, au frente reluciente, le 
daban cierta eapecie de semejanza con el 
ilustre héroe de Corvantes. 
Sin embargo, de sus ojos azulea partía 
aún un rayo claro, vivo é inteligente. Sus 
labios descoloridos sabían sonreír todavía, 
y cuando se inclinaba ante una dama, ha-
llábase cu su apostura la elegancia, perdida 
hoy, de loa caballerea del paaado aiglo. 
Como su hija, el marqués vestía de luto; 
ain embargo, no se había puesto los Uoro,-
nea, cintaa de batiata que 8e ponían antigua-
mente en las mangaa de loa vestidos en los 
primeros díaa de un gran luto, como la úni-
ca conceaion que pudo hacer en araa de las 
modernas leyes. 
E l abate Sebastian, barón de Keragny, 
era un primo segundo do los Grand Rieux 
y de loa Roatang. 
E r a un hombrecito flaco, de tez mate, de 
t ímida mirada, y voz dulce como la de un 
niño. Pero, á peaar de su débil apariencia y 
actitud reservada, estaba dotado de indo-
mable energía. 
A consecuencia de un violento pesar amo-
roso, habíase ordenado á la edad de veinti-
nueve años. E n extremo ilustrado, hubiera 
podido, merced á aua alianzas, aapirar á 
ejercer importantea l'uncionea aacerdotalea; 
pero prefirió permanecer de simple párroco 
en una modesta aldea de Bretaña. 
abire de fé y de abnegación, vivía pa-
ra ja caridad, y era tan severo consigo mia-
mo, como indulgente con loa demás. 
L a señora de Rostang sentía hácia el 
digno sacerdote gran veneración y amistad 
sincera. 
A la vez que devolvía á Marcelo su salu-
.-' rtoclanó marquéa examinó al jóven, y 
do tai modo llamó eu atención su buen por-
Hoy á las trea de la tardo so reunirán loa 
senadores y diputados de las provinciaa del 
litoral para ocuparse en aus trabajoa enca-
minados á conseguir la franquicia de todoa 
loa productoa de Ultramar con bandera na-
cional. 
— E a coaa resuelta que hay se pondrá á 
diacusion el preaupueato de ingreaoa exclu-
sivamente 
Sobre esta modificación de la órden del 
día parlamentaria, ae dicen muchaa cosas 
en los periódicos, algunaa ciertas y otraa 
inexactas. 
Lo que hay ea lo siguiente: 
Hoy, el mártea y el miércoles se discutirá 
el presupuesto de ingresos, aunque sea ne-
cesario prorrogar las sesiones; y si eato no 
fuera bastante, declarando la aesion per-
manente. 
E a una cuestión de corteaía para el Se-
nado, porque ademáa del mucho tiempo 
que la discusión del Congreso lleva, 
naa queda el preciso para legalizar en las 
doa Cámaraa la eitoacion económica, ne-
cesidad que hay que cumplir forzosa-
monte. 
—No es cierto que el Gobierno haya ro-
gado á sua amigos que retiren las enmien-
das al proyecto de reformas militares, sino 
al preaupueato de ingresos, para hacer más 
rápida au diacuaion. 
—Aprobadoa que aean el miércoles, á 
cualquier hora de la tarde ó de la noche, 
l oa preso puestea de ingreaos, ol juévea, sin 
falta, comenzará la discusión de laa refor-
mas militares, dedicándose á ella las seis 
horas de la sesión de la tarde. 
— E s ya seguro que el Gobierno abrirá 
este verano una información sobre el estado 
de la riqueza pecuaria en Galicia y la ma-
nera de impedir au ruina. 
— E l Conaejo de miniatroa celebrado ano-
che en la Preaidencia terminó cerca de la 
una de la madrugada. E n dicho Consejo 
se despacharon varios expedientes de G r a -
cia y Justicia, Estado, Ultramar y G uerra, 
se habló detenidamente sobre aauntoa de 
gobierno y de carácter parlamentario. 
Parece que el gabinete está resuelto á 
que se aprueben los preaupueatos genera 
les del Estado con tiempo suficiente para 
que sean ley ántea de 1? de julio. Si las opo-
siciones adoptaran medios obstruccionistas, 
el Gobierno correspondería á ellos, bien pro-
rrogando las sesiones el tiempo que creyera 
conveniente, bien declarando la Cámara en 
sesión permanente haata conaeguir el ob-
jeto á que eata resolución extrema respon-
dería. 
Se calcula que el presupuesto de ingresos 
invei tirá en el Congreso trea seaionea, ó 
cuatro á lo máa, y qae el viérnea lo más 
tarde habrá pasado á la Alta Cámara para 
su discuaion y aprobación. 
Seguramente empezará á finea de esta 
aemana en el Congreao el debate aobre las 
reformaa militarea. 
E n dicho Conaejo so negaron doa indultos 
de pena capital y ee trazaron algunas lí-
neas aobre ol plan que ae propone seguir el 
Gobierno para conjurar la crisis agrícola y 
pecuaria. 
—Dice un periódico reformiata: 
"A creér informes de autorizado origen, 
ae hacen preparativos para una diacuaioa 
que acaso resulte archiborrascosa á propó-
sito de la reclamación hecha por un súbdito 
norte-americano para que se le indemnice 
con la friolera de 60 millones de reales los 
perjuicios que dice enfrió durante la guerra 
de Cuba. E l Sr. Lastres pidió ayer de nue-
vo que el Gobierno envíe el expediente á 
las Córtea." 
— L a comisión del Congreao que ha de 
dar dictámen aobre el proyecto de ley rela-
tivo á los presupuestos de Cuba, se reunirá 
hoy con objeto da oir á todos loa diputados 
qup quieran hacer obaervacionea é ilustrar-
la con sua conocimientos 
— A la hora de cerrar esta ed ic ión se re-
ciben los presupuestos de gaatoa en el Se-
nado, de los cuales ae dará inmediatamente 
cuenta, para que paaen al estudio de la co-
misión. 
Del 21. 
E n la sesión del Congreso las minorías 
han ofrecido al Gobierno prestarle leal con-
curso para que pueda e fec tuárse la aproba-
eiou de loa presupueatoa para el próximo 
ejercicio dentro del plazo legal. 
—Reunidos con el aeñor ministro de H a -
cienda loa repreaentantea de las provincias 
del litoral, se ha acordado que el año de 
1890 el Gobierno dé por terminado el trato 
iííual á la bandera extranjera, oyendo á laa 
Cámaras de Comercio y á loa demás centros 
del país iuteresadoa on el asunto. 
— E n la seaion del Congreso, deapuea de 
Ia3 manilestacionea de las minorías ofre-
ciendo sn concurso al Gobierno, el señor 
Romero Robledo preguntó repetidas veces 
si se pondrían á la diacusion las reformas 
rnarítimaa y militares, ó no l legarían á dis-
cutirse en la legislatura. Por máa que la 
conteatacion á estaa preguntaa fué afirma-
tiva, no aaí en rigor la del Sr. Puigcervor 
que contestó en términos de gran timidez, 
dando motivo á que se crea que los proyec-
toa de reformaa no l legarán á ser leyes en 
la preaente legialatura, opinión que se ex-
tiende. 
— A loa aauntoa militares s iguió en el 
Congreso la diacuaion del preaupueato de 
ingreaoa, terminando la totalidad á las nue-
ve do la noche. 
E n el Senado se ha discutido sobre la 
conveniencia de la información agrícola y 
au utilidad práctica para la reaolucion de 
esa crisis. 
Loa senadores de laa provinciaa castella-
nas rechazaron la informacioB, cuya utili-
dad niegan. 
—Se han dado órdenes para que las tro-
pas vigilen la frontera de Francia por A r a -
gón y la portuguesa por Extremadura. 
— Los Srea. Sagasta y Puigcerver han 
prometido á loa representantea de las pro-
vinciaa intereaadaa procurar loa medica no-
ceaarios para el remedio do 1a críala gana-
dera. 
— E l Sr. miniatro de Hacienda eatá con-
formo en aplicar la loy de relaciones á la 
bandera extranjera con rebajas graduales 
haata 1890, en vez do seguir la rebaja en 
loa períodoa auceaivos y terminar con la de-
aaparicion completa de derechos en 1892. 
E n 1890 el Gobierno presentará un pro-
yecto de ley creando una situación defini-
tiva para la importación de productoa de 
Ultramar en bandera extranjera. 
Con relación al comercio de Filipinas, las 
gestiones de loa repreaentantea de las pro-
vincias del litoral han fracasado por com-
pleto. 
E l miniatro insiste en la rebaja de la 
cuarta parte de los derechos. 
—Durante el próximo interregno parla-
mentario, el Gobierno hará una extensa 
combinación de gobernadores. 
— " E l Día" dice que el Gobierno tiene el 
pronósito de contratar con el Banco de E s -
paña un empréstito do 90 millonea de pe-
setas. 
Del 22. 
E n la seaion de ayer del Congreso el mar-
' quóa de Campo Grande ha dirigido al Go-
bierno una pregunta aobre si es cierto, co-
mo ae asegura, que ae piensa reformar el 
tratado de comercio existente con Portugal 
on un sentido que perjudica á la ganadería ; 
española. 
E l señor Fernández Blanco presentó una 
expoaii-ion cubierta por seíacientaa firmas 
de ganaderos extremeños en la que piden la 
creación de un impueato á la importación 
de ganados extranjeros. 
L a sesión se prolongó hasta laa nueve de 
ia noche, y en ella quedaron aprobadas las 
sesiones del presupuesto relativas á contri-
bucionea, impuesto de Aduanaa y Teaoro. 
— E n la seaion de hoy del Senado, des-
pués de pronunciar el señor Moret un elo-
cuente discurso declarando que el Gobierno 
se preocupa del estado precario de nuestra 
agricultura y ganadería, quedó aprobada la 
proposición presentada por el aeñor Serano 
pidiendo que se abra una información gu-
bernativa que estadio y proponga loa me-
dios de resolver la crisis que aquellaa atra-
viesan. 
—Mañana dará comienzo en el Senado la 
discusión de loa preaupueatos generalea, que 
no entorpecerán las minoríaa, ai bien les 
conservadores protestan contra el acuerdo 
del Gobierno declarándola urgente. 
E l brigadier Mariné ha visitado á la Rei-
na Regente ofreciéndole au adheaion. 
- Hoy se dará lectura en las Córtes al 
proyecto de ley encargando al Banco de 
España las Teaoreríaa de Hacienda y el 
contrato de un empréstito de noventa mi-
llones. 
—Continúan siendo laa reformas militares 
el asunto preferente de laa convereaciones 
en los círculos políticos. 
Asegúrase que al conteatar el señor Ro-
mero Robledo al general Cassola ol juóves 
en el Congreao, recabará del Gobierno la 
garantía de que se prolongarán laa sesiones 
para discutir aquellaa reformaa. 
Créeae que aunque llegue á obtener eaa 
promeaa, el Gobierno suspenderá las Cortes 
á finea de julio; y que al aer reanudadas en 
el otoñr», obrará conforme lo exijan las cir-
cuntanciaa. 
Ascienden ya á 111 las enmiendaa quo 
van presentadas hasta hoy á la ley conati-
tutiva del ejército. 
te, que al punto en au roatro se pintó el a-
sombro. 
Marcelo estaba vestido de negro E n 
el ojal de su levita se veía la roseta de una 
de las órdenes extranjeras más conaidera-
daa en Europa. Eate traje, de elegante y 
auatera sencillez, hacía reaaltar su noble 
porte. 
Como el marqués, el abate pareció muy 
aorprendido. 
—Señor vizconde, dijo el marquéa, tene-
mos el honor de presentaros al señor abate 
Sebastian, pariente nuestro. Si se encuentra 
aquí, sin haber firmado nuestra carta, es 
porque sólo está en Paría deade eata m a -
ñana. 
Marcelo cambió un saludo con el abate. 
Habiéndose sentado todos, el marqués 
repueo: 
—Oa doy graciae, señor vizconde, por la 
priaa que oa habeia dado en acceder á la 
invitación que hemos tenido el honor de 
dirigiroa. 
- S e ñ o r marquéa, reapondió el jóven con 
acento lleno de deferencia, cuando un hom-
bre recibe una carta firmada con nombres 
tan ilustres como los vuestros, su deber es 
acudir donde le llaman. 
E l marquéa saludó con la cabeza ; el viz-
conde se incorporó en sn sillón. 
E l asombro de los dos aristócratas había-
se acentuado oyendo hablar á Marcelo. 
—¡Es extraño! murmuró el marques. 
Hubo un momento de silencio durante el 
cual el marqués pareció recogerse en sí 
mismo. Evidentemente le preocupaba un 
pensamiento secreto. 
L a condeaa, au cuñado y ol abate le con-
templaban soiprendidoa por su actitud me-
ditabunda. 
Marcelo sentía cada vez más curiosidad; 
su mirada interrogadora iba de unos á otros 
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Madtid, 18 de junio. 
E l blanco ea el matiz máa favorecido hoy 
por la moda, mis queridas señoras: pero el 
blanco verdadero, no el crema, marfil, por-
celana y tantas otraa variantes como hemoa 
viato de algún tiempo acá. 
Blanquísimos como la nieve eran loa ves-
tidos que, en la tarde del día de San Anto-
nio, lucían la duquesa de la Torre, y su lin-
da hija Ventura: recibían en el jardín de su 
hotel de la calle de Villanneva, y todos aus 
amigas compitieron con la frescura y ele-
gancia de sus trajes. 
L a duquesa llevaba vestido de crespón 
eaperando que se dignaaen decirle lo quede 
él as deeeaba. 
Por fin, ol marqués levantó iantameute la 
cabeza, y con voz desigual y vacilante: 
—¿Ea seguramente al señor vizconde de 
Brogni á quien tenemos el honor de recibir 
en este momento? preguntó al jóven . 
— L a pregunta era, por lo monos, origi-
nal. 
No obstante, Marcelo afectó no extrañar-
se y contestó de la manera m á s cortés: 
— E l honor, señor marqués , es para el 
vizconde de Brogni. 
Súbitamente , la condesa tomó la palabra, 
y con voz amarga y dirigiéndose al mar-
quéa: 
—Sí, padre mío, dijo; este caballero, al 
cual, según decía, tenemos el honor de re-
cibir en este momento, es seguramente el 
señor vizconde Marcelo de Brogni, el amigo 
íntimo, el confidente discreto, el mentor ex-
perimentado, el honrado consejero de vues-
tro nieto el conde Gastón de Rostang. Es 
ese caballero cuya elegancia y cortesía se 
alaban, cuya lealtad es notoria; ¡sí, él es 
ciertamente! 
L a voz de la condesa habíase tornado al 
hablar irónica y amenazadora. 
Marcelo la contempló con mudo asom-
bro, preguntándose que significaba esta es-
pecie de provocación. 
—¡Ah! ¡Le conozco bien, demasiado bien! 
exclamó la condesa levantándose; con harta 
frecuencia le he visto entrar en las habita-
ciones de mi pobre hijo Sí, señor mar-
qués; sí, señor vizconde de Rostang; sí, se-
ñor abate: sí, conde de Rostang, honrado 
ospoüo mió, prosiguió extendiendo los bra-
zos hácia el velado retrato; sí, este ea el 
hombro quo os he denunciado como el de-
monio suscitado por el infierno para perder 
al último representante de nuestra raza* 
rizado blanco, de falda redonda: la segunda 
se drapeaba en el lado izquierdo bajo un 
Inmenso lazo de cintas color lila: compo-
n ían este adorno una serie de lazadas, y 
uno cabos descendentes sumamente largos: 
el.corpino de dos petos llevaba en el hom-
bro izquierdo otro gran lazo prendido con 
una preciosa hebilla de perlas: los adornos 
eran de tul céfiro blanco, y consist ían en 
una preciosa gola plegada, y un decorado 
igual en las mangas muy cortas, para dejar 
lugar al guante, muy largo, de eoda color 
l i la. 
Y a os he dicho algunas veces, que para 
las matínóes todas las señoras se ponen som-
brero, aunque reciban en su propia casa: la 
duquesa llevaba una deliciosa capota de 
paja, adornada de lazos color lila, y esta 
freuca toilette resultaba encantadora, lleva-
da como ella sola sabe hacerlo, y luciéndola 
en un jardín esmaltado de flores y lleno de 
sombra y de follage. 
Ventura Serrano, muy bonita y muy bien 
ataviada, vestía también de blanco con tra-
je de tul, sobre otro de seda: en el corpiño 
una rama de rosas y otra en los cabellos: 
mitones de seda blanca calados y sombrero 
grande y redondo de paja con rosas. 
Había también en esta fiesta vespertina 
algunos trajes negros: el de la condesa de 
San Rafael de Luyanó era de encaje de este 
color, y tenía el corpiño y la delantera de 
la falda ricamente bordados en oro: l a s e 
ñorita de Bendaña, hija^le una de las más 
célebres bellezas de la corte, y bella ella 
misma como una sílfido, llevaba un vestido 
de encaje crema, con transparente de raso 
azul, que decía admirablemente con la gra-
ciosa esbeltez de su linda ligara. 
L a condesa de Santovenia, llevaba un 
traje sumamente original, de encajo negro 
bordado de azabache, con corpiño de ter-
ciopelo rojo, igualmente bordado on azaba-
che: era un atavío muy distinguido por ser 
de un gusto enteramente nuevo. 
E n suma, esa fiesta ha sido una de las 
más agradables da toda la temporada. 
Vuelven á llevarse mucho los vestidos de 
batista do color, con cenefas estampadas: se 
hacen en este género trajes para las niñas y 
para las jovencitas, que los llevan para sa-
lidas de mañana, para excursiones campes-
tres y para dentro de la casa: la hechura es 
muy sencilla: falda lisa con cenefa en la par-
te superior: según falda con mucho vuelo, 
sólo levantada en el lado izquierdo: cuerpo 
blusa con ancho canesú, adornado al rede-
dor con otra cent-fa más estrecha: el color 
de estas batistas os rosa, azul, barquillo ó 
lila: generalmente el año en que aparecen 
tienen poco éxito, debido á que las señoras 
usan por las mañanas los vestidos que han 
quedado on buen uso el año anterior: así, 
por ejemplo, este año se ven por las maña-
nas muchos vestidos de cañamazo y encago 
crudo, que el año anterior se llevaban para 
vestir, y que ahora prestarán muy buenos y 
positivos servicios .hasta bien adelantado el 
otoño, porque son más propios del entre 
tiempo que del vorano. 
Entretanto las batistas de cenefas las lle-
van las niñas y aquellas señoras que primen 
bajo la penosa obligación de ponerse todo 
lo que se lleva: reinas do la moda, son már 
tires de su fama de elegantes, y aunque ten 
gan loa vestidos por cientos, no pueden dis-
pensarse . de estar haciéndose nuevos 
arruinándose todos los días: arruinándose, 
sí, porque en Madrid la modista es una do 
las más grandes calamidades que se cono-
cen: la nueva generación de modistas, como 
la de criados, no sabe hacer nada, y eziga, 
en cambio, precios fabulosos y enormes can-
tidades de género: hay vestido que lo han 
tenido entre sus manos cinco modistas, y 
que al fin se ha colgado en un rincón porno 
poder servir. 
Por eso es de suma utilidad el poder con-
faccionar en casa los trajes, sobre todo don-
do hay niños ó mucha familia: cuaudo se 
tienen que hacer cada año ocho, diez, vein-
t ) vestidos, el gasto de la modista es impo-
sible de sostener. 
Los vestidos cuya tela cuesta dos ó tres 
duros, cuesta diez ó doce de hechura, y he-
cho en casa sale muy económico. 
Para asiscir á los dos circos ecuestres que 
hay en Madrid abiertos todo el verano, se 
lievan vestidos'frescos y baratos, de batista, 
de linón pintado con florecitas 6 de batis-
tas y velo de lana: el antiguo jaconás ha 
vuelto también al estadio de la moda, y 
fuerza es confesar que en cuanto á bonito y 
fresco nada hay que lo aventfije: sólo tiene 
el inconveniente de qao se arruga tanto, 
que hay que plancharle á cada vez que so 
pono. 
L a s señoras jóvenes usan mucho el cor-
pifio de tul blanco con forro de seda de co-
lor, sobre todo en rosa y azul: se sustituye 
el tul blanco con tul crema algunas veces 
y hay que confesar que el buen gusto no 
pierde nada en el cambio: se llevan estos 
corpiños con faldas negras más ó mónos 
guarnecidas, algunas elegantemente orna-
das de encajb. 
E n tanto llegan para el invierno las nue-
vas modas de los sombreros, han llegado 
los de verano á un grado de exageración 
indescriptible, signo seguro de decadencia: 
los altos son como torres: laa capotas pe-
queñas , lo son de tal suerte, que se quedan 
fuera de la cabeza: sobre una capotita se-
mejante á una diminuta montera segoviana, 
o jlocan las modistas un adorno de media 
vara de alto, donde entran cintas, plumas, 
pájaros, flores y plantas: las señoras pro-
testaron indignadas contra semejante ade-
fesio, y yo misma aseguró que jamás entra-
ría en el mismo estilo: sin embargo, poco á 
poco nos ha parecido admirable, por que de 
uo aceptar un sombrero muy alto, parece 
que se llevan siempre sombreros antiguos: 
y aunque las más remisas los llevamos 
bastante moderados, siempre alcanzan una 
altura fenomenal, y que no hace gracia al-
guna á la fisonomía: para que se formen 
mis lectoras una idea de los sombreros, voy 
á describir uno llamado de ceremonia y des-
tinado á una elegante señorita de la aristo-
cracia. 
L a copa está forrada de faya do seda co-
lor crema y después de tul blanco formando 
jaretas: por cada una de estas jaretas pasa 
una cinta do tres centímetros do ancha y 
de un color pálido que so llama azul L u 
cióla: las cintas reaparecen al lado derecho 
del sombrera, y se anudan en tres lazos: el 
ala ancha, está doblada en el lado derecho, 
y forrada de terciopelo verde musgo: el de-
corado se completa por un ramo de plumas 
azules, rosa y verdes, más altas que la co-
pa del sombrero, á posar do ser ésta muy 
elevada: un lazo de cintas sujeta las plu-
mas, 
Se llevan las faldas con mucho vuelo, y 
muy cortas: en las telas gruesas, en los te-
jidos huecos se hacen muchas faldas lisas, 
ó á lo más con un recogido junto al talle do 
los llamados de capuchón: esto es sonoillo, 
ligero y sostiene bastante bien las aldetas 
del corpiño. 
So han inventado unos polisones de alam-
bre que sostienen bien la falda, y guardan 
la forma, sin pesar, ni dar calor alguno: 
esto r " 3vita el peñeraros en la falda, para 
que ' mitad abajo quede despegada y de 
bu^ i forma: si el vuelo de las faldas se 
mor.j iase un tanto para que fuesen más 
ceñidas en la parte inferior, el conjuntóse 
ría mucho más gracioso. 
Sigua.-i h a c i é a d o 3 o manteletas y peleri-
nas de todas formas y clases: pero el calor 
e j tan oxcesivo, que lo que más aceptación 
tiene son las casaquillas holgadas, que evi 
tau los corpiños excesivamente ajustados. 
MARÍA DKT, PILAR STNUÉS. 
s?.iimo establecimiento tiene honores de pa-
lacio, y en el mismo pueden encontrarse 
hoy variadas colecciones de periódicos ma-
drileños, diarios graves y semanarios hu-
morísticos, traídos por el Ciudad de San-
tander y recibidos por la vía extranjera. 
AMAGO DE INCENDIO.—A las once de la 
noche de ayer lo hubo en la casa n? 15 de 
la calle de Curazao, residencia de D . F r a n 
cisco Galdcz, á cansa de haberse prendido 
fuego á una cama y varias piezas de ropa. 
Fué apagado por un cabo de Orden Públi-
co y un moreno, no teniendo necesidad de 
prestar sus auxilios las bombas de los Cuer-
pos de Bomberos, que acudieron con la pun-
tualidad acostumbrada. 
FUNCIÓN EXTRAORDINARIA.—El próxi-
mo viórnes tendrá efecto en el gran teatro 
de Tacón una función extraordinaria, á 
beneficio del distinguido pianista donos-
tiarra Sr. D. José Gngorza. 
A reserva de publicar el interesante y 
variado programa en nuestro próximo n ú -
mero, debemos adelantar la buena noticia 
de que tomarán parte en dicha función la 
Sra. Rodríguez de Rodríguez, el laureado 
pianista Sr. Cervantes y la compañía dra-
mática del Sr. Buron. 
H Sr. Gogorza, por su mérito artístico y 
otv.iA circunstancias recomendables, es muy 
digno del favor de nuestro público. 
TEATRO DE A L B I S U . — E l programa de 
las tandas de mañana, jueves, es de los que 
convierten al teatro de Albisu en un mar 
de gente. ¡Qué piezas tan atractivas! 
A las ocüo.—Toros dep-mias. 
A las nuevo.—/fitfí, á la plaza! 
A las d iez .—Música clásica. 
RETRETA CO VCIERTO.—La excelente ban-
da de música dol Apostadero deleitó en la 
noche del lunes de una manera inusitada á 
la numerosa oouearrenúía que llenaba el 
Parque Central durante la retreta. 
Esa banda, quo hábilmente dirige el in-
teligente maestro Gil , goza de merecido re-
nombre hace tiempo: poro si así no fuese, 
la retreta del lunes bastaría para conquis-
tarle envidiable fama. 
L a s escogidas piezas que allí tocó fueron 
interpretadas con singular maestría. 
JUG AR CON FÜEOO — L a bellísima zarzue-
la de este nombre es la elegida para la fun-
ción de mañana, jueves, en el teatro de 
Irijoa. E l papel de la Duquesa de Medina 
ostá á cargo de la Sra. Carmena. 
DONATIVO.—Una persona cuyas iniciales 
son F . M nos remite dos pesos en billetes 
para las dos pobres ciegas muy necesitadas 
Da Cármen Arango y D"? María Gutiérrez. 
COLLA DE SANT MUS. — L a Matinée con 
que obsequió á su?, socios tan simpático 
centro de recreo,en el Salón Trotchadel Ve-
da 1 <, ol domingo último, fué una fiesta por 
extremo deliciosa. 
Dicha sociedad dispone para el mes ac-
tual un co;ioierto brillante, en el que toma-
rán parto distinguidos artistas y aficiona-
dos, y además un gran baile-asalto. 
L a Colla es incansable en proporcionar 
diversiones á sus favorecedores. 
POLICÍA.—Fué detenida una criada de 
una casa de la calle de Jesús María, por 
so3pecha,s del robo de varias piezas de 
ropa. 
—Lesión do carácter levo que casualmen-
te sufrió un moieno, al caerse. 
—Por robo de dinero á u n iu l ivíduoblan-
co, en el barrio de Tacón, fué detenido otro 
sujeto de igual clase. 
—Robo de GO pesos, de la residencia de 
un vecino del barrio dol Cerro. 
— E n Guanabacoa fueron detenidos los 
autores de las heridas graves inferidas á 
un asiático. 
— A on vecino de Regla le infirieron cua 
tro heridas gravoí», de cuyas resultas falle 
ció á los pocos momentos. Fué detenida 
una parda por complicidad en este crimen. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. 0. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de • la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, talos como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal do Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor do Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según reco-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r . G. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 81 
CRONICm. S 1 1 S 1 L I G - T 0 8 A , 
D I A 7 D E J U L I O . 
San Fermín, obispo y mártir, y el beato Lorenzo 
de Bríndia, confesor. 
Considera la energía. 1̂  precisión y la universalidad 
de este oráculo: ni no h'eiereis penitencia todos pere-
ceréis Necesidad, por doiürlo así, tan indispensable 
como la de la fe. la del bautismo y la de lá gracia final 
para salvarse. Háblase respecto de los adultos. No 
hay edad, no hay condioion, no hay estado que se exi 
ma de ella. L a proposición es general, y también lo 
es de necesidad. O eres pecador ó eres inocente. Si 
pecador, ¿cómo te atreverás á prometerte el perdón 
sin la penicenciaí Si inocente, y aun no ha» pecado, 
puedes pecar; y esto basta para que la penitencia te 
sea inflispensable. ¡Ah. que la inocencia es un tesoro 
guardado en vasos frágiles eum^rneute quebradizos: no 
hay cosa más preciosa que este tesoro; pero tampoco 
la hay más frágil que estos vasos contra los cuales pa-
rece qne todo va á tropezar! ¡Oh mi Dios, y cuántos 
enemigos tenemos siempre alerta y emboscados siem-
pre! Kn la vida todo es peligros, todo lazos, escollos 
todo. Dentro de nosotros mismos llevamos el enemigo 
de nuestra salvación. Todo es tentación, y la vida del 
hombre es una continua guerra, que sólo se acaba con 
la muerte. E l que no quiere ser vencido, no puede 
dejar las armas de la mano; y si no se vela sin cesar 
contra un enemigo que jamás se duerme, es preciso 
que nos sorprenda. Hombres de negocios, comercian-
tes, pobres oficiales, á quienes ocupa toda la vida la 
codicia, el amor al interés, y el ansia de hacer fortuna; 
si no hiciereis penitencia, todos pereceréis; hasta los 
más infelices mendigos, hasta los que viven como abis. 
mados en lo profundo de la miseria, si se han de sal-
var, han de hacer penitencia. Sutilícese, interprétese 
cnanto se quisiere: es un oráculo que no se puede elu-
dir, es un decreto claro y preciso, que de todos ee dt-ja 
entender. Vosotros, seáis lo que quisióreis, si no hi 
olereis penitencia, y una penitencia proporcionada á 
vuestras culpad, á vuestras necesidades, una peniten-
cia sincera y constante, todos pereceréis. Por más que 
te quiera? atolondrar, por más que te quieras aturdir, 
por más que te quieras revolver contra esta mora1, no 
hay cosa más cierta ni más infalible que este oráculo: 
"Los cielos y la tierra pasarán; pero las palabras de 
Jesucristo se mantendrán inmutables." 
F I E S T A S E L VIÉK.TÍES. 
i f i ia* Holr.Tnnss.—En la Catedral, la de Tercia, á 
laa 8}, y en las demás iglesia», las de costumbre. 
PARKOQDIA DE NTRA.. SRA. DEL MONSERRATE. 
CULTOSA NTRA. SRA. DEL CARMEN. 
E l viéroes 8 del actual á las ocho de la mafiana dará 
principio la novena de Nuestra Señora del Cármen, 
con misa cantada y rezo de la novena al final. £1 do-
mingo 17 será la gran fiesta en la que ocupar^ la sa-
grada cátedra, el Sr. Pbro. D. E^téban Calongo. E l 
§r. Cura Párroco y Camarera que suscribo, invitan 
á los fieles á estos solemnes cultos.—Habana 7 de j u -
lio de 1887—Awa Morton. 8412 4 7 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l juéves próximo dará principio la novena de N. 
M. SSma. del Carmen. A las 8 habrá Misa solemne, 
siguiéndose el rezo de la novena con gozos cantados. 
Todos los fieles que asistan á la novena, al menos 5 
dias, confesando, comulgando y rogando á intención 
del Sumo Pontífice, podrán ganar una Indulgencia 
Plenaria. 8̂ 74 3 6 
II1LESIA DE i m i DEL MONTE. 
E l domingo diez del presente Julio, se le tributarán 
solemnes cultos al Sagrad" Corason de Jesús, admi-
nistrándose la comunión general á la l siete de la ma-
ñana, y á las ocho y media dará principio la fiesta 
acompañada de orquesta y desempeñando la sagrada 
cátedra el Sr. Cura Párroco. 8377 5-6 
Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis da la tarde del dia 6 del actual se izará la 
bandera á los golpes de la música según costumbre y 
en seguida se cantará la salve. A lao 8 de la mafiana 
del dia 7, principiará el novenario de misas solemnes 
con música, y concluida la misa se hará á continua-
ción la novena de la Santísima Virgen del Cármen, 
haciéndose asi todos los dias hasta el 15 que os el ú l -
timo do ia novena. Para las fiestas que se han de ha-
cer después, se anunciará oportunamente; invitando 
por este medio á los muchos devotos y cofrades de la 
Santíslua Virgen del Cármen á la asistencia á estos 
solemnes cultos.—Habana, julio 4 de 1887.—El C a -
pellán. 8272 10-5 
M i 
A L A S H O V Z A S . 
Elegantes vestidos se confeccionan en L A F A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matinées, pa-
ñuelos, etc. Estos artículos son fabricados en París ex-
presamente para L A P A S H I O N A B L E con bordados 
á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
L A F A S H I O N A B L E , 92—OMSÜO—92. 
Cu 958 P 1 J l 
Kougli ou Corug. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rough on Coras." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
yjuanetM. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Haliana, único agenta para la Isla de Cuba 3 
O R D E N D E L A P L A 2 A 
f>BL O I A 6 D E J U L I O D K 1&7. 
SERVICIO PARA EL 7. 
Jefe de día.—El Comandante del 29 Batallón Arti -
llería Voluntarios, D . Fernando Molina 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Principe. 
Médico para los baños.—El del Rto. Caballería del 
Príncipe, D . Eustasio González. 
(Japitanfa General y Parada. — 2'.' Batallón A r -
tillería Vftlnstatios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 2? de la Plaza, D . Graciliano Baez. 









Habana, 3 de julio de 
Guillermo de Brro. 
1887.—El Administrador, 
O O I I I G A D 
Por más que sea sen etilo y barato, el Jabón de Azu-
fre de Glenn es un remedio eminentemente eficaz 
para ciertas enfermedades expuestas, y muchas veces 
las personas sufriendo de tales enfermedades gastan 
miles de pesos para curarse sin conseguir sus deseos. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de HUI es el mejor y 
el más seguro. 14 
TJEATKO DE TACÓN.—Una concurrencia 
muy numeroaa disfruta todas las noches de 
las atractivas funciones que ofrece la cotu 
pañía dramática del primer actor D. Leo 
poldo Buron. 
E l público que anoche presenció la últi-
ma representación de la comedia de magia 
L o s Polvos de la Madre Celestina, aplaudió 
los principales pasajes de la obra y sobre 
todo los bailes ejecutados por el Sr. Vana-
na y su bien dirigido cuerpo coreográfico. 
Mañana, juéves , so representará por úni-
ca vez Diego Corrientes. 
BAÑOS DEL VEDADO.—Loa muy acredi-
tados que Jlsvan el nombre de E l Progreso 
se ven cada dia más favorecidos por ol pú-
blico; y su dueño, accediendo á loa deaeos 
manifestados por varias familias, ha dis-
puesto quo desde hoy la guagua que hace 
viajes por la mañana, desde la línea férrea 
á dicho establecimiento balneario y vice-
versa, los efectúe también por la tarde, de 
cuatro á seis, sin retribución alguna, según 
Ímede verse en el anuncio que aparece en a cuarta plana del DIARIO. 
U N TRAMO F A T A L . — E l de la calle de 
Manrique entre Figuras y Condesa necesita 
pronta composición, según nos dicen varios 
vecinos en atenta carta. Hay allí un bache 
tan profundo y tan ancho, que impide el 
tránsito de toda clase de vehículos . Ñ o lo 
eche en olvido quien puede remediarlo. 
L A "GALERÍA L I T E R A R I A . " — D e la casa 
número 32 que ocupaba en la calle del 0 -
bispo se ha trasladado á la que ostenta el 
n lm iro 55 en la propia calle, la librería cu-
yo nouil)i e ¡ .úvo uo epígrafe á la presente 
gacetilla. E l nuevo domicilio de ese hermo-
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando i m a fuerte cantidad en 
títulos de la Denda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comilón Aeíiva y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABáNá 95. 
Apartado 173. Telefono 212. 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
5994 P 52-7 SMr 
JUNTA D i LA DiüDA 
Compramos créditos del Estado pertenecientes á 
cortes do cuentas como ton: Títulos de la Deuda, R e -
siduos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de 
Reemplazo, Certificados de Telégrafos, Créditos por 
el concepto de Bienes embargados, Pensiones de viu-
das, de Cruces y de Kcürados. 
Asimismo se hacen cargo de poderes para gestionar 
en todas las oficinas cualquier asunto. 
Nuestros pagos al contado. 
Bírzaga, Oro y Ca 
Escritorio, Aguiar. 71.—Aparta-
do 33.—Cable y Telégrafo,Bárzaga 
Habana. 8231 B-8 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
n 
t> ce 
MODA I N G L E S A 
CALZADOS 
G O L A D S T O N E S Y" P A R N E L L S , 
U L T I M A moiia en L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I Ü -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica gratis al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
P I E I S , C A R D O N A Y C S 
Cn 680 P 90'8Myo 
E l dia 13 en que se celebrará 
el sorteo se recibirá telegrama 
de los premios de 150,000, 
50,000, 30,000 y 10,000 pe-
sos. E l día 80 llegará la lista 
oficial y se pagarán en el acto 
sin descuento todos los pre-
mios, aproximaciones y termi-
nales. 
Se compran Greenbachs. 
i f i m i n n n i j i i 
; Cu 989 
2 . 
4 1 5-7d 
Sr. Director del D i A i i r o DE LA MARINA. 
Sírvase Vd. dar cabida á las presentes líneas en el 
periódico de su digna dirección. Por lo que le anticipa 
las gracias su atta. y S. S., 
Éloisa V. Ventana. 
Habiendo llegado á mi noticia que distintas perso-
nas se ban tomado la libertad de hacer imprimir tar-
getas con mi nombre, con el objeto de hacer mal uso 
do ollas, quiero que conste por este medio, aderaá« do 
haber tomado otras precauciones, que por ningún mo-
tivo autorizo ningún acto ni negocio en que no apa-
rezca mi verdadera firma. 
Habana, Julio 5 de 1887.—¿Woisa F . Ventana-
8394 1-7 
LOS M E D I C A M E N T O S D O S I M E T R I C O S del doctor Burggraeve y principalmente el Sedlita 
Clianteaud, purgativo salino refrigerante, gozan, con 
justo título, de una reputación indisputable en el mun-
do entero. 
Esta fama se funda en la utilidad y en la buena fa-
bricación de estus productos. 
L a creación de la Farmacia Dosimétrica y del Sed-
litz granulado, ha valido á su autor, el Sr. Charles 
Chauteaud, las cruces de Comendador dé la Orden de 
Isabel la Católica y de la Orden de Cristo de Portugal. 
E l Sr. C n . CHANTEAUD, Farmacéutico de primera 
clase, en Paris, es el único preparador de los medica-
mentos dosimétricos y del Sedlitz granulado. 
Desconfíese de las falsificaciones peligrosas. 
Se la damos con la mayor satisfacción al estudioso 
jóven D . Eugenio Mollnet, por haber visto premiado 
sus tusvelos en los estudios de su carrera de Medicina 
y Farmacia, en los cuales ha recibido en los últimos 
exámeuen tres notas de Sobresaliente y Licenciado 
en Farmacia; con más, matrícula de honor por oposi-
ción y dos Schresalienles en las asignaturas de Me-
dicina, de la cual debe de recibirse de Licencindo; por 
lo quo á la vez felicitamos á sus padres por tan digno 
hijo, quo será su orgullo y porvenir para las ciencias 
á que sí- dedica.— Parios amigos. 
8143 1-7 
fr i 
8 E C I I E T A R I A . 
Í :¡ \ cuniplimionto d é l o que previene el 
articulo 34 del Reglaruento, y de órden del 
Sr. Presidente, cito á Junta general ordi-
naria para el próximo domingo 10 del co-
rriente, á las 12 en punto de su mañana. 
Habana, 3 de julio de 1S87.—Jaime A n -
gel. Cn 976 l -4a 5-4d 
ANT INTE 
Doña Mercedes Escabués, que vivió en 
O'Reilly 30, ha trasladado su domicilio á 
T A C O N N? 2, domle ofrece en familia her-
mosas y frescas habitacionos, dando vista á 
la entrada del puerto. 
Afiími.irao esmorarln trato y asistencia si 
la desean y con Ja mayor equidad. 
S104 8-1 
AVISO. 
O'Reilly 118, al lado de los Panoramas. 
PÜREZA DE VUDlPiAS. 
E l mejor vino de mesa que viene á Cüba 
se detalla á precios módicos. 
Por i pipa más de 6 garrafones, $14 oro. 
1 garrafón 2.50 
1 caja 24^ botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
de vinos Aragón, Navarro, Rioja, Toro, 
Flor Castellana y en vinos finos Jerez de las 
principaiea marcas. Blanco de Valdepeñas, 
Nava del Rey y Membrillo, todo á precios 




« 6a 8 7d 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta cata. 
Recibimos también " í? Castilla" y "1? Villacan-
tid" ^ como otros reciben la "1? Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada ''lí Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este meaio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Kkirde Castilla," y otra Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, ánicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
C 817 
P i ñ a n y C " 
S a n I g n a c i o l O O . 
81 4.Jn 
Sociedad de Instrucción, 
Becreo y Asistencia Sanitaria. 
Secretaría. 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas en la asistencia sanitaria; y no habiendo acep-
tado la Casa 'le Salud Quinta del Rey las proposicio-
nes que se dirigieron á las 4 Quintas con fecha 18 del 
que cursa, se acordó—en Junta celebrada anteayer— 
rescindir el contrato que actualmente sostiene con el 
"Centro" dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á los Sres. Sóoios, que, á contar de 19 de 
Julio próximo, los enfermos de la Asociación podrán 
curarse ^n cualquiera de las Quintas conocidas por 
L a Integridad Nocional, Oarcini y L a Benéfica. 
E n esta Secretaría, é ínterin n-,) se imprimen los Re-
glamentos Gt-nerales del "dentro" y especial de la 
Sección de Sanidad, se hallan de manifiesto, á dispo-
sición de los Sres. Socios, las bases de lo» nuevos con-
tratos con las Quintas. E n estos establecimientos 
también se hacen públicas—por medio de carteles— 
las condiciones de asistencia sanitaria y las cuales co-
menzarán á regir desde el citado 19 de Julio. 
Habana. Junio 26 de 1887.—Kl Secretario, R a m ó n 
Armada Teijeiro. 
Cn 929 la-27 15d-28Jn 
D E J . B O H B O I ^ L i - A . T C O M P . 
54, 56 y 60, calle de COMPOSTELA H 56 y 60, entre O B R A P I A y L A M P A R I L L A . 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A . 
P r e n d e r í a d e oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s 7 o t r a s p i e d r a s f i n a s . U l t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a . 
G R A N D E P O S I T O D E M U E B L E S . 
M u e b l e s n u e v o s y de u s o de t o d a s c l a s e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . L á m p a r a s y e s p e j o s d e t o d o s t a m a ñ o s . 
A L M A C E N D E PIANOS. 
P l e y e l , B o i s s e l o t , G a v e a u , B e r n a r e g g i , R e y n a r d y M a s s e r a s y o t r o s , n u e v o s y de u s o . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n t o d a s c a n t i d a d e s . 
TEXJSF03SrO 298 . SE ALQUILAN PIANOS. ^ P ^ H T ^ D O 4 6 7 . 
956 1 M 
P A T E N T E 
CE# 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
''Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguaiay. 
"Santa Grertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo F e r r a n - S i erra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
m m m m MOLÍ MINADAS CON LAS ISMIÜMÍIORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92~Apartado 390—Habana. 
7477 
D E ^ 
O T T 
2ü-18Jn 
Narciso Aguabelia, 
A B O G A D O . Ha trasladado su domicilio y eslu'Ho á 
la cabe de !a Concordia u. 20. Horas de consultas 
de 12 á 9. 7505 26-17Jn 
CENT 60. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
a s i s t e n c i a s a n i t a r i a . 
Secretaria. 
L a Junta Directiva, en sesicn efeotuada ayer, ba 
dispuesto p«ra el domingo prrtximo diez del que cursa, 
función reglamemaria de señores sócaos, grátis para 
los mismos y S I N admisión de transeúntes. 
L a fiesta tendrí lugar en el elegante teatro de Iryoa, 
poniéndose en t scena por la compañía lírico dramá 
tica qne act ía en el prupio Coliseo, la popular opereta 
L A M A S C O T T A , en que tanto se distingue la señora 
Carmena. También tomará parte en la fiesta el entu-
siasta orfeón "Ecos de Galicia." 
Las Comisiones da órden y puertas, exigirán á los 
sócios la presentación del recibo correspondiente á Ju-
nio, ó, en su defecto, el del mes de la fecha. 
Las puertas del Teatro se abrirán á las 7 | y la fim-
oion dará comienzo á las 8 en punto. 
Habana, Julio 5 de 18ÍI7.—El Secretario. R a m ó n 
Armada Teijeiro. Cn ^86 la-5 5d-0 
Marca "AHGA" 
E l único vino Navarro fino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones qne se 
encuentra en las magaificas bodegas 
de la ribera del Arga. 
ílnico receptor D. JOSE GARVI 
SO, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32 . 
7535 27-12Jn 
F B O F B B I O 
Arturo Rosa y Pasqual, 
A B O G A D O . 
Consultas de 12 á 2.—Empedrado núm. 14. 
8J20 10-7 
D o c t o r A l b e r t o C o l o n , 
CIEÜJ ANO-DENTISTA. 
Especialista en las enfermedades de la boca. Real 
número 67, Marianao. 8416 4-7 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G r u i l l e n , 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 82. 8179 26a-2 26d-2 
Doña Cármen Dalmau, 
Comadrona Facultativa. Recibe de 1 á 3 á las señoras 
que padecen afecciones uterinas y demás enfermeda-
des propias de la profesión. Trocadero número 103. 
8 m 4-5 
Antonio Quintana y Valmory, 
A B O G A D O . 
Ha traslado su estudio á San Pedro 6 (altos) esqui-
na á Sol. SMñ 8-3 
JOSEMA I I M S DE BOCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 26-1J1 
A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tarde.—Domicilio Luz 99. 
8129 2 W J l 
DR. M. ALONSO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle Teniente-Rey 
u. 94. Consultas grátis de 10 á 12. 
8033 8-29 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías uriuariasi. laringe, y sifilíticas, 
Cn 948 1-J1 
Domingo Cnbrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 
F r i n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viéroes. 8000 26-29Jn 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Ersp^iftíidad. Eufení¡sdade* renér«o-4Ífilítióai y 
afeccionas <lc la piel. 
Consulta* de 2 á 4: CB 919 1-J1 
D R L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
7891 26-26Jn 
DR. J . A. T R E M O L S . 
MEDICO-CIKDJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
nnftfl A nna 7371 31-14 Jn 
Dr. Edelmiro Dalmau 
Cirujano dentista.—Extracciones s in dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 7713 26-22Jn 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
C O N I S A Ñ O S D E F R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
GARANTIAS 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos dé la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido loe tuayoroa descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis cunstantes favorecedores. 
UO, HABANA 110. 
Cn 950 1-J1 
E R A S T U S WILSON. 
Prado >i. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
exi lanjeiMt u;¡edeu consultarlo on 'inglés, francés 6 
alefciah. Cn 836 26-SJn 
R O B E L E 
ENFERMEDADES DE LA P U L 
Coi í i h a í de 7 k lo imifiai 




JORGE DIAZ AlBEETINÍ 
V i r t u d e s 8 6 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
7184 28-ian 
Dr. Gralve» Guíl lem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consulta..-, de 12 á 2. E s 
pedales para señoras los ¡nári-es y sábados Consulta» 
OonsmUd» 103 7'.83 SO-'S.T» 
i s i j y 
O L I V E R I O AGÜERO. 
Prol'ísor de piano y de idiomas inglés, francés y ale-
mán. Las personas que lo soliciten pueden dejar su di-
rección en la Administración de este periódico. 
8433 4-7 
Gran Academia Mercautil con 16 años do 
existencia. 
S a n I g n a c i o n? 9 8 . 
Director, F . A . H C A S , 
sécio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Combinación para pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de libros. Aritmética Mercautil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla. Correspondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés. Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la no-
che. Pagos adelantados. Cursos particulares á precios 
módicos. 8342 4-6 
Rafael Gutiérrez y Jiménez 
LICENCIADO EJÍ F I L O S O F I A T L E T R A S . 
Da clases de 1?- y 2? enseñanza á particulares y en 
colegios. 
C o n c o r d i a 1 8 . C o r r a l f a l s o 1 0 3 . 
H A B A N A . G U A N A B A C O A . 
8256 4-5 
Y C O L E G I O M E R C A N T I L . 
LUZ N. 25. 
Curso completo de Teneduría y Aritmética Mer-
cantil, por 2 J onzas de oro; garantizada la enseñanza. 
E l alumno ha de quedar satisfecho. 8284 8-5 
P O B K E S I T H I G O S 
¡ A T E N C I O N ! 
A C A D E M I A Y C O L E G I O M E R C A N T I L 
L u z n ú m e r o 2 5 
Rómulo Noriega: Director. 
Por $5-30 centavos oro mensuales. 
L a enseñanza de todos los ramos qne abraza la ca-
rrera comercial: enseñanza garantizada; hay excelen-
tes profesores. 8282 8-5 
E S C R I T U R A I N G L E S A . 
E n 80 dias se reforma la peor letra, convirtiéndola 
en una elegante. Se devuelve el dinero sino sucede tal 
como se anuncia. 
L U Z 25. 
C O L E G I O M E R C A N T I L . 
8283 8-5 
DE S D E M E D I A ONZA O R O A L M E S — U N A profesora inglesa de Lóndres con título, da clases 
á domicilio en la Habana y fuera de ella, de idiomas, 
(que enseña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, 
instrucción en español y bordados. Obispo 84, 
8225 ' 4-3 
ALUMNOS MATRICULADOS EN EL 
INSTITUTO. 
Se preparan para el erado de Bachiller y los que 
hayan quedado rezagados para Setiembre y quieran 
ganar el año, vengan al Colegio Mercantil, Luz n. 25. 
Hay buenos profesores y precios módicos. 
8226 8-3 
Benjuiimi Rodríguez 
Da clases de 2? Enseñanza, Derecho y Filosofía y 
Letras. Plazoleta de Santo Domingo (casa de portal) 
Guanabacoa. 8118 10-1 
I D I O M A S . 
Un profesor de edad se ofrece á las familias para 
dar lecciones á domicilio de inglés y francés. Direc-
ción Acosta «9. 8126 10-1 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
S L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G L E S A . 
Informes Teniente Rey 16 y 19, altos. 
No se hacen milagro: N O T A . 
7856 15-25.1 r 
LO C U C I O N E S V U L G A R E S F R A N C E S A S , por M. Alfred Boissié, autor del Sistema Racional. Se 
pondrán en venta después del dia 12 en todas las l i -
u-erias. Precio: $1 B(B. Ordenes para lecciones, A n -
ales 16. 8437 4-7 
P A R A REIR 
íí carcajanas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, nf gros retóricos y catedrá-
icos, negritas facistoras, guscliinangos, léperos, chis-
es, mentiras, agudez is, pu las, enigmas, barbaridades, 
impiezas y mentecatadiis, iidiviiian?as, dichos de ají 
: aaguao, etc. un tomo ooo láminas y caricaturas $1 B . 
De venta S A L U D 23 y C R E I L L Y 81, librerías. 
8130 4-7 
LIBROS BARATOS. 
Roque Barcia. Diccionario Etimológico, 5 ts. $90. 
Lafuente. Historia de España, última edición, 6 to-
mos $95. 
Vilanova. Historia Natural, 9 tomos $65. 
Biografías y retratos de hombres y mujeres célebres, 
3 tomos $25. 
Malte-Brun. Geografía universal, 4 tomos $40. 
Historia completa de Napoleón 19,12 tomos $26. 
Eugenio Saó. Los Hijos del Pueblo, 6 tomos $15. 
César Cantú. Historia universal, 10 tomos $35. 
Casard. E l Espejo Masónico, 4 tomos $15. 
Ronquillo. Diccionario Industrial, Agricultura y 
Comercio, 4 tomos $12. 
Tasso. L a Jerusalem Libertada, 2 tomos $10. 
Historia del reinadojdel último Borbon, 4 tomos $15. 
Los Diputados pintados por sus hechos, 3 ts. $12. 
NOTA—Además hay un surtido general en libros 
de medicina, derecho, religión, historias y novelas; l i -
bros en francés é inglés, diccionarios y gramáticas en 
todos idiomas: también se compran toda clase de li-
bros, pagándolos bien. 
• MONTE NUM. 61, 
L I B R E R I A D E S A N T I A G O L O P E Z , H A B A N A 
8124 5-7 
DE LA PROPIEDAD 
territorial en la isla de Cuba, ó sean mercedes de te-
rrenos concedidos por los Ayuntamientos de la Haba-
na desde el descubrimiento de la isla, hasta que por 
Real órden se prohibió merceder; esta obra es de la 
mayor utilidad áloe Sres. Jueces, Abogados y Procu-
radores, evita pleitos demostrando quien ts ántes en 
tiempo; y á los agrimensores les da muchas noticias pa-
ra las medidas y dt-slinde. L a obra con-ta de 1 t. en 4? 
su precio $2 btes. Salud 23, y O-Reilly 61, Librerías. 
8431 4-7 
P A R A L E E R L I B R O S 
se admiten suscritores pagando $2 al mes y dejar $len 
fondo que se devuelven al borrarse: se puede escojer 
entre 2,726 tomos ilustrados con láminas y do buenos 
autores. Salud 23, librería. «345 5-6 
3 ? 
MUSICA PARA PIANO. 
Digna continuación del i? y 29 que tan favorable 
acogida ha merecido de este ilustrado público. Con-
tiene este tomo 20 valses. 2 polkas, 3 cuadrillas y 7 
piezas más. Total. 33 pic-zas v 169 páginas en folio de 
buena música P O R $2 50 B I L L E T E S ! Novedad, 
efecto y fácil ejecución.—Quedan pocos ejemplares. 
No compréis música sin ver el D A N C E F O L I O l 
E s lo más propio para un regalo. 
R E V E N D E : M E R C A D E R E S 28, L I T O G R A F I A , 
Y M U R A L L A 55, L I B R E R I A . 
m i 1-3 
LIBROS BARATOS 
Salud n. 23, librería. 
Se venden las existencias que pasan de 20,000 tomos 
de todos los ramos del saber, á precios muy módicos, 
calle de la Salud n. 93, casa de compra y venta de l i -
brna de toda» olases. X223 4-S 
99 
Librería y Papelería 
61, Mural la 61 
H A B A N A . 
Surtido completo de Medallas, Cruces, Diplomas, 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios. 
f i t E C i ' - ' S R E n v c i n o s 
6 1 - M U R A L L A — 6 1 
<:?w)7 is-23 .l> 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A S E O F R E C E A IK'S padres de familia para dar leccioues á domi-
cilio del idioma fran. és y piano, por una módica re-
tribución ó bi«ná cambio de habitación: dirigirse á 
O-Reilly 98. casa del señor Gottardi. 
'8419 4-7 
CA L L E D E M A N R I Q U E N U M E R O 23, S E despachan cantinas á domicilio con mucho aseo y 
esmero. Comida de toda clase, precio arreglado para 
el consumidor 8S95 4-7 
~ A L A S SEÑORAS. 
Se confeccionan vestidos de todas clases por üguriu 
y á capricho, los de olau á $6 Btes. los de seda de 12 á 
25, corta y entalla á u n peso, Compostela 101 entro 
Sol y Luz. 8117 4-7 
SEáM TALLER DB MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confaooionan ¡os trajes 
en el taller do modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el camjjo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras v niñas. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos eu 24 horas. 
SOL 04 8115 15-7J1 
¡OJO SEÑORAS! 
Vestidos y sombreros por la mitad de tu valor, vis-
ta hace fé. Paula 55. 8239 8b-4—8d3 
Juan Noriega. 
Alinsdor, composi'or de pianos y violines. Aguila 
uúm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
8331 4-6 
D E G K ^N IMPORTANCIA. 
E n la tintorería L a Francia, Teniente-Rey n. 39, 
se limpia y tiñe toda clase de géneros, fabricación de 
tintas para los miamos y escribir. Las levitas, pantalo-
nes y chalecos, se limpian, tifien, forran, ribetean y 
se hacen toda clase de composiciones por usadas que 
estén, dejándolas como nuevas: gran rebaja de precios 
en todos los trabajos. Teniente-Rey 39. 
8285 4-5 
C E N T R A L 
GIENFUEGíOS. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á loa 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por «n esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25° centígrado y carece en. absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
E s recomend.i'oie por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vendo eu pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente cu 3a Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MÜNIATEGÜI. 
BARATILLO N . 5. 
R55n «2-aMy 
fren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su class 
•ion aaeo y usando desinféctente: recibe órdenes: café 
1.a Victoria callo de la Muralla, Monte y Revillagiaje-
io, Lux y Egido, Genios y Consulado, Virtudea y 
L>at>.o. bodega esquina de Teja?, Concordia y San N i -
colás v lueBo Arambum r San .los*'. 
8305 5-5 
ÜNA M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S , S I E S P o -sible de alguna edad, que tenga quien abone su 
formalidad y honradez, se solicita. Compostela 69. 
8314 4.-6 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D É D O N Antonio Caller y Torro, si es vivo 6 muerto, natu-
ral de Santander (provincia) vivió en el Caimito ú 
Hoyo Colorado, en casa do D. Simón de la S e r i e s 
tabaquero. Dirigirse á San Rafael é Industria, suce-
sores de Molé, Habana. 8393 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero á la inglesa, española y á la criolla, 
es muy aseado y de moralidad, bien sea para casa par-
ticular, establecimiento ó para el campo, tiene quien 
responda de su conducta: calle del Aguila esquina á la 
calzada de la Reina, bodega, dan razón. 
8398 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular ó del pais para criado de ma-
no, de doce á catorce aíios de edad. Maloja 72. 
8147 4-7 
E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
cinero y repostero, aseado y cumplido en su trato: 
tiene quien garantice su conducta: en la misma desea 
colocarse una jóven de color de criada de mano: tiene 
quien abone por su conducta y moralidad: informarán 
San Nicolás 75. 8114 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do color para el servicio doméstico de tres 
personas, abonándole $10 billetes al mes: calle del Mo-
rro n. 60. 8413 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, inteligente en su servicio, y que 
entienda del manejo de niños, Jesús Maria 59. 
8434 4-7 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -
jadora de niños, do mediana edad acostumbrada á 
este servicio ó para servir á un matrimonio ó familia, 
teniendo personas que respondan de su conducta: ca-
lle de la Cárcel núm. 6 darán razón. 
8429 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para cocinar y lavar, en 
Belascoain 25. 8428 5-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa, calle Ancha del Norte esquina á 
Blanco, propios para una familia ó matrimonio de 
gusto, en la misma impondrán. 
8438 4-7 
S E A L Q U I L A 
un piso principal propio para una regular familia con 
todas comodidades, San Ignacio núm. 90. 
8426 4-7 
S E S O L I C I T A 
un portf ro: Amargura 59, de 7 á 9 de la mafiana. 
8441 4-7 
¿^E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E 14 A ISafios 
ODara el servicio de mano de una corta familia: calle 
de Bernaza 25 informarán. 8436 4-7 
UNA G E N E R A L C O S T ü S E R A Y C O R T A S O -ra desea encontrar una caca particular decente 
para colocarse de seis á seis: impondrán Aguacate 19, 
entre Tejadillo y Empedrado. 8423 4-7 
Importante para las señoras que 
necesiten trabajar. 
Se eolioitan operarías para el arreglo de 
Perfamería. 
8422 M O N T E 310 8 - 7 
DE S E A C O L O C A R S E E L A S I A T I C O C R I 8 -tóbal Morales Zayas, excelente cocinero, aseado y 
de buena conducta en casa particular ó estableci-
miento: tejiendo personas que lo recomienden. Calle 
de la Industria 162 darán razón. 8387 4-7 
DE S E A E N C O N T R A R U N A C O S T U R E R A una casa en donde coser ropa de caballero, de n i -
ño y ropa interior de señora; con buenas referencias 
impondrán Cármen 64. 8409 4 7 
SE C O L O C A UNA SEÑORA R E C I E N P A R I D A á leche entera: impondrán Bernaza esquina á Lam-
parilla, al tot. 8408 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero. Imnondrán Egido 37. 
8419 4-7 
A L 9 P O R C I E N T O 
anual se dan $50.000 con hipote -a de casas hasta eu 
partidas de á $1,000, no media corredor en el negocio. 
Prado 107. librería, pueden dejar ¡¡viso. 
8107 4-7 
Cuba 36 
So solicita una criada de maco, de color, de media-
na edad, que duerma en el acomodo. 
8406 4-7 
T X E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
i . /vanderay planchadora, muy exacta «n su trabajo 
y con personas que la garanticen: San Rafael 75 da-
rá n_iazoii. 83c0 *-7 
Se desea 
colocar uu jóvtn cocinero. Habana 189 informaráo. 
839! 4-7 
Q B N E C E S I T A U N C R I A D O D E MANO, P E -
Oninsular, jóv<B, que sepa su obligación y tenga 
quien refpcn 'a de eu moralidad. Sol 7¿, altos. 
8389 ^ 7 
S E S O L I C I T A 
una criada Manca ó do color do mediana e lad para 
servir á una coila familia. Si EO tiene bufiios reco-
mecdíici'ines oue no se presente. Muealla 27, altos. 
8385 " l-6a 3 7d 
I A M O R E N A T R A N Q U I L I N A M O D R A G O N _Jdesf.a saber fe) paradero de su hija Gregoria Oiaz, 
q!;o fué ib; l-á propítdad de D Joaquín Diaz, en Con 
solacio;) d-l Sur, iiuicu la vendió al Sr. Candobá. Se 
suplica ti que pueda dar lazon de ella lo h'ga á la 
calle d^ las Virtudes u. 37, donde m a su madre. 
Km 4-6 
/ C O N S U L A D O G E N E R A L D E S A N T O D O -
Vv'mingo.—Por personas interesadas en Santo Do-
mingo, se desea saber la residencia actual de D* As -
censión de la Maza y Pérez. Las personas que puedan 
¡Tifurmar f e servirán dirigirse al Consulado Animas 32. 
8380 4 6 
¡ J E SO L I C I T A Ü N A C O C I N E R A F O R M A L 
O p a r a una corta familia, prefiriéndola de color. L a -
gunas n 2, letra A. 8337 4-6 
A los maquinistas navales españoles 
Para ol vapor espaOol Catalán, que saldrá breve-
mente para Europa, previa las escalas quo convenga, 
se solicitan 19 y 2'.' maquinistas con sus correspon-
dientes títulos qne acrediten su aptitud para desem-
peñar dichos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
informarán Oficios n. 20.—J. M. Avendafio y C ? 
8358 3-6 
ÜN A S E Ñ O R A , V I U D A , P E N I N S U L A R . D B mediana edad y de moralidad, solicita coloca-
ción para criada de mano con una niña de trece años 
ó sin ella, tiene personas que respondan por ella. 
Calzada del Monte 409. 8324 4-6 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A R para criado de mano, trayendo informes de la ú l -
tima casa en donde estuvo sirviendo. Industria 62, a l -
tos. 8343 4-6 
ÜN A S I A T I C O D E S E A B U S C A R Ü N A C O -locacion de nna casa particular ó establecimiento 
sabe cocinar á la criolla y á la española y tiene per-
sonas que respondan por él. Ancha del Norte 274 in 
formarán. 8361 4-6 
UNA C R I A N D E R A C O N B U E N A Y A B U N -dante leche, desea colocarse á leche entera. C a l -
zada de San Lázaro n: 25 informarán. 
8325 4-6 
S E S O L I C I T A N 
dos criados que sepan leer y tengan referencias. Com-
postela 113 gimnasio. 8349 4-6 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital, tiene quien responda de su inmejorable reco-
mendación, conducta y moralidad. Obrapía n. 100 en-
tre Bernaza y Villegas. 8362 4-6 
Barberos 
Se solicita un buen oficial calle de Villegas casi es-
quina á Obispo, barbería. 
8373 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E lente cocinero, aseado y de buena conducta para 
establecimiento ó casa particular: tiene personas que 
garanticen su comportamiento: 'calzada del Monte 91 
esquina á Aguila, bodega, dan razón. 
8378 4-6 
UNA S E Ñ O R A B L A N C A Y D E M U Y B U E N A conducta desea encontrar una colocación para 
acompañar á una señora sola, tiene buenas referen-
cias, sabe coser á máquina, bordar, hacer llores y todo 
lo concerniente al interior do una casa: informarán 
fonda Los Voluntarios, Egido y Monserrate. 
«856 4-6 
A C E I T E P A R A ALUMBRADO 
•ni 
D E 1-A t AUJRICA 
LONGMAK £ MARTINEZ, 
N u e v a - I T o r k . 
Libre de explosión, Inuno y mal olor 
1 70 6 E A D 0 S D E F A R E N H E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay niños. E s cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
S s t a n c o m p l e t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la -
tas un sifón de Patento que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén sa turadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
33. A G t U T L E R . A . y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 




ANUNCIOS DB LOS ESTADOS ÜNÍDOS 
BIXBY. 
E n cajas de lata, 
Sara, el calzado e caballeros. £211 
notable por el 
B R I I Í I I O DEJU 
P U L I M E N T O 
N E ti 11 O que 
produce. Br i l la 
Í>ronto, retiene el tistre y ea el fínico 
que combina el 
pulimento negro y l a preservación de l a 
piel. IÍO asan los l impia botas inteU> 
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
D E BIXBY. 
E s nn betún líquido delga-
do y elástico para rastablecer 
el color y el brillo á ««dos los 
efectos de piel negra» «La 
necesidad de cepillo. 
Todo CAIiZADO D E S E -
NORA% qne se baya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
vo á recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
maucUa l a ropa, n i destruye 
l a piel. Pare durabilidad del 
lustre y suavidad qne dn, a l 
material, no lo i .^aXa n in-
g ú n otro en su ciase. 
" E t . L U S T R E R E A L " en i 
botellas de patente de Bixby, / 
con corebo también de pa-l 
tente, es tan á propósito, qnel 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes a l consumidor. D i -
recciones para usarlo, en el cartón en qu» 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
•«(lora debe estarían el " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
TTi i i coa F a b r i c a n t e s ; 
S i M J I I B Y & C O . f t T a Y o r ^ . ü j : 
de Aceite Puro tie 
H I G A D O d e B A C A L A O 
C O K • . 
Hípofosfitos de Cal y de Sosa. % 
E s tan agradable ai paladar como la lecht* 
Tiene combinadas en BU mas completa 
forma las virtttdes da estos dos valiosofl 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad njxe el aceite crudo y es especial-
mente de gí'an valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados. 
C u r a la T i s í S r 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Deb i l idad C e n e r a Ú 
C u r a ia E s c r ó f u l a , 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en e l mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión. 
Véanse á c o n t i n u a c i ó n los nombres do 
unos pocos, de e n t r ó l o s muchos prominentes 
facultativos quo recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión , 
Pn. DR. JL). AMBROSIO Giur.LO. Santiago de Cubit 
SR. DR. D. MANÜEI/ S. CAMÉLLANOS. Habana. 
8n. DB. DON EBNESTO HEGEWISCH, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," VeraCnu, México, 
8B. Dn. DGN DIODOEO COSTBEKAS, Tlacotolpam, Mé-
xico. 
Ba. Dn. D. JACINTO T'USEZ, León, Nicaragua. 
Su. DB. D. VICENTE PUJU-.Z RUBIO, Bogotá. 
8B. DB. D. JUAN S. GASTKLBONU >, Cartagena-
Sii. DB. D. JESÚS GAKIMTA, Macdalcua. % . 
8B. DU. D. 8. Cor/ ir, Valoncia, Venezuela. 
SR. Dn. D. FRAKCISCO X>3 A. MEJIA, La Guaira. 
De vonta en lae principales droguerías y boticas. 
S C O T T & E O W K E . M u e v a YOIK 
REMEDIO de la HATURALEZA! 
APERITIVO d e SELTZER 
C U R A L A 
Mores de Cabeza, 
Estreñimiento, 
AtadnesMosos, 
Y todas las enfermedades quo provienea de tm estomago 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, quo por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí* 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve Y o r k . 
lío venta en las principales tlroKueriaa. 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Certiiíoariíos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los preparo-
tinos p a r a ¡os Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradet, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestrat firmas en facs ími le , cn todos 
sus anuncios. 
Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva OrUant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado* 
d é l a Lotería del Estado de Louis iana que nos sean 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P R B S . L O U I S I A N A K A T . 
B A N K . 
P I E R K E L A N A U X , P R E S . S T A T B N A T . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P E E S . N E W O B L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A E L K O H N , P E E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRMCION DE MAS BE ¡Ií MULO». 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la L e g ü l a -
tara para Io> objetos de Educación y Caridad—con un 
capital do $1.000,^00 al que desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
L O S S O H T E 0 8 T I E N E N LÜGAK TODOS L O S MESES, 
S I E N D O E X T R A O R D I N A R I O S L O S O S J U N I O Y DICIEM-
B R E . 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen:. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B GANAR ÜNA 
F O R T U N A . 
S é t i m o g r a n s o r t e o , c l a s e G-. q u e 
s s h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 2 d e j u l i o de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensnal número 206, 
Premio mayor, $150,000. 
y Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
L I S T A DB L O S P R E M I O S . 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C0 son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0C0 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.0C0 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 , . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 , . 20.000 
50 .. ,, 500 25.000 
100 ,. 300 30.000 
200 , 200 . . 40.000 
500 , 100 50.000 
1000 ,, ., 50 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 do á $300 al premio de $150.000 . . $ 80.000 
100 .. . 200 ,, ,. ., 50.000 . . 20.000 
¡00 . .. 100 „ „ ' „ 20.000 . . 10.000 
217') ! •.luiot, asceudentee á . . . 535.000 
Los j/edidus de sociedades deben enviarse solamente 
á \ueva Orieace. Los quo deseen más informes se 
ücrvirán dar «ua seGas ó dirección con claridad. 
Lon q i R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
¡jiras /íí atubio so enviarán on sobres ordinarios. E l 
i avd eóíitánta poi el Expreso, siendo los gastos por 
OIU-M:- t l r la Empres». Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, LA.» 
ó b i c u a M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n . 
A N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
Tí W M T l ^ R T ^ v i T ? (lue & presencia de los Sres. 
ttiíiLUlktUJi^üi Generales BeauregardvEar-
ly se hacen los preparativos j se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE r á ¿ Ü & d o e ^ r c e S ! 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuya franquicia es reconoci-
da por loa tribunales supremos de justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
A Z U F R E JABON 
Astei i t Uiarla Setpuei le Usarle 
DE 
G L E N N . 
C u r a v a d i c a l m e n t e l a s afecciones de UA 
p i e l , h e r m o s e a e l cut is , i m p i d e if 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a goiut 
v i c a t r i z a l a s H a g a s y r o s a d u r o s de leí 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n . 
preventivo e o n t r a e l contagio . 
Este remedio externo tan eficaz par» I u 
erupcioiips, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo Laco desaparecer . 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y la oWrn - f}e iog poros ; sino que también 
v i o » ia piel y quita las pecas. 
Le da k la piel TRANSPARENCIA Y S ü A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bennoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
ElTlntelnstaneoparaelPelo y ¡a Barba ás Hill 
C . MT. C E I T T E N T O I í , P r o p i e t a r i o , 
r NUJETA. T O R K , K. V ó.- •. 
IJ« venta al por mayor, mi ÍR* *'i ..^ noritr 
prlnolpijest y sil mfjniuifo, es /«t Uvtiett|S| 
g « a e s « í » . ' — ¡ 
TE A B A J A D O B E S . — S E N E C E S I T A N O C H O O diez que sepan cortar yerba con guadaña y empa-
car: se paga á 80 cts. paca, buen potrero: informarán 
Infinta 114 de 11 á 1 y de las 6 en adelante. 
8326 4-6 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V O E I N -
| _ j teligente. desea colocarse de criado de mano: calle 
de Paula n. 79 informarán. 8323 4-6 
S E S O L I C I T A 
m i j ó v e n peninsular de 11 á 18 años para el servicio 
de mano, teniendo quien té recomiende Escobar 126. 
8330 4-6 
S E S O L I C I T A 
ana costurera en los altos de la calle de Cuba uúni. 1S 
8321 4-6 
TNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N -
' contrar ropa para la calle: tiene quien responda 
por su conducta. Somernclos 19 ¡í todas horas. 
8338 4-6 
SE S O L I C I T A DN M U C H A C H O D E 12 A 16 años de edad para enseñarle á criado de mano, du-
rante el aprendizaje se le viste y alimenta, tiene que 
traer referencias: informarán Lamparilla 2, F . S.. es-
ciitorio, en los altos. 8327 4-6 
SE S O L I C I T A I ÍNA M A N E J A D O R A D E N i -ños que sepa bien su obligación y que entienda de 
costura, que sea cariñosa con los niños y tenga buenas 
referencias, y una costurera que sepa cortar y coser 
bien por figurín, para coser en la casa. Inquisidor 35. 
Í322 4-6 
T T N A E X C E L E N T E N I Ñ E R A O C R I A D A D E 
\ J mano que puedo darlas referencias máa satisfac-
torias, dciea colocarse en casa decente. Jesús María 
número 23, altos. 8311 4-6 
SB S O L I C I T A U N A N E G R I T A P A R A A Y U -iar á los quehaceres de una casa de corta familia 
y entretener un niño, so prefiere que sea del interior. 
Cienfueíos 7. entre Corrales y Apodaca. 
8369 4-6 
8 5 O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 12 A 14 _ ñoi para un depósito de tabacos, que presente 
bne:jjs iiiioriues y tenga quien responda de en hon-
radez. Marina numero 8, Casa Blanca. 
8359 4-6 
SE SOLICITA 
una costurera que sea formal y que tenga personas 
que respondan por ella. Maloja número 10. 
8230 4-3 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -snlar, desea colocarse para criada de matno para 
el servicio de un matrimonio siendo peninsular: po 
dran ir á la calle del Tejadilio 57 después de las ocho 
S211 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de dos años. Jesús Ma-
ría 20, entre Colon T San Ignacio. 
8210 4-3 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N D E 25 años para criado do mano, camarero ú de dependiente 
de un café: sabe su obligación, 
marán de 12 á 3. 8232 
San Ignacio 17 infor-
4- ~ 
SB S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO D E 14 ó 15 años, que tenga recomendaciones, Maria-
uao calzada Real 186, barbería; se le abonará el pa-
saje. 8214 4-3 
S E S O L I C I T A 
uua criandera á lecho entera para ser colocada, debe-
rá presentarse con el niño que cstó criando. San Mi-
guel 122. 8242 4-3 
Al Comercio. 
Desea colocarse un peninsular, de 34 años, uoltero, 
en casa de comercio, bien sea para auxiliar de carpe-
ta, cobrador, mayordomo ú otros análogos, poseo bue-
na letra, contabilidad mercantil y el curso de tenedu-
ría de libros: tiene personas que garanticen BU con-
ducta: informarán Lamparilla 71 á todas horas, bar-
bería; 8213 4-3 
S E S O L I C I T A . 
un criado blanco, para el aseo de una cana, calle del 
Aguacate n. 43 8141 8 1 
L A P R O T E C T O R A . 
Tengo cocineros, criados y criadas, porteros, cama-
reros de l í , 2? y 3?, lavanderas y costureras; los due-
ños da casas pueden pedir sin retribución y serán ser-
vidos. Amar¿;nra 51. 8333 4-6 
T T N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D B S B A 
\ J colocarse de criada de mano, sabe coser, es inteli-
eente y activa para desempeñar su obligación, tenien-
do personas que inforuien de su servicio y honradez. 
San Isidro 49. 8328 4-6 
T V B S E A C O L O C A U S E U N G E N E R A L C O C I -
JL*ñero peninsular. Chacón n. 19, bodega, informa-
rán. 8355 4-6 
E N O B R A P I A 48 
se solicita una criada blanca de mediana edad para el 
flarvicio de una corta familia. 8350 4-6 
MA T R I M O N I O ASTURIANO.—Desean colo-earsc de criados en casa decente, 6 el de portero, 
cobrador, encargado ú otro destino: es inteligente y 
Bibe contabilidad. También separados, ella manejado-
ra y él cocinero en establecimiento. Informes á satis-
facción. Consulado 57. 8351 4-6 
SE S O L I C I T A A L SB. D . J O S E D O M I N G O Justiniani ó al Sr. Garrido, en la calle de la H a -
basa n. 88 para un asunto que interesa. 
8248 l-4a 3-5d 
D u S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero, muy aseado y de buena 
conducta; bien sea para casa particular ó estableci-
nrento. Calle de San Nicolás n. 97, dan razón. 
8313 • t-5 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O V M A -




uu joven para criado de mano y repartir 
ura; ámbos que tengan personas que respondan 
u conducta. Aguiar 9Í. 8291 4-5 
E N E L C A R M E L O 
calle lo número 2, se desea un cocinero que sepa su 
obligación y traiga recomendaciones. 8291 -1-5 
SE S O L I C I T A P A R A T O D O S L O S (¿ÜKÍIA ¿eres de la casa una criada de color, de mediana 
edad, que sepa cumplir con su obligación y que tenga 
'buenas referencias. Cárdenas 2 E , altos, entre Monte 
y Corrales. 8262 4-5 
O L I U I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O G E -
aeral co?inero, en casa particular 6 establecimien-
to: tiene quien responda por su conducta: informarán 
Villegas 78. 8318 4-5 
TN P A K O O J O V E N " D E S E A C O L O C A R S E 
' de cochero ó criado de mano: tiene personas que 
abonen por su conducta. Noptuuo 183 á todas horas. 
8308 4-5 
A-colocarse con una familia para el campo: tiene 
buenas recomendaciones. Obrapía 67 darán razón. 
8067 8-30 
S E S O L I C I T A 
una plaza de cortador de sastre. Barbería el Seguudo 
Oriente Galiano 129 darán razón. 
8013 8-29 
DOS F O T O G R A F O S R E C I E N L L E G A D O S de la Península desean encontrar un socio, con el 
objeto de establecer un gabinete fotográfico, dichos 
señores poséeu casi todos los enseres concernientes al 
arte. Para informes dirigirse á D. Lorenzo Pérez, en 
casa de los Sres. Coll y C ? Obrapía 8, Habana. 
7628 15-21 Jn 
m m . 
SE D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A R U S T I C A de tres caballerías de tierra, que tonga pozo, casa 
de vivienda y esté cercada: dirigirse á Monto 479. 
8388 " 10-7 
S i COMPRAN MUROS, 
de todas clases é idiomas 
8<33 
Salud 23, librería. 
10-7 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas do oro y brillan-
tes y se pagan mejor que uadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 8371 4-6 
Se alquilan habitaciones amuebladas, frescas y ven-tiladas á 20 y 25 pesos billetes, con servicio y en-
trada á todas horas. Lamparilla 63, esquina á Vil le-
gas. 8365 4-B 
Lealtad 86, entre Neptunó y Concordia.—En casa particular se alquila una espaciosa habitación baja 
muy fresca, coil agua y gas. Se exigen y so dan refe-
rencias. E n la misma se vende una bomba de doble 
presión en muy buen estado. 
8370 4-6 
Buena ocasión.—Próximo á desocuparse el almacén de la izquierda de la casa, calle de San Ignacio nú-
mero 74, se admiten proposiciones para su arrenda-
miento: impondrán en el mismo. 
8376 4-6 
LADRILLOS RÍFRACTARIOS 
Cu 987 -29 SAN IGNACIO NÜM. 50. 
Se alquila la casa n. 80 de la calle de la Merced: la llave en la bodega del lado ó impondrán Jesús Ma-
ría esquina á Compostela, peletería, y su dueño calle 
del Rey n. 14, Quemados de Marianao. 
8381 4-6 
S E A L Q U I L A 
un espacioso local en Obispo número 25, bajos, propio 
para establecimiento, al lado informarán, 
8335 8-6 
Trocadero número 35.—Se alquila una hermosa ha-bitación baja en una casa de muy corta familia á 
«na señora sola decente y do moralidad. 
8329 4-6 
S E A L Q U I L A 
por año la casa número 130 de la calzada Real de 
Puentes Grandes. E n la misma impondrán. 
8316 4-6 
Marianao.—Se alquilan las dos hermosas casas ca-lle de San José ns, 4 y 6, inmediatas al paradero 
y á la nueva iglesia, y con cuantas comodidades pue-
dan upetecerse. Las llaves están en el almacén de vi 
veres Real esquina á Santo Domingo ó informarán en 
esta ciudad Jesús María 91. 8310 10-6 
En casa de familia decente se alquila una cómoda habitación alta con toda asistencia 
man referencias. Villegas 115. 
Se dan y to-
8318 4-6 
Se alquila la casa bajos de Jesús María núm. 122, con sala, comedor, 3 buenos cuartos, agua y demás 
comodidades para una familia; la llave en los altos ; 
imponen Obrapía57, altos. También dan razón de l a 
casa Quemados de Marianao n. 19, calle de D o m í n -
guez 8299 4-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos Ancha del Norte u. 213, esquiua á Helas-
coain, completamente independientes, que constan de 
6 departamentos espaciosos, azotea y baño, en 21 on-
zas de oro mensuales, 8312 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, en casa 
de familia, á dos cuadras de los parques y teatros, pa-
ra un caballero solo. Animas n. 28. " 8278 4-5 
OReilly 30, altos, se alquilan habitaciones, propias para familias, escritorios ó bufetes; alquiler módi-
co. Impondrán en los bsyos, almacén de víveres: H . 
deBeche. 8292 4-5 
La casa Marqués González 44, á 3 puertas del P a -seo de Tacón, se alquila en 5 doblones; tiene sala, 
comedor, 3 cuartos y cocina. L a llave en el 46: trata-
rán O-Reilly 30, H . de Beohe. 8293 4-5 
S A N I S I D R O 74 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á hombre so-
ios ó matrimonio sin hijos y también la calzada de la 
Reina n. 149, con vista á la calle. 8064 4-5 
C U A R T E L E S 5 
Esta casa se alquila muy barata, es de alto y bajo, 
propia parados familias: su dueño Mercaderes 23, cho-
colatería. 8309 4-5 
SE C O M P R A U N M U E B L A J E C O M P L E T O D E casa, que sea bueno y de fimilía particular, tóase 
juntos ó por piezas sueltas; y un pianíno de Pleyel y 
algunas lámparas de cristal, son para el uso de otra 
familia y se pagan bien. Impondrán O-Reilly 73. 
8296 4-5 
S E C O M P R A N 
todos los muebles de una familia patticnlar y también 
algunaí prendas de oro v brillantes. Informarán O -
brapían. 53. 795t lm.-29 
MUEBLES 
Se compran de todas ciases 7 se pagan bien. Xeptu-
n o l l . 7665 26-21' 
Se solicita 
una sirvienta para poca familia, que sepa algo de eos -
tara. San Rafael 3o. 8295 4-5 
UN A S E Ñ O R A I N T E L I G E N T E E N T O D A clase de costuras y de conducta intachable, desea 
colocarse en una buena oasa particular. Habana 48. 
8302 4-5 
Gasas io s i i , láteles y íosdes 
) C i N £ R O . E N L A C A S A D E S A L U D L A 
¡dad Nacional se solicita uno para segund 
y ua sereiio, ámbos que traigan buenas referencias 
8303 4-5 
T T i N HOMBRE D E MEDIANA EDAD SOLÍ 
\ J cita colocación de cocina, sea en casa particular 
R establecimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que abonen de su conducta, darán r a -
zon tienda de ropa L a Retreta, calzada del Mont 
números 33 v 35. 8261 4-5 
A TBMCIOS. U N P E N I N S U L A R D E M E D I A -
JOLua edad desea acomodarse de criado de maiio ó co-
cinero en cualquiera clase de establecimiento 6 de 
portero en casa particular para esta ó fuera de ella ó 
para camarero de cualquiera vapor: tiene personas 
muy respetables que respondan de en conducta: infor-
marán Mercaderes 10. con las iniciales M. L . 
8300 4-5 
S E S O L I C I T A 
un jóven para la cartonería. Calle del Sol 95. 
S247 4-5 
á los c 
mado . 
A V I S O 
de casas y cindadelas. J . Dopico y Her-
! del Almacén de Víveres calle de Cuba 
le Empedrado, con todas las garantías 
desean hacerse cargo de varias casas 6 
arrendamiento ó para correr con sus 
mpre que ofrezcan un módico interés 
á todas horas. 
4-5 
JNA C R I A D A Q U E S E A E N -
ehaceres de la casa y que duerma 
riéndola de mediana' edad. Calza-
^251 4-5 
O K C O L O C A U N A J O V E N P É Ñ T Ñ S U L A R D E 
lOmoralidad para acompañar á una señora ó mane-
j a r niño?, cun la condición de no salir á la calle sola. 
Hepíuno 11 altos. 8249 4-5 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -
\ J sea de parida desea encontrar una casa para criar 
á leche entera, teniendo personas que respondan por 
da conducta. Vive calle de los Sitios n. 9. 
8361 4-5 
SB S O L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O Y an general criado de mano que tengan buenas refe-
rencias y quien responda por su conducta. San Nico-
lás 51, entre Concordia y Virtudes. 
8288 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -narias, sana y robusta, con bueua y abundante le-
che, de criandera á leche entera, es recien parida y 
tiene personas que la garanticen: calzada de .Tesas del 
Monte número 110 darán razón. 
8276 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora: informarán Monserrate 43 
tiene quien responda por su conducta. 
8255 4-5 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
medarse para manejar un niño de corta edad 6 
Criada de mano en casa de ana familia decente y con 
condición de no salir i la calleá mandados, tiene per-
sonas de responsabilidad que respondan por ella. P a -
leo de Tacón 207, bodega, doblando para Garcini. 
8253 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano. Sabe cumplir con fu 
obligación y tiene personas que respondan por su con-
ducta. Inquisidor 38. 8258 4-5 
Q 1 N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E 
jOdan con hipoteca de casa 2,500 pesos en oro al uno 
por ciento. Informarán en la imprenta de Galiano en-
tre Zanja y Dragones, de 10 á 4. 
8268 5 ó 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad y de moraüdadpara el cuidado de una señora. 
Condición y demás informarán Economía 21, de 9 en 
adelante. 8265 4-5 
(ÍRAN HOTEL PASAJE. 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
Cn 9*-l: 
P. M. Castro y Cn 
26-6 J l 
IPORTANT 
HOTEL TELEGRAFO 
E n viata de la pés ima s i tuación quó atra-
viesa este país , liemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia Io del actual, garanti-
zando de paso que dicha rebaja no será mo-
tivo para alterar en lo más mínimo el exce-
lente trato que el público conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte (ántes San Cárlos) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradís imo traco y 
precios moderadís imos, lo convierten cn el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante. 
BáRáTO, BARATO Y BARATO. 
Habana y julio Io de 1887. 
J . Batet. 
8298 2 i i 5jl 
So alquila una espaciosa y ventilada habitación con balcón á la calle, propia para dos amigos 6 uo ma-
trimonio, con toda asistencia. Viliegas 67 entre Obis-
po y Obrapía. 8317 1-5 
Se alquilan las hermosas casas calle de los Corrales número 2 C y D: informarán v está la llave l l á b a -
na 121, platería de Misa. 8311 7-5 
Escobar 32.—Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abun-
dante r demás comodidades; la llave en la bodega es-
quina á Lagunas 6 informarán Obispo 37, depósito de 
tabacos L a Carolina. 8306 4-5 
So alquila en $20 billetes la casa Milagro 5, con dos cuartos, pozo inagotable de agua dulce, á diez pa-
sos de la calzada de Jesús del Monte, elevada y seca: 
la llave en la bodega de Pereda y Dragones entre Man 
rique y Campanario, carnicería, el dueño, el quv. ven-
de dos baúles nuevos de persona. 
S304 , 4-5 
So alquila la casa calle de la Habana u. 153: tiene sala, comedor, cinco cuartos corridos, patio CKU 
cuarto de baño, cocina, agua de Vento y azotea: itr-
formarán Habana esquina á Muralla, píate; í i de Mis^. 
8289 4-5 
Santa Clara 39 
se alquila uua espaciosa sala propia para escritorio ó 
familias; también hay habitaciones altas v b.ijas muy 
baratas. 8269 4-5 
V I N O E S P E C I A L D E MESA 
A . R o m a g o s a . 
Se acaba de recibir una partida de esto excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp., 
Enna n. 3 y 4, y alpor menor en la cliocolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 
7442 26-16Jn 
EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coserNEW-HOMB ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina do su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no mtínos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B E S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
úiiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Americana, 
linymond, Mladelfia y Domeslie. 
M A Q U I N A S para pelar; ídem para rizar y pleerar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, Se 
José Sopeña. 112, O'Reilly 112. 
NOTA.—Como úuieo agente para toda la Isla de las máquinas Neiw-
Home y Wilcox & Gibba, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. 8102 10-3 
L A F R A N C E S A 
F A B R I C A D E B E B I D A S GASEOSAS 
D E 
J . L A B A T "ST C P . 
K \ A P O B R E 3 3 
Limona la?, narADjaáas. grenadine, punch al cognac fabricadas á, la francesa 
y agua de Seltz 
Sirvo pedidos de sus productos íl precios módicos lo mismo en la Habana que para 
cualquier punto del interior. 
Pruébese las bebidas de esta fábrica, y garantizamos que quedarán satisfechas 
de la buenn clase v de lo módico de sus precios. L o recomendamos especialmente á las 
familias. 7726 15-22Jn 
Al vare* y 
C u í « 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
S I N G E B . 
Estas dos nuevas máquinas de coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cual mas silenciosas. 
Son á, cual más perfectas y cada una es un modelo 
en su mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Hinsc—Unicos Agentes—Obispo l í l 3 e 
312-Sin 
S e b a i l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r i a s í 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
So alquila la casa calle de la Merced n. 49, de alto y bajo, muy fresca y con agua de Vento, propia para 
dos familias: la llave está Paula n. 72. 
8279 ir-5 
Se alquila la casa calle de Pautan. 102 en la caoti-. _ dad de 34 pesos oro mensuales: la llave se baila en 
la bodega de enfrente é informarán en la calle de la 
Habana n. 66. 8 266 10 5 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquila una alta con balcón á la calle y muy in-
dependiente, además bajas con piso de mármol, dos ó 
tres cuattos, una sala, comedor, cocina, etc. Bernaza 
60, entre Teniente-Rey y Muralla. 8202 4- 3 
Habitaciones altas y bajas independientes y frescas, un zaguán para carruaje y una espaciosa y clara 
cocina para un tren de cantinas, se alquilan en el me-
jor punto, en el Parque Central, Prado 110. 
8227 4-3 
Se alquila la casa Amistad 43, bien situada con cin-co bermosas Labitacione», llave de agua y demás 
comodidades en $40 oro y Aguila 27 en $25 oro, con 
3 cuartos, comedor, agua en abundancia y seca; las 
llaves donde jndican sus respectivos papeles. Impon-
drán en L A 2? V I N A . Neptuno y Campanario. 
8215 4-3 
H O T H L V E N D O M E . 
BROADWAY Y CALLE 41? 
NUEVA VOKK. 
P L A N A M E R I C A N O . 
Kste Hotel está situado en parte céntric-.u, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
j el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y bafio $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable 6 por correo. 
78-13Ab L S T E n r F K L D . Administrador. 
BAÑOS TERMALES 
D E 
S A N T A F E , 
I S L A D E P I N O S . 
Hotel C A H I J O S 
D E 1? C L A S E . 
Médico y propietario: Dr. P. Garmendia y Arango. 
Referencias: en la Habana. Sol n. 12.—En Cárde-
nas, Real 93. 6036 26-14Mv 
SE S O L I C I T A D N A C O C I N E R A Q U E T E N G A baenae referencias: se prefiere blanca. Villeeas 112. 
8263 6-5 
ÜN A C R I A D A D E M A N O D E S E A C O L O -carso 6 bien do costurera en familia decente. D r a -
gones 66. 9271 4-5 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S J O V E N E S Y de color. L u z 97. 8286 
SE S O L I C I T A Ü N C O C I N E R O C¿DE S E A bue-no. aseado y que traiga buenas recomendaciones. 
6 i n Mifruel S i mfonnaráu, 
S 
HOTEL i CEBALLOS 
S A N T A F E 
I S L A D E P U T O S . 
E n esta casa, situada en ano de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordofiez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y ÜÍIIÍ'IS personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta COÜ los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así corno carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, los eufermos que además del po-
deroso anxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y tanos ali-
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
son la cooperación de les acreditados Drea. D. Jiian 
Temprano, D . Francisco Tulles, D . Santiago Cañiza-
res y D. Fernando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Pe, 
6 calle de Manrique número 230, Habana. 
6860 24-2 
En $34 oro se alquila la espaciosa casa Revillagige-do n. 15, á una cuadra del Campo de Marte, tiene 
cuatro cuartos, buena y abundante agua de pozo, gran 
cocina, persiana, etc., ele. Informan Revillagigedo 
n. 5. 8209 4 3 
Se alquila 
un cuarto con balcón á la calle, es independiente á los 





L a (iue reúne en alto * 
grado las más Solidas garant ías • 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N J 
y COMO H I G I E N E . * 
H A B A N A , 3 1 2 , 3 1 4 y 3 ! 6 , P r i n c i p e Al fonso—HABANA. ¿ 
('!• 870 156-16 Ju 
I A LAS MADRES DE FAMILIA i 
¡jl Llamamos la atención sobre los resultados extraonlin-irios que esti dando el VINO DE PAFA VINA CJ 
S CON GLICKRINA DEL DR. GANDUL CU los niños H 
| D U R A N T E LiA L A C T A N C I A , | 
¡Q sobre todo eu los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos 6 tres ficbaraditas de las de café a 
g durante el dia, después de tomar el pecbo 6 cualquier otro alimento, los mantiene fuertes y robustos, tV 
ffl facilitando su digestión y evitándoles los vómitos, tan frecuentes eu su edad, lo mismo que los dolores ffi 
jG de vientre, haciéndoles arrojar las lombrices, causa muy l'i'ccuftute de muchos padecimientos, y tam- tí 
bien es un remedio eficacísimo en las diarreas rebeldes. T-,A P A P A Y I N A {pepsina vegetal) ha sido fn 
ra adoptada por el Gobierno cn los hospitales de niños en Paris, con un resultado satisfactorio. L A P A - £ 
K P A Y I N A peptouiza de 1 á 2.000 veces su peso de fibrina húmeda, miontras que la pepsina animal HJ 
Gj solo lo bace de 1 á 40. Por lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. m 
m Empléase en las dispepsias, gastralgias, gastritis, vómitos de embarazo, diarreas, raquitismo, B 
Gj etc., etc. Do venta en todas las farmacias.—Agente único: Ldo, Alfredo Pórez Carrillo—Salud n. 36 re 
[5 y Neptuno 233 Cn 951 1-Jl {3 
Virtudes u. 1. 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones con 
toda asistencia, propias para matrimonios, médicos ó 
abogados; también se admiten abonados á mesa re-
donda á precios sumamente módicos. 
8115 10-1 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de ta-
baco en casa de alto y moderna, independiente y ba-
rato en la calle de Gervasio n. 144 y en el 146 infor-
marán, 8103 8-1 
Se alquila un cuarto á una persona sola en la calle del Obispo esquina á Compostela: en la misma se 
da razón de una Casa que se vende en buena propor-
ción. 7935 15-28Jn 
E N T R E S ONZAS ORO 
se alquila la casa calzada del Cerro u. 420; compuesta 
de sala, saleta, comedor y 12 hermosas babitaciones, 
agua y jardín. 
También sealqtiila eu cincuenta pesos billetes el so-
lar contiguo á dicha casa con un gran salón propio 
para establecimiento. Del precio y condiciones infor-
marán en Inquisidor 54. 80?5 8 29 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien veutilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7l27 27-8Jn 
? E N T i S 
de f i a c i s y fistableeimieníos. 
SE " ' res _ 
diarios. Se vende únicamente porque su dueño, enfer-




K S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A L A -
. _ vandera para una corta familia, bien sean blancas 
6 de color: en la misma se desea una negrita ó negrito 
de 12 á 14 años para el servicio de mano: informarán 
Ancba del Norte 10. 8218 4-3 
S E S O L I C I T A 
"ttoa criada de mano blanca, de mediana edad, de bue-
na conducta. Toaisnte-Rey n. 9. 
8^2 4-3 
" D A R A E L B E R G A N T I N G O L E T A K R A N C I S -
JL co, se solicita un piloto práctico de este puerto á 
Manzanillo por punta Maisí y puertos intermedios: 
iofonnará su patrón á bordo, en el muelle de Paula, 
8237 5-3 
S E S O L I C I T A 
ana señora blanca ó de color para hacer la comida á 
an matrimonio y acompañar la señora. E u el Cet ro, 
calle de Pinera n. 1. 8228 4 3 
S E S O L I C I T A 
ana bucua cocinera á la francesa. O'Reillv número 12 
8205 4-3 
E 8 E A C O L O C A R S E Ü N A S I A T I C O G E N É -
ral cocinero y repostero, aseado y de buena con-
ducta: en casa particular ó establecimiento: calle de 
los Corrales n. 108. 8236 A i 
E H A P E R D I D O Ü N A L F I L E R D E B R I -
llantes, desde la iglesia de la Merced á la calle del 
Obispo. Se gratificará á la persona que, previas las 
señas de la prenda, se sirva entregarla eu la calle de 
la Muralla 93. 8310 4-5 
S E V E N D E N 
las casas calle de San Ignacio números 90 y 116: la 
primera de zaguán, dos ventanas y numerosas habita-
ciones, propia por su situación para un hotel; y la 
segundado azotea, zaguán, tres ventanas, baño, du-
chas, inodoros y todas las comodidades apetecibles 
para una familia acomodada, fábrica reciente: infor-
marán Rayo 44, de 7 á 10 de la mañana. 
8440 8-7 
S 
EN E L T R A Y E C T O D E L A F A B R I C A D E gas en Tallapiedra á la Calzada del Monte n. 1, 
(oficinas del Gas), se ha extraviado una cadenita de 
oro con varios dijes, y siendo un recuerdo de familia 
se le gratificará al que la entregue en cualquiera de 
los citados puntos. 8221 4 3 
E V E N D E E N 5,000 P E S O S O R O , L I B R E S 
_ para el vendedor, la casa calle de las Animas 168, 
cupada por una empresa de Omnibus: impondrán do 
más pormenores cn Mercaderes 2o, do diez á cuatro, 
ios dias no festivos, 8399 8-7 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventilada», á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy iinleyeadientes. Bernaza 60, entre Tenú-nte-Rey 
y Muralla. 8397 4-7 
O e alquila la espaciosa y ventilada casi de ults y ha-
O j o , caMe de Manrique n. 69, entre San Ra'ael y San 
José: por sus excelentes condiciones es propia para 
dos familias: tiene zaguán, baño y caballeriza: la llave 
en la bodega inmediata: informarán Tenieute-Rev 13, 
altes. 8116 8-7 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N I T A D K 9 A 10 años para criada de mano, calle de Madrid núm. 1 
letra B, Jesús del Monte. 
8197 4 3 
R A D O 92 A — S É ^ O L Í C Í T A ' U N A BÜENA 
criada de mano que sepa bien su obligación y ten-
ga persona que responda por ella: si no reúne esas 
condieioDes que no se presente. 
8199 4-3 
e alquila Compostela casi esquina á Obrapía una 
casita con sala, comedor y un entresuelo propia pa-
ra un pequeño establecimiento, al doblar Obrapía 57 
altos impondrán y se vende l a lejitima cas carilla de 
lluevo á 30 cts. o,a¡ita 8125 4-7 
Se solicita 
ana criada de mano, ha de ser blanca. Industria 70. 
8341 4-3 
S E N E C E S I T A 
ana cocinera blanca ó de color para corta familia. V i -
llegas 42. altos. 8196 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B Ü E N A L A V A N dera y planchadora en una casa decente, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que garan-
ticen su conducta. Obrapía 63, darán razón. 
8201 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N C R I A D O D E mano, de color, activo é inteligente y con perso-
nas que respondan por él: calle de Tcniente- l íey es-
ouina á Aguiar, bodega dan razón. 
8204 4-2 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C O N B Ü E N A 
\ J y abundante leche, desea colocarse de criandera 
á leche entera, es sana y de moralidad: tiene personas 
que respondan por ella: duerme en el acomodo: calle 
del C á m e n 51. 8234 .4-3 
SE S O L I C I T A Ü N C R I A D O D E MANO B L A N -CO 6 de color, pero que tenga personas •¡ue respon-
das d(> " i "omhicta, Manrique 140. 
*206 1-3 
S : 
Unas hermosas y frt seas Habitaciones á dos rainu tos de distancia de Galiano. esquina á San Rafael 
se alquilan c n b c o a comida: h a y una p e q u e ñ a p a r a 
una persona. San Nicolás 71. 8143 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Campanario 88, A, en un módico precio. 
8441 4-7 
Se alquilan dos grandes casas Monte 106 y 1Ü8, con sus grandes almacenes de tabaco y demás comodi-
dades necesarias: informarán Lealtad 89. 
8383 4-7 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente, un bonito cuarto á hombre 
ó mujer sola. Informarán Manrique. 81, A . 
8421 4-7 
En casa de familia se alquilan habitaciones á la bri-sa, con balcón á la calle y toda asistencia á perso-
nas decentes y con referencias. Znlueta 3, contiguo 
al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
8405 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano 12. 8103 4-7 
I N D U S T R I A 101 
Se alquila un hermoso cuarto bajo con ventana á la 
cañe, entre Neptuuo y Virtudes, á dos cuadras de los 
parques. S392 4-7 
 V E N D E U N G R A N A L M A C E N D E V I V E -
y vioos, bien surtido y que hace magníficos 
f T N . 
J situada, se cambia por otra ó se vende, por moti-
os de salud. Impondrán en Paula 47, de 1 a 4. 
4-7 8384 
Ganga de un gran establecimiento. 
S E V E N D E P O R E N F E R M E D A D 
D E S U D U E Ñ O Y S E A D M I T E U N S O C I O . 
Está compuesto de tienda mixta, fonda y posada de-
cente, panadería, talabartería, billar barbería, vidriera 
de tabacos y venta al por mayor y menor de maiz; ten-
drá $3,000 oro de capital, poco más ó ménos: vende de 
$90 á 100 de cajón diarios, que aumentado el capital 
surtir mejor se venderán de $250 á 300 por ser buen 
punto, alrededor de la Habana. L a casa tiene 30 varas 
de frente, muchas comodidades; gana tres onzas oro. 
L a barbería esti alquilada y si se alquila el billar, vi-
driera de tabacos y tnidrn de la panaderia, que están 
solicitadas, se saca caci el alquih-r del todo: informes 
Monte 89, librería L a Kropagandiátjt. 









Esta¡ es sin disputa la meyor bebídapara este clima, la más estomacal, aromática, bonito color, agradable 
al paladar, refrescante y económica. C H A M P A Ñ A D E S I D R A marca A G U I L A . 
Reciben vinos de Jerez, de A. R, Valdespino, Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate. Sacos de Papel, 
Jarcia Sisal, L' iz Diamante, etc., etc. 
Cn 135 50 .27E Sol i — E . Agnüera y Ca.—Ai)«rtado 396. 
B U E N N E G O C I O , 
E l mejor establecimiento del giro de comestibles se 
vende, por no poderlo asistir su dueño, sin aspiracio-
ciones, á tasación. De la bondad del establecimiento, 
la magnitud del negocio y los móviles para la venta, 
impondrán Galiano 106, 8352 " 5-6 
OJ O — S E V E N D E N T R E S Y M E D I O S O L A -res en el barrio de Concha, inmediato por donde 
pasa el camino de hierro de Villanueva. San Ignacio 
esquina á Merced número 131 impondrán. 
8336 4-6_ 
E N $S00 ORO 
se vende la casa San Nicolás 127, casi esquiua á E s -
trella, con sala, un cuarto, comedor, cocina, exou-ado 
y libre de gravámen: su dueño Centro do Negocios 
Obispo 30. 83P3 4-6 
D E V E N T A 
L a casa calle de San Isidro número 78 y calzada 
del Cerro número 544, Cub* 113 impondrán, 
8277 4-5 
PO R R E T I R A R S E D E L G I R O S E V E N D E una casa de bañoi que no paga alquiler, sus gastos 
muy reducidos y situada en el punto más céiitrico de 
la ciudad, donde la concurrencia es numerosa y se da 
en proporción. Industria 109, colegio, informarán, 
§257 4-5 
GA N G A , — E N F00 P E S O S B[B S E V E N D E U N café en punto céntrico de esta ciudad, por no po-
derlo asistir su dueño que marcha á la Península: in-
formarán Plaza de Colon n, 16, altos. 
8192 8 2 
Se vende ó arrienda 
una finca rústica, compuesta de 83 caballerías de te-
rreno, propia para una de los potreros mejores, tanto 
por su posición como por radicar muy inmediata á 
Cárdenas y Matanzas y pasarle el ferrocarril por la 
misma: tiene buenas fábricas, aguadas, etc. También 
se cambiaría por casas en esta ciudad. San Ignacio 21 
informarán á todas horas. 813t 8-1 
SE V E N D E C O N E X I S T E N C I A S O S I N ellas el baratillo titulado Nuevo Mundo, situado en los 
portales del Mercado de Colon n. L E n la Adminis-
tración del Mercado informarán ó Barcelona 11, 
7830 15-24Jn 
DE A N I M A L E S . 
SE V E N D E U N A II E l íMOSA C A S A D E A L T O y bajo, de sólida y moderna construcción y con to-
das las comodidades apetrcibles, fituada en uno de 
los mejores barrios y en buena calle: se da en propor-
ción é informan en la calle de Acosta u. 33 
8435 4-7 
GA N G A , — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se venden dos magnílicas casas, una en el Cerro 
barrio del Tulipán, y la otra en Villegas con dos ven-
tanas, zaguán y suelos de mármol con alto al frente, 
luformarán de 7 á 12 en la calle de Manrique n, 31. 
S139 4-7 
E N 850 P E S O S O R O 
se vciulc la casa Manila 11, Cerro, de mampostería, 
azotea y teja, sala, comedor, cuatro cuartos, pozo de 
excelente agua, buen patio y libre de gravámenes: 
gana $25 btes. Impondrá su dueño Obispo 30 de 11 á 4. 
8445 4-7 
UN A P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O L L O S , hijos de un magnífico caballo andaluz, como de 5 
año?, 7 cuartas 4 dedos, muy sanos y mae>tros de co-
che, doH troncos arreos, un faetón muy ligero y ele-
gante y un perrito raza inglesa: informan de 4 á 6 
Acruacate 112, sin intervención de tercera persona. 
8389 4-6 
Q E V E N D E ÜNA H E R M O S A P E R R A D E T E -
Orranova, u « idem perdiguera, raza Zetter, y otra 
d-l país. íii>a eb va. una periquera y una jaula para 
aparejar palomas. Reiqa 92. 8316 8-6 
SE V E N D E UM M A G N I I T I C O C A B A L L O D E moiiti>, co or oscuro, de siete cuartas ménos dos 
dedos de ; . l z a d i , <le marchaygualtrapeo, á l a m i t a d de 
la carrera de otro: pueden dirigirse á Teperife n. 71, 
donde de seis á d i i y, y de cinco en adelante podrán 
tratar de su ajii»te. 8280 4-5 
ÍTDA B A R A T O UN H E R M O S O C A B A L L O s americano niDio azul, nuevo, maestro, sólo y en 
pareja, do poco trábsjo en estopáis y de muy buenas 
condicior.es. Calle 7n'! 95, Vedado. 
8273 8-5 
Perros. 
Se venden cachorros bulldogs de pura raza y mixtos 
de mallorquín y bulldogs; pueden verso de 7 á 11 de la 
mañana y de 4 á 7 de la tarde. Aguila 123, entre San 
José y San Rafael. 8270 5-5 
SE V E N D E U N C A R R U A G E P R O P I O P A R A campo, con uu caballo criollo de 7 cuartas, en la 
calzada de Belascoain, Hotel Militar. 
8267 4-5 
S E V E N D E 
un quitrín JT uuos arreos de uso y dos faetoues: todo 
en buen estado y barato. Monte 268, esquiua á Mata-
dero. 8315 4-5 
SE V E N D E ÜNA P R E C I O S A J A R D I N E R A única fu la Habana, muy cómoda para ir á nego-
ciar, sura'mente ligera y fuerte y un ñamante coupé 
na«yo. Tiene una limom ra Cerro 559. 
8208 4-6 
A M A R G U R A 51 —POR D E S O C U P A R E L L O -cal se venden como sea más cómodo para el com-
prador, en cambio por otros carruajes ó á dinero, un 
tílburi, marca Brewstek con arreos, y un caballo del 
Canadá, un vis-a-vis landó, un milord de la marca 
Courtillier, los dos de muy poco uso, un escaparate de 
guardar arreos y tres troncos de arreos, 
8243 4-3 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros una elegantísima duqueba nueva 
y un vis-a-vis de 2 fuelles propio para un caballo por 
lo chici i o. Aguila 84 á todas horas 8233 8 3 
PO B K O P O D E R S E G U I R E N E L G I R O , S E real zan les muebles do Compostela 13^, hay de 
todas clases v ee dan muy baratos. Compostela 139, 
entre Luz y Acupta. 8»27 4-7 
PI A N O D E P L E Y E L D E C O L A . — P O R 14 onzas oro, m é o o s d e l o que costó bace cinco meses, 
se da uno de primer órden, puede verse en el almacén 
de música dei Sr Lóoez, Obrapía 23, donde fué com-
prado^ 8867 4-6 
P l W S DE PLEYEL WOLFFY 0?! 
con y sin encordadura dorada iroxidable, á preoiói 
módicos. 
Pianos de Chassaigne fils. 
con graduador de pulsación, garantizados por cuatro 
años, baratísimos. 
Unico impoTtador de estos últimos para la Isla de 
Cuba 
Anselmo López, Sucesor de Edelmann y C" 
Obrapía 23, entre Cuba y San Ignacio 
Aviso á las personas que las esperaban que han lle-
gado las C U E R D A S para violoncello, vioiin y guita-
rra. 8''66 6-6 
EN $2,200 E N O R O S E V E N D E Ü N A C A S A E N el barrio de Colon, calle del Aguila, que gana de 
alquiler ^25 en oro, con tres cuartos, comedor cerrad» 
al patio y buena agua; muy fresca y en muy buen es-
tado: impondrán Neptuno 90. 8354 5-6 
E n $5,000 billetes 
se vende una casa calle Manrique entre Estrella y Ma-
loja, de alto y bajo: informes Zanja 36. de 9 á l l y 5 
á 7. 8334 4-6 
EN $5,500 E N O R O S E V E N D E N O N C E C A S I -tas de mampostería en el barrio del Pilar, á media 
cuadra de la calzada del Monte: producen $255 bille-
tes mensuales: siempre están solicitadas, y sus alquile-
res al corriente con rigurosa puntualidad: impondrán 
Neptuno 90. 8353 5-6 
Sí E V E N D E N L A S T R E S C A S I T A S D E L A _ callo del Trocadero números 32, 34 y 36, de alto y bajo, libres de todo gravámen, azoteas, losa por tabla 
con halcón y persianas á la calle con todo lo demás 
| necesario, tres cuadras del paseo y dos de los baños 
Se alquila una bonita sala y un cuarto bajo con sue- I de mar, dan razón de siete á diez de la mañana y de de mársacl, independiente de la casa. Habana I once á cinco d? la tarde on el n ú m w 33, parte altfti 
u. 1*7, $36§ i - 6 4 8274 §-& 
SE VENDE 
un hermoso caballo americano. Reina 91 impondrán. 
8216 4-3 
D E C A B R Ü A M 
PO R T E N E R S U D U E Ñ O Q U E A U S E N T A R S E se vende un milord con tres caballos criollos, maes-
tros de tiro: pueden verse de seis á ocho de la mañana 
San José 93. 8411 4-7 
GA N G A . U N C A B R I O L E T N U E V O Y D E gusto, coche especial, útil para ciudades y cam-
pos de este país, construido por encargo en uno de los 
mejores talleres de París. Impondrán Aguila 88. 
8320 4-6 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A , última moda, marca Courtillier y un tílburi ameri-
cano: se cambian por otros carruajes, la duquesa por 
uno de ménos valor ó se vende en proporción. Calle 
C a s a de p r é s t a m o s . 
Ohrapia 53 esquina á Compostela. 
8e facilita dinero sobre prendas de oro, plata, bri-
llantes y muebles. 
Se venden los objetos siguientes: juegos de Luis X V , 
lisos y escultados, á $115, 125 y 135; escaparates pali-
sandro, imitación y caoba á $50, 65, 75, 90, 120 y 300; 
camas de bronce, hierro, nuevas y usadas á $15, 20, 
25, 35, 45, 55, 65 y 100; peinadores á $80, 85, 90 y 100; 
tocadores, lavabos palisandro y de caoba á $20, 25, 30, 
35, 40, 45, 60, 55, 65 y 75; alfombra estrado $20; un 
precioso juego de cuarto, compuesto de escaparate, 
cama-camera, peinador, lavabo y mesa de noche de 
palisandro, cosa de gusto, en $1,000; aparadores, me-
sas correderas, jarrero, espejos de sala, seis cuadros 
grabados, acero, mamparas, sillón servicio y sillón de 
enfermo caoba; todo esto á como quieran. 
Prendas de oro, plata y brillantes muy baratas, An i -
llos de plata $1 y oro $4. 
Precios en billetes. 
8369 4-6 
PR O P I O S P A R A N O V I O S O P E R S O N A S D E gusto se vende por la mitad del costo un precio-
so juego de cuarto de fresno, una elegante cama im-
perial de palisandro vestida á todo costo, un magnífi-
co pianino de Pleyel y demás muebles de sala, come-
dor y aposento, adornos de gusto y lámparas, todo 
magnífico y barato. Consulado 120. 8297 4-6 
Ojo qne conviene. 
Se vende por lo que ofrezcan, por necesitar el local, 
un mostrador nuevo y varios útiles de cantina. Com-
postela 213. 8314 4-5 
SE V E N D E N L O S E N S E R E S C O M P L E T O S de una barbería: Informarán en la barbería Oficios 
8250 4-5 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Uno de los mejores juegos de Vlena que ha venido 
barato: también medio juego amarillo con sofá nuevo. 
E l mejor piano de concierto que hay en la Habana de 
Pleyel, y un famoso pianino de Gaveau de Parla como 
no hay mejor y para aprender baratos hay dos: un ca-
nastillero moderno en $40 B . Camas á $20, 30 y 40 B . 
Escaparates á $25, 35 y 50 B . Sillas á peso y á 2 una. 
Espejos de todos tamaños, relojes á 7 pesos. Todo ba-
rato en Reina n< 2 frente * !s- Audieucia. 
8240 . 4-3 
EN 
Ks apárate á lo Dornier para hombre 
solo ó capado ó so •tero v gastar poco di-
nero 
Ea do fresno y raices las molduras, aun-
que no es muy grande tiene su gran puerta 
de espejo y moderado su precio. También 
un aparador y jarrero ad hoc de la misma 
clase que su precio no es do desagradar; 
finalmente un escaparate moderno do dos 
lunas espejo y toda clase de muebles á pre-
cios fabulosos por lo barato. Camas de 
hierro nuevas y medio uso. Hay de todos 
precios. 8245 5 3 
P I A N I N O B O I S S E L O T , 
Por tener qne realizar, se dá uno cu $200 billetes, 
de tres cuerda.s 7 octavas y plancha metálica, usado, 
pero en magnífico estado: San Miguel 57, entre San 
Nicolás y Manrique. 8219 4-3 
C A R P E T A S 
Se venden dos de caoba y cedro, propias para casa 
de comercio: para verlas San Ignacio 56. 
8217 4-3 
P I A N I N O S 
Dos á cual mejores se venden en el Cerro 559. No 
se tratan con especuladores. 8207 4-3 
DE M A O Ü I M B I A 
SE V E N D E N D O S C A L D E R A S F R A N C E S A S de dos fiases, de 5 piés de diámetro y 36 de largo 
con todos sus accesorios. Informarán Obrapía 36, a l -
tos. 7760 15 23Jn 
A P A R A T O 
"PATENTE SODAI" 
para quemar el bagazo verde. 
Este aparato que ha funcionado la zafra última en 
el "Central San Lino'', á donde se hicieron unos 8,000 
bocoyes exclusivamente con él, se recomienda por su 
sencillez y gran regularidad en su trabtyo. 
L a regeneración de vapor es mayor aún que con 
bagazo secado al sol, según consta á muchos señores 
hacendados y maquinistas que lo han visto funoionar, 
así es que no queda la menor duda cn su buen éxito. 
Las personas que desean informes, pueden dirigirse 
en la Habana á 
P. Boulanger. 
HOTEL FLORIDA. OBISPO N. 28. 
7668 16-21Jn 
Be O r o p u l i P e r í m e r í i , 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea 
tiene im poder ciCatrizaiit'» nue 1° hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R Í N G E A 6 P Ü L -
¡tíONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la los 
ferina, mu -bos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecbo. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo, 
Farmacéutico.—Salud H6.—ILibana, 
De vor.ta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Riro. Cu 055 2 - J l 
AN 
D E I . m i . J . O A l i D A N O . 
Sin rival para hermosear y tcfiir el cabello de su 
Color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
úuico cosmético inofensivo que ha merecido la uuáni 
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque uo 
contiene N I T R A T O D K P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , NI K N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E B L C A B E L L O . NI S E A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita frasrancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el nrlificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 31. 
m m VEJETAÍ DEPIUTIVO 
DKfj D K . J . G A K D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ba me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados eu el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de 1. Mugre, ya aff-cte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T 1 C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S . C H A N C R O S . T U M O R E S . E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S . M A N C H A S . E M P E I N E S , C A S P A . 
TIÍ?A, S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta eu todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella. Industria 34. 
4774 60-20AI 
m m ^ m 
OJO A L A N U N C I O 
E n lü calle de Aguiar n. 108, se realiza uua gran p 
tid* de zinc á prec o muy módico. 
SUS 8a-7 8d-7 
BAÑOS D E S V E D A D O 
E l duefio de estos acreditados B A K O S D E M A R , 
á sol citud de varias familias de la Habana, ba d i -
puesto que la guagua se sitúe en la linea, desde la» 
cuatro de la tarde hasta las seis, para oondacir á los 
pasajeros á los baños y viceversa, sin retribución al-
guna, sin que por esto se entienda que deja de prestar 
sus servicios por la mañana. 8372 4-6 
LUZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite y más seguro que se couoce á $3-25 
oro caja con dos latan, sirven las lámparas de petróleo. 
Detós i to: Amistad inimeros 75 y 77. 
8200 24-5 
A 1 H C Í 0 S S I T B A N J W . 
I ; t i 
H I P O F O S F I T O S 
E l D O C T O R C H U R C H I L L i , autorj 
del desQubrbnienio de las propiedades | 
curativar-i de lus H í p o f o s í i t o s en L 
T i s i s pulmonar, pone en c o n o c i m i e n l o í 
de sus colegas los s e ñ o r e s mediuos que no i 
reconoce como verdaderas n i recomienda! 
ningunas otras preparaciones que las que < 
son fabricadas por M' S W A N N , F a r m a . 
c e u t i c o . 12, calle C a s i i g l i o n e , en P a r i s A 
L o s J a r a b e s de H i p o f o s í i t o s d e | 
Sosa, de C a l y do H i e r r o , se v e n d e n » 
solamente en frascos c u a d r a d o s . C a d a 
frasco verdadero l leva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en e l vidrio, 
con su í irma repel ida cuatro veces en el 
sobre do papel que en^ielvo el frasco y 
sobre la banda de p a p e l ™ carnada que cu-
bre el t a p ó n y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Se espenden en las principales Boticas 
O REWAP'A P A R I S , 
| S r JV£ A . £ « 31* 3E3 
i' ÍÍIÜÍÍIIMHÍ d68©* c o m p r a r todas clases 
• >^3:.>v': '% de sellos de correos , espe-
k " ¿'i c i a l m c n t e r a ros , a n t i g u o » 
-•• .v- . - - J c ^ l ó contramarcado;?. Al ofrecer 
ONE P E N N Y l ios se|ios se indicarán los precios. 
P a r a l o » C ü . s ¿ . x , S . O S 
SKPOSiTION M 'JN!VERS1,8!878 
H éd:*j Ile d '0 F^^Groix de ChoTalier 
t f S PLUS HAUTES flÉGOMI'FJISES 
No m a s 
F U E G O 
ni 
C A I D A 






L L A M A D A AGUA DE S A L U D 
Precoiii.'.ada para (rl locador, conserva conslantamente 
!a fieterna ¡Je la Jnvonltid, 
f [u e-erva de la Peste y del Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
F í E F O M S E I A Á L A L A C T E I M 
Remnierdsc!,') per ¡as Celebridades Medicales 
G O T . Í F C O N C E N T R A D A S parielpAuílo 
O Í W E C C O M B ¡ai'ii la |iéi'tnb.sura di loscaküus-
S E V E N D E N EN L A F Á B R I C A 
PARÍS 13. rae (TEnghien. 13 PARÍS 
'>>-M.-IM? fn rasas lie los principales PerRrtnistes. 
iU:- Ü! > y Ivlüijuerus de *mas Lr i'¡eit. 
L a c t i r a se hace á la mano en 8 m i n u t o s , 
sin dolor y s in cortar ni afeitar el pelo. 
Farmia G É N E A U , 275, Calle St-Honoré. PARIS 
V CN TODAS LAS FARMACIAS 
A T K i N S O N 
n m m m k i n g l e s a 
Famosa desda cerca de na siglo 
enperior á todas las d?más por su duración 
y natural [ragaocia. 
THES MEDALLAS DE On.o 
P A R I S 1878, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (W&íte Rost) 
FRASCIPAH I YIAIÍG YLAN6 
STEPHAHOTIS | 0P0P0NAX 
y otros Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
L a Céleore 
AGUA de COLONIA de ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia 
E s muysuperíor á las numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
So m k t ti las easat délos Icrciiieres y los rabricact» 
J . 8t E. ATKINSON 
24, Oíd Eond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una'' Rosa blanca " 
sobre una " Lira de Oro." 
& 0 T A , E E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
SOLUCIÓN de i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paria. — Premio Montyon 
ha V e r d a d e r a S o l u c i ó n G L I N 86 S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
par?i curar : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s a y u d a s y r.-roiiicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s a r t i c u l a r e s y musculares, y lodtiá las v eces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por esta - cM' n n e d ü d e s . 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N eatá el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
I15"> Cada frasco va a c o m p a ñ a d o cen una in s t rucc ión detallada. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia, de PARÍS, que se halla 
e n las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
c o m p i ^ L I E B I G 
V E R D 1 5 E X T R A C T O 
d e C A R N E L I E B I G 
I Í&EACTUM CARÍ;iSJlt5l5 i o SCedallds de Oro y 'Diplomas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Déjiói Cihtralf? la Frunce: ¡o. y.da Petiles-Écunes, Parts 
E l EXTRACTO O S ZkfMi ÚCBIG fia o h í e n i á o aa n v o r o D w l o m a boaorit ico 
eu l a Exnosir . inn I n t e r n a f f i o n á l F g r m a c é ú t i ó a de Viena ( A u s t r i a ) , en Í 8 8 3 . 
m o n ü i e m ^ £ m e n u e f l a a e s flemosas 
C O N V U L S I O N E S , V É R T I G O S , C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E C I M I E N T O S 
CONGESTIONES C E R E B R A L E S , INSOMNIOS, ESFERMATORREA 
a Bromuro de Potasio químicamente puro 
É X 2 T O B i E I v E O S T I S A B O p o r 1 5 A.ÍZOB da S X P S R Z E H C Z A S 
EN LOS HOSPITALES DE fATlIS 
Se enviagraliiltomcnleuna Instrucción impresa, imiyinlerr-sanle, a las personas que lapidan 
HSSTSY MTO^, ea. Foat-'st-^spnt (Francia) 
DopÁsitosen la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farniacias y Urogueriai. 
- \ . . . tfOOELODE P A S T f , U s 
La Academia de Medicina de Pa r í s aprobó s i empleo ds las 
í y r P I - f d d e É M B O U c l e l 
en tas Enfermedades siguienigt : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S . E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
Xrfa d o s i s o r d i n a t í l a . e s ci© 4k a. 3 . 2 i r ' a . a t i U l e i s o a d a Alm. 
venia sn 13 míjor parLs de las Fsrüiaclis. 
En PARIS, es la Casa L . F E E R E . 
^ O O E L O DE PA8T 
KE3 m 
KANANGA DEL 
R I G A U D y Cla. P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L C A S A D E E S P A Ñ A 
P A R I S - S , R u é V i v i n z m e , 3 — P A R I S 
(§1 (ÚgUü dú (MdñüRgQ.f es la loción más rel ies-
cante la que m á s vigoriza la piel y blanquea el cút i s . 
perfumándolo delicadamente. 
^ t r a c t o d e i E a n a n g a , s ™ t Í f 0 y arislocrático! ie para el pañuelo. 
iabon de g a n a n g a , ^ 3 ^ 1 ^ 5 5 ^ ^ 
lolvos de 
transparencia. 
f n n f i n / r n blanquean la tez y la dan un | 
lUáiUri ig elegante tono mate, preser-
vándola del asoleo. 
igoción vegetal de § a n a n g a , S i 2 
bello y evita su calda, tonificándolo. 
Depósito en las principales Perfumerias. 
POR MEDIO DEL 
Í S l i a c i r D e M i l f r í e o 
B E N E D I C T I N O S 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P t i o r B O R S a^AGTJF.Z.OIiri f E 
X J O S 3 V I E I D J A . I J 3 1 J A . S X D E O R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO /ñ P i S E ' f = ^ Tor el Prior 
KN J&.<*Z» * Pedro BOURSADB 
« E l empleo cotidiano oel E l i x i r 
Dent í f r i co de los RR. PP . Benedic-
tinos que ron dóíis de algunas golas 
en el â -ua cura y evita el ciries, for-
talece las encias renUiendo á los dientes 
on blanco perfecto. 
« E s nn verdadero servicio prestado 
á nuestros lectores señalándoles esta 
antigua y útilísima preparación como 
el mejor curativo y ú n i c o p r e -
servativo cerca las Aficiones den-
tarias, n 
Casa estíblecldi en 1307 
A G E N T E G E N E R A L 
S E G U I N RnBoHRXAeur)le'3 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmaciat 
y Droguerías del globo. 
j r S 
* ( i í r a n D e s c u b r i m i e n t o * 
BLANCO Y MORENO 
M l ' J I P A LJJA . d e H O N O R 
C H E V R I E R 
F a r m a c é u t i c o de 1™ Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendador del Medjidlí 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
PARIS 
21, Faubourgf-Moatmartre, 21 FERRUGINOSO 
ESINFECTANDO al A c e i t e d e H í g a d o d© B a c a l a o , § 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 2* 5j 
terapéutica un olor y un sabor agradábles que no le per- % 
judican en ninguna de sus propiedades. ^ 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una % 
M e d a l l a d© H o n o r , ha generalizado por todas partes, el g 
empleo del Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 3j 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, i» 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de ^ 
Bacalao está prescrito. l£ 
Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales, jjf 
contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. © 
j-r. CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
P el Yoduro de Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
L desinfectado. Este A c e i t e de H i g a d o de B a c a l a o 
f errug inoso , conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se difiere fácilmente y no acarrea constipaciones. E s 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s p u l m o n a r . B r o n q u i t i s , R a q u i -
t i s m o , E s c r ó f u l a s , E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , C a t a r r o s a n t i g u o s , 
D i s p e p s i a s , las convalencias difíciles y debilidades de cons-
titución. , 
fe 
' « i i , * - E n l a H a b a n a : J o s é S a r n a ; Lobo y C"; G o n z a l é s . — E n S a n t i a g o - d e - C u b a í F a r m a c í » del D ; ' L . C a r l o s Bottlno, 
• D O p O S l w O S E n J U a t a n s a s : Artis A Zanettl. — E n C l e n f u e j o s : Rafael Figueroa y Hermanos, 
Y E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S DÉ L A I s l a d e C u b a , u * ? ( ¿ j 
b&prwta atl "PUurie dt l» Marina," Blel» 88. 
